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3. CANDIDATURA AOS INCENTIVOS AO INVESTIMENTO LOCAL:

Submete-se à aprovação do Executivo Municipal, com vista à aprovação da

Assembleia Municipal, de acordo com o Regulamento de Concessão de Incentivos

ao Investimento do Município de Braga, processo relativo à candidatura

apresentada por Cartonagem São Tiago, S.A., de acordo com proposta

apresentada por IB — Agência para a Dinamização Económica, EM.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos
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Remessa de Processo e Proposta de Decisão relativamente a pedido de incentivo apresentado
em sede de candidatura no âmbito do Regulamento de Concessão de incentivos ao
Investimento do Município de Braga (Processo R1103/2018)

DESPACHO

Nos termos do n.2 2 do art. 92 do Regulamento de Concessão de lncentvos ao Investimento dc
Município de Braga, remete-se à Câmara Municipal de Braga, para os devidos efeitos, o Processo
RllO3/2018, relativo ao pedido de incentivo apresentado pela Cartonagem São Tiago, S.A. e a
presente proposta de decisão, conforme referência constante da Ata n.2 59 do ConseJbo
Administração da IS —Agência para a Dinamização Económica, EM.

D Conselho Administração da 8—Agência para a Dinarnzação Económica, EM. decidiu propor,
em face do projeto de investimento apresentado pelo promotor, a aprovação da declaração de
interesse economico deste projeto e da minuta de contrato de investimento que elaborou e
propor lambem a concessão â Cartoriagem São Tiago, S.A. de incentivos sobre o valor bruto de
lMl de redução de 68,5% pelo período de 4 anos e de incentivos sobre o valor das taxas
municipais a pagar, nos termos do Regulamento Municipal de Taxas e Licenças Municipais, de
redução de 68,5%.

Braga, 18 de Juno de 2018.

PeVA Administração

Carlos Oliveira

G INVt$twag*
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PROCESSO RELATIVO À CANDIDATURA SUBMETIDA NO ÂMBITO DO REGULAMENTO DE

CONCESSÃO DE INCENTIVOS AO INVESTIMENTO DO MUNICÍPIO DE BRAGA
(PROCESSO R1103/2018)

Remete-se a seguinte documentação ao Conselho de Administração da Invest8raga, relativa à
candidatura submetida no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento
do Municipio de Braga, para efeitos de pronúncia relativamente ao pedido de incentivo
apresentado pela Cartonagem São Tiago, SA.. na qual se propõe a atribuição dos seguintes
n c e n ti vos

a) incentivos sobre o valor bruto do MI de redução de 685%, pelo período de 4 anos
(segundo a fórmula de cálculo do regulamento de incentivos e com base no pIano
de investimento em anexo);

b) ncentivos sobre o valor das taxas municipais a pagar, nos termos do Regulamento
Municipal de Taxas e Licenças Municipais, de redução de 68,5% (segundo a
fórru)a de cáic:Jic do regulamento de incentivos e com base no plano de
investimento em anexo).

Propõe-se também a aprovação da declaração de interesse económico deste projeto e da
minuta do contrato de investimento.

Braga, 05 de Julho de 2018.

A Diretora da Área de Dinamização Económica e Atração de lnvestininnto

Ana rreffa

O INVESTraga
—.

——

INVEST IN BRAGA! Aa. Dc. Franc,sco Pipa Gonçaiges t • 351 253208230 Sar’.up Parque de Exposições
lrvostbraga Apartado 60 f • 353 253 264 672 raga braga
Agência para a Oinamizaç3o Econômica. EM. 4711-909 Braga — Portugal www na’estbraga.com
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ÍNDICE 00 PROCESSO DE CANDiDATURA NO ÂMBITO DO REGULAMENTO DE CONCESSÃO DE INCENTIVOS AO
NVFS;vPNTO DO MUNICÍPIO DE BRAGA (PROCESSO R110312018)

1. Declaração de candidatura no âmbito do uamero de Concessão de Incentivos ao Investimento do Municipio de
Braga

2. Projeto de investimento

3. Despacho de nomeação de gestor do procedimento

4. Análise da candidatura

5. Declaração de nteresse Económico

6. °ropos:a de minuta de contrato de invest:mento

7. Cópia do ofício a solicitar elementos complementares ao o: omotor

8. Comprovativo de registo de correio

9. Documentos complementares de suporte à candidatura juntos pelo promotor:

i) Acesso à certidão permaren da Cartonagem São Tiago, SA.
ii) Certidão de não divida às Finanças
iii) Certidão de não dívida à Seg,,rsnça Soci&
iv) Quadro do investimento a reahzar (com indicação das fases do investimento e respetivo horizonte temporal)
v) Folha de registo dos trabalhadores da Cartonagem São Tiago, S.A, na Segurança Social
vi) Matriz dos recursos humanos a contratar (com indicação do número de pessoas a contratar e respetivo horizonte
temporal)
vii) Declaração de lES referente aos exercícios de 2015 e 2016 e balancete atuahzado do exercício a 31 de Dezembro de
2017

10. Certdão oe não divida ao Muricinio de Braga

11. Comprovativo do Processo d licenciamento a tramitar na CMB

12. Anã!ise da situação económico-financeira da Cartonagem São Tiago, S.A.

O Gestor de Procedimento

Helena Silva

fl INVEST
A Dii etor a da Área gica e Atração de Investimento

Ana

NVEST IN BRAGA Av. Or. Francisco Pires Gan’alves t • 353 253 203 230 startup Parque de Exposições
Ineesibraga Apartado 50 a It’3VES3T’ 672 raga raga
Age e para a Ornam zaçao Econamica EM 7 1 909 Saga—°, ij) BhIa?gaorr
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Candidatura no Âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento

DECLAIMÇÁO

Braga, 12/06/2018

Exmo. Senhor Pitsideiae da InvestEraga.

Cartonagein 5. Tiago. S.., ,pessoa coletiva o.” 500 593 175. com o capital social integralmente realizado de

2iL0P)00 cures, com sede na Rua da Igreja n°9. freguesia de Passos (S. Juligo), conceibo de Braga, registada

na Conservatória do Registo Comercial de Braga, sob o n.° 500 593 1 75, representada neste ato por

Adminisirador e com poderes para o ato, vem apresentar a sua candidatura no âmbito do Regulamento de

Concessâo dc Incentivos ao Investimento (Regulamento), nos seguintes termos:

1. Declara que pretende realizar no Concelho dc Braga um investimento coiii as seguintes carateristicas

(conibrine projeto de investimento que sejunta, em anexo, como documento n.° 1):

aValor de investimento: 3.000.00&O0 euros:

h. Nútuem de postos de trabalho a criar/manter: 19%

e. Setor de atividade: Embalagem (172! 1):

d. l’empo de implemeittaço do projeto: 12 meses;

“4



e. [outros aspetos considerados relevantes pata efeitos cio artigo 7.° cio Regulamento).

Caitonagem São Tiaao, SÃ., á uma média empresa, localizada no Concelho de Braga, que desenvolve a

actividade de fabricação de embainuens de papeL de caitilo canelado e cartolina. Em 20170 volume de

pgócios foi da ordem dos 9.8 milhões de Euros. essencialmente dirigidos ao mercado nacional,

ortando pai’a Espanha apenas S,36%, sendo que, considerando as vcndas ao exterior indirectas, a

iniensidade exportadora da enwresa foi de 29.07%. Sendo que era 2017 o volume de negócios foi de

0.686999,57 €, e as restantes empresas do gruno facturaram mais dc 5000.000,00 E. A empresa oferece

diversas soluções de embalagens direccionadas para as indústrias, nomeadamente, calçado, têxtil,

alimentar, automóvel e. metalúrgica. Este projecto de aumento da capacidade de um estabelecimento.

perspectivando-se um incremento da capacidade de produção instalada em cerca de 50%, da ampliação da

urudade industrial e a aquisição de uma adicional linha de Fabrico de embalagens, permitindo o fabrico de

caixas dc cartão anti estÍicas, mais direccionadas para industrias de componentes electrónicas, automóvel

acctor automóvel, para além de caixas resistentes à humidade, para o sector alimentar.A Cartonagem S.

Tiago, é já há vários anos a esta parte, fornecedor exclusivo de embalagem da BOSCH CAR

MULTIMEDIA PORTUGAL. SÃ. em Braga. sendo que a aposta nos exportadores nacionais é a chave

do crescimento cio Grupo. O investimento que a Camionagem 8. Tiago irá fazem’, será dividido em:

jpjiação do edifício existente, e Investimento cm maquinaria. O documento anexo reflecte apenas o

aumento da Ajpjiação Fabril que ultrapassará os 3 Milhões de Euros (sendQqne o Orcamento anexo

ainda não inclui os trabalhos adicionais que serão decididos em obra).

2. Para os devidos efeitos, declara que:

a. tem a sua situação regularizada relativamente a contribuições pata a segurança social em Portugal ou no

Estado de que sejam nacionais ou no qual se situe o estabelecimento principal da empresa;

li. tem a sua situação regularizada relativamente a dividas por impostos ao Estado Português ou ao Estado

de que sejam nacionais ou no qual se situe o estabelecimento principal da empresa;

e. tem a sua situação regularizada relativamente a dívidas por impostos ou de qualquer outra natureza ao

Município de Braga:

2/4



d. cumpre as condições legais necessárias ao exercício da respectiva atividade, nomeadamente em matéria
de licenciamento;

e. apresenta uma situação económico-financeira equilibrada OLI, tratando-se de projetos de investimento
de elevada densidade tecnológica. demonstrem ter capacidade e evidencias dc financiamento do projeto
dc invcstimeno.

f. não se encontra em estado de insolvência, dc liquidação ou de cessação dc atividade, nem tem o
respetivo processo pendente.

g. não é uma empresa em dificuldade, de acordo com a definição prevista no artigo 2.° do Regulamento
(EU) n.C 651/2014. de 16 de junho.

li. apresenta um projeto de investimento que contcmpla a críação ou manutenção de, no mínimo, 10
postos dc trabalho ou um montante de investimento não inferior a 250.000€;

3. Declara ainda que conhece e aceita os termos do Regulamento.

4. Iteqimer apoio ao projeto de investimento materializado na concessão dos seguintes incentivos:

Isenção, total ou parcial, de taxas municipais. nos termos do RegWamento Municipal de Taxas e
Licenças Municipais

Concessão de benefícios fiscais nos imposos a cuja receita o Município tenha direito, nos termos da
lei e do presente regulamento.

Nota: serão remetidos todos os rcspevivos comprovativos solicitados na sequência da submissão da candidanira

3/4



Pede defebmento

O requerente

(D__ 3’.—_9
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LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS

M.*. •fl•

CARTONAQÉM 5. TMSQ,LA

CARTONAGEM 5. TIAGO, S.A.

“Ampliação de Unidade Fabril”
Lugar da Igreja - Passas (São Juliõo) - Braga

o

o

o
ti

(Pág. 01/58)

r EABILITAÇÀO

cwI,r,cAo,

__________



— — Proc.°:

‘J AtIantsniva orçamento:

ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO Prazo:
VersõoDaIa

Dono de Obra: CARTONAGEM 5. TIAGO, SA.
Designaçõa da Obro: AMPLIAÇÃO DE UNIDADE FABRIL

Local da Obra: LUGAR DA IGREJA - PASSOS (SÃO JULIÃO) - BRAGA

t191)117)VF?
2 962 8t41&3 €

* i0,eses
Õi1j:o&2o18

Usta de Precos UnItrIQr

ART° DESIGNAÇÃO UNID QUANT PREÇO UNIT PREÇO ART° TOTAIS PARCIAIS

RESUMO

Capftulo O ESTALEIRO / TRABALHOS PREPARATÓRIOS 68 809,90€

Capulo 1 DEMOLIÇÕES, LEVANTAMENTOS, REMOÇÕES 19 899,34€

Capilulo II MOVIMENTO DE TERRAS 83509.09 (

Capilulo III FUNDAÇÕES 7416.64 E

Capitula IV BETÃO ARMADO / ESTRUTURAS 1 085 047.97 C

Capitulo V DRENAGEM 3255,45 €

Capitulo VI REVESTIMENTOS BASE DOS PAVIMENTOS 329 009,88 €

Capitulo Vil ALVENARIAS 92280,56 €

Capitula VIII ISOLAMENTOS TÉRMICO / ACÚSTICOS 11 703,62 E

Capitulo IX IMPERMEABILIZAÇÕES DE COBERTURAS PLANAS 9345,79€

Capitula X BETONILHAS 4612,68€

Capitulo XI REBOCOS E AREADOS 7 663,82 €

Capitula XII MASSAS FINAS 6559,51 €

Capitula XIII OBRA DE AJULEJADOR E LADRILHADOR 45161,39€

Capitulo XIV TETOS E PAREDES EM PLACAS DE GESSO CARTONADO 16146,96€

Capitulo XV CARPINTARIAS 35 699,02 €

Capitulo XVI SERRALHARIAS 449 662,69 €

Capitulo XVII SERRALHARIAS DE ALUMÍNIO 29021,80€

Capitulo XVIII PINTURAS 13480,10€

Capitulo XIX VIDROS 1 652,36 €

Capitulo XX EQUIPAMENTO SAN[TÁRIO 10299,61£

Capitulo XXI DIVERSOS 75874,14€

Capitulo XXII REDES DAS ESPECIALIDADES 567 852,41 €
22.1 REDE DE AEASTECIMENTO DE ÁGUAPOTAVEL 21 441,22 €
222 REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DOMÉSTICAS 24 263,19 €
22.3 REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS 37719,68€
22,4 REDE DE VENTILAÇÃO NATURAL E MECÂNICA 31 4N,62€ -

22.5 REDE DE GÁS NATURAL 4 619,47 €
22.6 REDEDEINCÊNQIOS 77897,86€
22.7 REDE DE ELECTRICIDADE 354 259,68€
22.8 REOEDETELECOMUNICAÇÕES-ITED 16221,19€

TOTAL 2962854,63€

DoIs MIlhões, Novecentos e Sessenta e Dois Mil. Oliocenios e Cinquenta e QUOTIO Emos e Sessenta e Três Cêntimos.

-

- À quõntla supramenclonada, acrescerá o Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) is taxa legal cm vigor.

ALaM do ConsÜç1o o.’ 68193 -i’us (t,WIC, IR)
S5i VoI-2 R.U.’I.S. - R N111O Ubar,a IdeaIe a Ser4kd

p
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F;rocesso n9: Rl103/2018

Data de Registo: 12/06/2018

Assunto: Canddatura no âmbito do Regulamento de Concessão de ncentivos ao Investimento do

Município de Braga

Nome/Designação do promotor: Cartonagem S. Tiago, S.A.

IDes pac Fio

No uso da delegação de poderes conferida por deliberação do Conselho de Administração tomada em

reunião de 30 de Maio de 2018, designo, nos termos do n.e 2 do artigo 552 do Código de Procedimento

Administrativo, como responsável pela direção do procedimento em epígrafe a técnica Dra. Helena Silva.

Braga, 12 de Junho de 2018.

A Diretora da Área de Dinamização Económica e Atração de Investimento

Ana Ferreira

O INVESTraga
—— E.

INVEST N BRAGA Av Or Francisco Pires Gonahjea ti 351 253 208 230 Startup Parque de Exposicães
Invostóraga Apartado 68 f 381 253 266 612 raga raga
Agóncia para. Ornam izaçõo Económica, EM. 6711 -909 Braga — Porrizigal ss,’iwrnv astbraga.com
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Anáhse da candidatwa

Processo R1103/2018

Informação — análise e apreciação da candidatura

Requerente: Cartonagem São Tiago, SA.

Introdução

[pequeno histórico do processo, identificação do requerente, data de apresentação da candidatura, enunciação

dos elementos juntos com a candidatura e descrição sumária

A requerente Cartonagem São Tiago, S.A., pessoa coletiva n9 500593175, com sede na Rua da Igreja, n9,

freguesia de Passos (5. iuliâo), 4700-770 Braga apresentou em 12 de Junho de 2018 uma candidatura no

âmbito do Regulamento n2 789/2016 de Concessão de Incentivos ao Investimento, publicado em Diário da

República, 2 Série, em 9 de Agosto oe 2016.

A requerente tem projetado um investimento no Concelho de Braga, com um valor global de 3.543.323,08€.

O investimento objeto de anãlise envolve a ampliação da unidade industrial onde a requerente opera em

907420m2 e a aquisição de maquinaria, perspetivando-se um incremento da capacidade de produção

instalada em cerca de 50%. O referido investimento envolve também a criação de 27 postos de trabalho até

2020 e mais 20 postos de trabalho após 2020, a partir do momento em que a nova unidade estiver em

condições de acolher o funcionamento de pelo menos mais um turno do que aquele em que atualmente opera.

A requerente é uma média empresa que desenvolve a atividade de fabricação de embalagens de papel, de

cartão canelado e cartolina. Em 2017 registou um volume de negócios de aproximadamente 10700000€.

Produz diversos tipos de embalagens direcionadas sobretudo para as indústrias do calçado, têxtil, alinientar,

automóvel e metalúrgica. Faz parte do investimento projetado pela requerente a aquisição de uma linha

adicional de fabrico de embalagens, que permitirá fabricar caixas de cartão anti estáticas, mais direcionadas

para as indústrias de componentes eletrónicos e automóvel e caixas resistentes à humidade, direcionadas para

a área alimentar. A requerente é fornecedora excLisva de embalagens para a Bosch Cat Multimedia Portugal,

S.A., sendo que a estratégia de crescimento da empresa passa pelo fornecimento do seu produto às empresas

exportadoras nacionais.

Em sede de candidatura, a requerente Cartonagem São Tiago, S.A. juntou os seguintes elementos

Inv.awraga Av Or. ranc,5co Prres GonçaiEs t • 351 263 2O82

Agência para a nula:,,, zação Zcanóm,ca. E.M Apartado 60 • 361 253264 672

4711409 Braga — Po,tjai va.vnnveatbraga.ccn
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complementares:

Acesso à certidão permanente da Canonagem São Tiago. S.A.

ii) Certidão de não divida ãs Finanças

hh Certidão de não divida à Segurança Social

iv) Quadro do investimento a realizar (com indicação das fases do investimento e respetivo horizonte temporal)

v) rolha de registo dos trabalhadores da Cartonagem São Tiago. S,A. na Segurança Social

vi) Matriz dos recursos humanos a contratar (com indicação do número de pessoas a contratar e respetivo

horizonte temporal)

vU) Declaração de ES referente aos exercícios de 2013 e 2016 e balancete atua’izaoo do exercício a 31 de

Dezembro de 2017

1. Elegibilidade da candidatura

[análise da elegibilidade da candidatura face aos conceitos descritos no n.92 do artigo 22 cio Regulamento]

A candidatura apresentada pela requerente ê elegível, dado que tem por base uro investimento de iniciativa

privada que visa urna ampliação no Concelho cio Braga, que irá contribuir para gerar 27 novos poMos de

trabalho e significará também a manutenção de 79 postos de trabalho.

2. Condições de acesso — artigo 42 do Regulamento de concessão de incentivos ao investimento

Da análise da candidatura apresentada e respetivos elementos anexos, resulta a seguinte verificação das

condições de acesso previstas:

Requisito Verificação Comentários

—. —_.___———j—____ •-——-——--z--•-—————-i——:—---——-•———’ ;- -n
Tenham a sua situaçao regularizada relativamente a Sim A requerente tem a situaçao -

contribuições para a segurança social em Portugai ou no - regularizada relativamente a

Estado de que sejam nacionais ou no qual se situe o - contribuições para a Segurança -

estabelecimento principal da empresa Social, conforme certidão de nâo -

divida à Segurança Social, anexa

à candidatura ora em análise.

Tenham a sua situação regularizada relativamente a dividas Sim A requerente tem a situação

por impostos ao Estado Português ou ao Estado de que sejam 1 regularizada relativamente a

nacionais ou no qual se situe o estabelecimento principal da dividas por impostos ao Estado

empresa português, conforme certidão do -

não divida às Finanças, anexa à

candidatura ora em análise,

Tenham a sua situação regularizada relativamente a dividas Sim A reouerente tem a situação

por impostos ou de qualquer outra natureza ao Municipio de regularizaoa relativamente a

Braga ‘li dívidas por postos ou de 1
inrertoraga Av Or Francisco Pitas GoncaNas t • 35 253 206 2%

Rgênria para a Dinamizaçào Econômica. EM. par:ado 60 E • 351 253 264 672

ii .gçg Braga — Portugal wvnvinvestbr com
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__ _

auauer outra natureza ao

Município de Braga, conforme

certidão anexa a candidatura ora

em análise.

Cumpram as condições legais necessárias ao exerccio da Em curso. Está em curso o processo de

respetiva atividade. nomeadame”te em matéria de licenciamento — Piocesso n2:

licenciamento

_______ _________________
___________

128/2028.

Apresentem uma situação económico-financeira equilibrada Sim A requerente apresenta uma

ou, tratando-se de projetos de investimento de elevada situação económicofinanceira

densidade tecnológica, demonstrem ter capacidade e equilibrada, conforme análise da

evidências de financiamento do projeto de investimento lES junta em sede de

- -

__

__

ndidatura.

Não se encontrem em estado de insolvência, de liquidação ou Sim Condição verificada, conforme

i de cessação de atividade, nem tenham o respetivo processo consufta ao Portal Citius.

pendente

___________ ______
______ ____________

Não ser uma empresa em dificuldade, de acordo com a Sim Condição verificada, conforme

definição prevista no artigo 2. do Regulamento (Eu) n.2 consulta ao Portal Citius.

651/2014, de 16 de junho

___________

Apresentem um projeto de investimento que contemple a Sim O investimento projetado i
criação ou manutenção de, no mínimo, 10 postos de trabalho significará a criação de 27 postos

ou um montante de investimento não inferior a 250.000€ de trabalho no médio prazo e a

manutenção de 79 postos de

trabalho e envolve um valor

__

ob&de3S4i323,08€.

Nessa medida, conclui-se que a candidatura cumpre as condições de acesso à concessão de incentivos.

3. Apreciação da candidatura face aos critérios previstos no Regulamento

4.1. Valorização do estrutura económica e empresarial do Conce/ho, designadamente tendo em conta o

ia/Lime de investimento, as sinergios e relações económicas com o tecida empresarial instalado no

Concelha, a ,nrroduçõo de novos ecnoiogas e modelos de produção ou de negócio e o volume de

exportações prevista.

[apreciação face ao que consta da candidatura]

Consideramos que o investimento projetado pela requerente irá contribuir para a valorização da estrutura

económica e empresarial do Concelho, atendendo ao valor globaí de investimento envolvido na ampliação da

unidade industrial e na aquisição de maquinaria e ainda a que irá envolver a criação de 27 novos postos de trabalho

Jnvstbrap 4v Or. fra.xisw Pues Gcncalvrs t .351 253 206 2a3

4gncia para a Binamização Etonámta, EM. Apartado W • 351 253 364 672

4)11 -9 Braga — Poltdgat w’w, ‘wosrb’agacOn
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no Concelho, para além dos 79 postos cue permitirá manter. A requerente beneficiará de um incremento da

capacidade de produção instalada em cerca de 50% e poderá inovar em termos de produto, fabricando caixas de

cartão anti estáticas e caixas resistentes à humidade. É de sublinhar que esta empresa é fornecedora exclusiva da

Bosch Car ívlultimedia Portugai, S.A. e oferece soluçâes em termos de embalagens para diversos setores dentro da

ind st ria.

4.2. Valorização dos recursos humanos, designodomente a número de postos de trabalho o criar, o número

de postos de trabalho quobjicodos a coar, o número de postos de trabo/ho a manter, o número de postos de

trabalha quohficodo a manter, o relação entre o (2 úmero de licenciados e os postos de trabalho, e a

formação profissional e qualificação contínuo,

rapreciação face ao que consta da candidatura)

O investimento que a requerente irá realizar significará a criação de 27 novos postos de trabalho até 2020 e 20

postos de trabalho após 2020, bem como a manutenção de 79 empregos no Concelho de Braga. Com o

desenvolvimento de um produto inovador e o aumento significativo da capacidade de produção esperados com

este investimento, a empresa terá um acréscimo considerável na capacidade de resposta e de valor.

4.3impocte ombientol e compromisso ambientol do projeto.

[apreciação face ao que consta da candidatura)

Não são feitas referências na candidatura à questão do impacte ambiental.

da iniciativo ernpresorioi, no que respeito à inovação nos produtos e/ou serviços a

prestar, aos processos de invesrigoção e desenvolvimento, à qualidade da gestão e à estrutura econômica

do projeto.

[apreciação face ao que consta da candidatura]

A empresa prevê com este investimento aumentar a sua capacidade de produção instaiada em cerca de 50% e com

a aquisição de unia linha adicional de fabrico de embalagens, poderá passar a produzir caixas de cartão anti

estáticas e caixas resistentes à humidade, ou seja, tornar o seu produto novador.

4. Incentivos a conceder e quantificação

5.1.jidentificação dos incentivos possíveis/requeridos: ML MI. Taxas municipais)

O prnmotor do investimento requereu, em sede da candidatura em análise, apoio materializado na concessão

nvtitbraga Dr. Francisco tr5 Gonçalaes •351 2532W 23
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dos seguintes incentivos:

- isenção total ou parcial de taxas municipais, nos termos do Regulamento Municipal de Taxas Municipais e

Licenças Municipais

- concessão de beneficios fiscais nos impostos a cuja receita o Municipio tenha direito

52. [fatores de atribuição dos incentivos]

Relativamente aos fatores de atribuição dos incentivos:

521.

Investimento a realizar—VI 40%

€ 1000.000,00 - 100%

________

X

______

€ 750.000,00 e <€ 1.000.000,00 - 75%

___________ ______

€ 500.000,00_e <€ 750.00QOO - 50%

___________________________

€25000O,00e<€5CL00C00 - 25%

_______________________

5.2.2.

Número de postos de trabalho_Iíquidosacdar - PT 30% —

30 postos de trabalho - 1130%

_____ ______

20 e < 30 postos de trabalho - 70%

_______

X

lOe < 20 postos de trabalho - 40%

_______ ______

5.2.3.

Tempo de implementação do projecto - TI 10%

______

iano-100%

____ __________ ____

>lanoe2anos-75%

>2e<4anos-25%

_________ ______ ____

x

5.2.4.

Promotores do nvestimento com idade até 35 anos e,

no caso de sociedades comerciais, desde que pelo

menos 50% do respetivo capital social seja detido por

pessoas singulares com idade até aos 35 anos — IP (5%)

________________

Empresa sediada no concelho de Braga — SE (5%) X

Inveitbraga A,,. Dr. Frahc,srp 7res Goncalves t .351 253208230 .pM’ 5c;,I: 175(

para a Q,na-n,,açào Eranâm,ca. EM apartado go r • 3’ 253 264 672 ta..t,saraa (PC &aa - MaI’kvb ‘NIPC 9a4 ao’ )08
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_ ___

Instalação em Zonas de Acolhimento Empresarial ou em

outras áreas classificadas como áreas de localização de

atividades económicas no Plano Diretor Municipal ou

que impNquem a regeneração de edficios industriais

devolutos—ZAE/REID (5%)

Projetos de investimento resultantes de projetos

académicos ou de novas iniciativas empresariais, em

especial por parte de empresas incubadas na

Startup8raga ou nos centros de saber— StB (59

____________________

5.24. (aplicação da ánula prevista no n. 4 do artigo 7 do Regulamento

CP= VI-& PT÷ TI÷JP.SE+ZAE÷StB

VA = (cp * ‘MI) + (cp * IMTj ÷(cpTM)

Sendo:

Ml — Valor bruto cc iMI (€)

IMT — valor bruto de IMT (€) - caso exista

TM — taxas municipais devidas por emissão de ttulo administrativo relacionado com a aorovação das

operações urbanisticas de edificação e respectiva utilização (€) — caso ex;stam

CP Classificação final do projeto (%)

VR — Valor total de redução/benefícios (o

68,5% = 40% + 21% + 2,5% + 0 + 5% + O + O

VR = (685% *iMl) + (0 lMT) + (68,5%TM)

5. Termos da concessão dos incentivos

nv.stbra1a Av, Or. Franrinco rn, Gnnçalues o + 351 253200230 .,pita Io,/r

Agên:ia para a Dnarnizasão Econômica, EM. Apartado 60 f 4351 253 264 6/2 C&C fiara - Matd[ula’NP(, SOasOI 106
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[Condicionantes à concessão dos incentivos, prazos máxonos de concretização dos respetivos

investimentos, prazos de duração dos incentivos e penalidades aplicáveis em caso de incumprimento, nos

termos do n.2 3 do artigo 92] + [condições a fixar nos casos de candidatura apresentada nos termos do n.2 3

do artigo 32 do Regulamento].

Os objetivos do projeto de investimento em causa são:

a) A realização, durante o Perfodo do Investimento, de um investmento de 3.543.323,08€ (!rès milhões,

quinhentos e quarenta e três mil, trezentos e vinte e três euros e oito cêntimos), de acordo com o Quadro

do Investimento a Reakzar incluído no Anexo II ao presente Contrato;

b) A manutenção da atividade da Cartonagem São Tiago;

c) A ampliação do Imóvel em 9074,20m2;

d) A afetação da área ampliada no móvel ao exercício da atvidade da Cartonagem São Tiago:

e) A aquisição de software e hardware informático, no valor de €100 000 (cem mil euros); de uma máquina

impressora Martin, no valor de €31 000 (trinta e um mi! euros); fie urna enfardadeira, no valor de €120 000

(cento e vinte mil euros); de tapetes, no valor de €200 000 (duzentos mil euros); de um CTP, no valor de

€125 000 (cento e vinte e cinco mil euros); a movimentação de máquinas, cuja despesa será de €200 000

(duzentos mil euros); a instalação de uma ETAR, no valor de €30 000 (trinta mil euros); a aquisição de uma

paletizadora retratizadora, no valor de €256 440 (duzentos e cinquenta e seis md. quatrocentos e quarenta

euros) e a montagem de um laboratório, no valor de €30 OOQ (trinta mil euros) para afetar à atividece da

Cartonagem São Tiago;

t) A manutenção de 79 (setenta e nove) postos de trabalho;

g) A criação de 27 (vinte e sete) postos de trabalho diretos durante o Período do Investimento.

A concessão de incentivos está condicionada ao cumprimento das condições gerais de acesso, previstas no

artigo 42 do Regulamento de Incentivos, por parte dos candidatos aos incentivos; ao encuadramento no

âmbito de aplicação do Regulamento e ao respeito pelas demais condições exigidas, estando dependente

da veriíicção dos cdtérios previstos no artigo 72 do referido diploma.

No caso concreto, a entidade que apresentou o pedido de incentivo cumpre as condições gerais de acesso

previstas no artigo 42, o investimento enquadrase no âmbito de aplicação do diploma e face ao projeto

apresentado estão verificados os critérios previstos no artigo 72 do Regulamento.

Em resultado da aplicação da fórmula prevista no artigo 72, número 4 do Regulamento, oeverá ser

atribuído um incentivo de 68,5% de redução sobre o valor bruto do IMI a pagar pela Cartonagem São Tiago,

S.A., pelo perioco de 4 anos.

Deverá ainda ser concedido à Cartonageni São Tiago, S.A. um incentivo sobre o valor das taxas municipais a

pagar, nos termos do Regulamento Municipal de Taxas e Licenças Municipais, de redução de 68,5%.

nesttragi 4,, De. Francisco 2t,es GonçaIves t • 351 253 209230

Agénria para a Dinam.2asa Econômica. E M Apartado 50 1• 3S 253 2E 672

4711 -9 S’aga Porc3ga: ww.,.nvestbraga.com



INVEST
raga

1
Os incentivos constituem contrapartida do exato e pontual cumprimento pela Cartonagem São Tiago, S.A.

dos objetivos e obrigações fixadas nos termos e condições constantes do contrato de investimento anexo.

Em termos de concretização do investimento, deverão ser obrigatoriamente cumpridos os prazos previstos

no contrato de investimento.

Sem prejuízo da verificação de casos de Força ívlaior ou de Alteração das Circunstâncias, o Município de

Braga poderá resolver o Contrato:

a) Em caso de não cumprimento pela Cartonagem São Tiago, S.A. dos objetivos e obrigações que lhe estão

fixados nos termos e condições do contrato de investimento;

b) Caso a Cartonagem São Tiago, S.A. não mantenha esta iniciativa empresarial no Concelho de Braga por

um prazo no mínimo igual a 10 anos.

Constituirão também fundamento de resolução a prestação cela Cartonagem São Tiago, S.A. de

informações falsas sobre a sua situação ou viciação de dados fornecidos na apresentação, apreciação e

acompanhamento do Projeto.

O não cLmprimento pela Cartonagem São Tiago, S.A. de qualquer dos objetivos ou obrigações que lhe

estão fixados nos termos e condições do contrato de investimento anexo, implicará a declaração de

caducidade de todos os Incentivos Tributárjos concedidos e ainda a obrigação de, no prazo de 30 (trinta)

dias a contar da data da respetiva notificação e indecendenxemeite do tempo entretanto decorrido desde

a data da verificação dos respetivos factos geradores de tributo, o beneficiário do ncentivo pagar as

importâncias correspondentes às receitas tributárias não arrecadadas, acrescidas do juro compensatório

correspondente à taxa dos juros legais fixados nos termos do n. 1 do artigo 559,2 do Código Civil,

procedendo-se, na falta de pagamento dentro daquele prazo de 30 (trinta) dias, à cobrança coerciva,

6. Proposta

[conclusão da análise com propostas de declaração de interesse económico da candidatura e de concessão

dos incentivos, incluindo deverá concretizar a forma, as modalidades e o valor dos incentivos a conceder

devidamente quantificados, bem como definir todas as condicionantes, designadamente os prazos

maximos de concretização dos respetivos investimentos e ainda as penalidades apiicãveis em caso de

incumprimento] + [anexar minuta do contrato de investimento]

Propõe-se a ctribuição dos seguintes incentivos à Cartonagem São Tiago, S.A.:

a) incertivos sobre o valor bruto do F’’: de redução de 68,5%, pelo período de 4 anos (segondo a fórmula :ie

In.seitbraga Ar. Or. Francisca Piras Gonçalves t 351 253 208 2
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cálculo do regulamento de incentivos e com base no plano de investimento em anexo);

b) Incentivos sobre o valor das taxas municipais a pagar, nos termos do Regulamento Municipal de Taxas e

Licenças Municipais, de redução de 685% (segundo a fórmula de cálculo do regulamento de incentivos e

com base no plano de investimento em anexo).

Propâese também a aprovação da declaração de interesse económico deste projeto e da minuta do

contrato de investimento.

nvntbr4ga v. Dr. Francisco Pires Gonçahiss 5.351 253 208 2 capital Scc.aI. 115 t’Kl4
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1 Declaraçao de interesse economico

O projeto de investimento apresentado pela Cartonagem São Tiago. S.A visa a amohacáo

da unidade industrial onde a empresa labora. por me’o da construção de urna nave de

9074.20m2 e a aquisição de maquinaria, tendo em vista o aumento da capacidade produtiva

da empresa. A Cadonagem São Tiago é uma empresa de dimensão média, que produz

diversos tipos de embalagens direcionadas sobretudo pai-a as indústrias do calçado, têxtil.

alimentar, automóvel e metalúrgica. A empresa pretende adquirir uma linha adicional de

fabrico de embalagens. que lhe permitirá fabricar caixas de cartão anti estáticas, mais

direcionadas para as indústrias de componentes eletrônicos e automóvel, bem corno caixas

resistentes à humidade, direcionadas para a indústria aHmentar. Sendo já um dos

fornecedores exclusivos de embalagens para a Boscn Car Muitimedia Portugal. S.A., a

Cartonagem São Tiago ambiciona também fornecer o seu produto a um conjunto de

empresas expoiladoras nacionais.

No que respeita ao previsto na alínea a) do n°1 do artigo 7.° do Regulamento de Concessão

de Incentivos ao Investimento do Municipio de Braga. consideramos que o investimento

projetado contribui para a valorização da estrutura económica e empresarial do Concelho.

dado o valor do investimento, de 3.543.323,06€. a reallzar no perodo entre 2018 e 2020.

Quanto ao previsto na alínea b) do mesmo número consideramos que este investimento

contribuirá para a valorizaçâo dos recursos humanos do Concelho. dado que manterá os

atuais 79 postos de trabalho e permWrá criar 27 postos de trabalho até 2020. para além de

outros 20 postos de trabalho após este investimento.

No que se refere ao previsto na alínea o) do mesmo número, devemos sublinhar que na

candidatura não são feitas referências ao impacto ambiental do projeto. no entanto propõe-

se o estabelecimento de uma cláusula no contrato de investimento que condicione o início

da atribuição do incentivo á obtenção dos necessários licencian,entos e autorizações

urbanisticas. o que necessariamente comporta a obrigatoriedade do cumprimento das

aisposições legas em matéria ambiental

Relativamente ao previsto na alínea d) do referido número, entendemos que este

investimento contribuirá para a valorização da capacidade empresarial da Cartonagem São

Tiago. S.A.. devido ao incremento esperado na sua capacidade de produção instalada e à

possibilidade que a empresa terá em inovar nos produtos. o que lhe permitirá maior oferta

aos seus clientes e angariação de novos.

Pelos dados analisados o parecer técnico sobre o Interesse Econômico do projeto de

investimento da Calonagem São Tiago S.A. é favorável, tendo em conta o contributo que

dará para a manutenção e criação de postos de trabalho no Concelho. bem corno pelo

impacto positivo que terá no crescimento da capacidade produtiva de uma empresa que

fornece o seu produto a diversos tipos de indústria, sendo inclusivamente fornecedora de

outros agentes do tecido económico local.

Braga. 05 de Julho de 2018.

‘‘

Diretora
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CONTRATO DE tNVESTIMENTO

ENTRE,

MUNICÍPIO DE BRAGA, pessoa coletiva de Direito Público 11.0 506 901 173, com

sede na Praça do Município, 4730-749 Braga, neste ato representada pelo Senhor

Presidente da Crnara, Ricardo Bruno Anwnes Machado Rio, designado para efeitos do

presente contrato por MB;

IB — Agência para a Dinamização Económica, EM., pessoa coletiva n.° 504 807 706,

com sede na Av. Dr. Francisco Pires Gonçalves, Apartado 60, 4711-909 Braga, neste ato

representada pelo Senhor Presidente do Conselho de Administração, Cai-los Nuno Alves

de Oliveira, designada para efeitos do presente contrato por InvestBraga;

E

Canonagem São Tiago, S.A., pessoa coletiva n°500593 175, com sede na Rua da Igreja,

n°9, freguesia de Passos (5. julio), 4700-770 Braga, neste ato representada pelos

Adtnitústradores Fernando Correia de Carvalho e José Carlos da Cunha Correia de

Carvalho, designada para efeitos do presente contrato por Cartonagem São Tiago;

CONSIDERANDO QUE

A) Os Mumcípios dispõem de atribuições no domínio da promoção do

desenvolvimento, de acordo com o disposto no artigo 23°, ti.° 2, alínea m), da

Lei n,° 75/2013, de 12 de Setembro;

B) Para execução das referidas atribuições são outorgadas aos órgàos municipais

competências ao nível do apoio à captação e Fixação de empresas, emprego e

invesumento nos respedvos Conceihos, previstas nos artigos 25.°, n.° 2, alínea k),

e 33°, 11.0 1, alíneas o), r) e u da Lei n.° 75/2013, de 12 de Setembro;

C) A InvestBraga é uma empresa local, cujo capital social é íntegrahnenre detido

pelo MB, que tem por objeto a exploração de atividades de interesse geral e a

promoção do desenvolvimento local e regional, por delegação da Càmara

Municipal de Braga, através da prossecução de atividades com vista à

dinamização económica da região de Braga, e de iniciativas que promovam a sua



valorização, a internacionalização e a captação de investimentos nacionaIs OU

estrangeiros;

D) A Cartonagem São Tiago pretende realizar um investimento, no Concelho de

Braga, no valor de €3 343 323,08 (três milhões, quinhentos e quarenta e três mil,

trezentos e vinte e três caros e oito cêntimos), a aplicar na obra de ampliação da

unidade industrial em que opera em Passos (5. Juilão) em 9074,20m2; na

aquisição de software e hardware informático, no valor de €100 000 (cem mil

caros); na aquisição de uma máquina impressora Mardn, no valor de €31 000

(trinta e um mil eutos); na aquisição de uma enfardadeira, no valor de €120 000

(cento e vinte mil coros); na aquisição de tapetes, no valor de €200 000 (duzentos

mii euros); na aquisição de um CTP, no valor de €125 000 (cento e vinte e cinco

mil euros); na movimentação de máquinas, cuja despesa será de €200 000

(duzentos mil euros); na instalação de urna ETAR, no valor de €30 000 (trinta

mil euros); na aquisição de uma paleuzadora rerratizadora, no valor de €256 440

(duzentos e cinquenta e seis mil, quatrocentos e quarenta euros e na montagem

de um laboratório, no valor de €30 000 (trinca mil euros) para afetar ao exercício

da empresa;

E) O investimento referido no considerando anterior irá contribuir pata a

valorização da estrutura económica e empresarial do Conceifio, há gerar 27

novos postos de trabalho durante o período do investimento e significará a

manutenção de 79 postos de trabalho;

F) O MB e a Invesifiraga reconhecem ser de importância estratégica pata o

desenvolvimento do Conceilio a concretização do projeto acima referido, sendo

que o MB declara este projeto como um projeto de interesse económico para o

município;

É, de Livre e boa-fé, acordado e reduzido a escrito o presente Contrato de Investimento, do

qual fazem parte os considerandos supra indicados e que se regerá pelas seguintes cláusulas:

CAPÍTULO 1

DEFINIÇÕES



CLÁUSULA 1.’

DEFINIÇÕES

Para efeitos do presente Contrato de Investimento os termos e expressões abaixo indicadas

têm o significado e conteúdo seguintes:

a) Alteração das Circunstflncias Qdtardship») (C:áusuia de Salvaguarda) — A alteração

anormal das circunstâncias, inclusive de ordem económica, alheia à vontade das Partes

e em que estas ffindaram a vontade de estabelecer o presente Contrato de

lrwesttmento. tornando mais onerosa a execução do contrato, embora não impossível,

proporcionando a possibilidade de revisão unilateral ou a resolução do contrato, nos

termos previstos rio presente contrato;

b) Anexos — Os documentos identificados na cláusula 11 ., cujo conteúdo faz parte

integrante do presente Contrato;

c) Contrato — OpContrato de Investimento, incluindo todos os seus Anexos;

d) Força Maior — Facto natural ou situação imprevisível e inevitável cujos efeitos se

produzam independentemente da vontade ou das circunstâncias próprias da

InvestBraga, do MB e da Cartonagem São Tiago e que impeçam a realização dos

objetivos do Contrato e/ou cumprimento das obrigações das Partes;

e) Incentivos — Conjunto de investimentos, apoios e benefícios concedidos pelo MB

Cartonagem São Tiago;

O Partes — A Invesifiraga, o MB e a Cartonagem São Tiago;

g) Projeto — Ampliação do Imóvel referido na alinea j) da presente cláusula em

9074,20m2; aquisição de software e hardware infontâuco. no valor de €100 000 (cem

mil euros); aquisicão de uma máquina impressora Martin, no valor de €31 000 (trinta e

um mil enros); aquisição de uma enfardadeira, no valor de €120 000 (cento e vinte mil

euros); aquisição de tapetes, no valor de €200 000 (duzentos mil euros); aquisição de

um CTP, no valor de €125 000 (cento e vinte e cinco mii emos); movimentação de

máquinas, cuja despesa será de €200 000’ (duzentos mil euros); instalação de uma

ETAR, no valor de €30 000 (tinta mil euros); aquisição de uma paleuzadora

retratizadora, no valor de €256 440 (duzentos e cinquenta e seis mil, quatrocentos e

quarenta euros) e montagem de um laboratório, no valor de €30 000 (trinta mil euros)

para afetar ao exercício da empresa, de acordo com o Quadro do Investimento a

Realizar que juntamente com o Plano de Investimento constituem o Anexo II ao

presente Contrato;



li) Período do Invesumento — O período compreendido entre a data da assmawra do

presente Contrato e o período subsequente de 3 (três) anos;

i) Vigência do Acordo — Período correspondente ao Período do Investimento;

j) Imóvel — O unóvel sito na Rua da Igreja, n°9, freguesia de Passos (S Jubão), concelho

de Braga.

CAPÍTULO II

CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO

CLÁUSULA 2.

OBJETIVOS DO PROJETO

1. Consucaem objetivos do Projeto:

a) A realização, durante o Período do Investimento, de um investimento de €3 343 323,08

(três milhões, quinhentos e quarenta e três mil, trezentos e vinte e três curos e oito

cêntimos), de acordo com o Quadro do Investimento a Realizar incluído no Anexo II ao

presente Conuato;

b) A manutenção da atividade da Cartonagem São Tiago;

c) A ampliação do Imóvel em 9074,20m2;

d) A afetação da área ampliada no Imóvel ao exercício da atividade da Cartonagem São

Tiago;

e) A aquisição de sofnvare e hardware informático, no valor de €100 000 (cem mil euros);

de uma máquina nnpressora Matem, no valor de €31 000 (trinta e um mil euros); de uma

enfardadeira, no valor de €120 000 (cento e vinte mil euros); de tapetes, no valor de €200

000 (duzentos mil euros); de mar CTP, no vaior de €125 000 (cento e vinte e cinco mil

euros); a movimentação de máquinas, cuja despesa será de €200 000 (duzentos mil emos);

a instalação de uma ETAR, no valor de €30 000 (trinta mil euros); a aqmsição de uma

paletizadora reeratizadora, no valor de €236 440 (duzentos e cinquenta e seis mil,

quan-ocentos e quae=a ecros) e a montagem de um laboratório, no valor de €30 000

(trinta mii euros) para afetar à atividade da Cartonagem São Tiago;

A manutenção de 79 (setenta e nove) postos de trabalho;

g A cnação de 27 (vinte e sete) postos de trabalho diretos durante o Período do

Investimento.



2. O cumprimento das obrigações e dos objetivos da presente Cláusula estará

condicionado à não ocorrdncia de evenros suscetíveis de serem considerados Força Maior

ou Alteração das Circunstáncias Q<hardship».

3. A verificação de casos de Força Maior ou de Alteração das Circunstâncias será

reconhecida por conc±acão das Partes ou por recurso aos tribunais competentes da

Comarca de Braga.

CLÁUSULA 3.’

CONCRETIZAÇÃO DO PROJETO

O Projeto será concretizado pela Cartonagem São Tiago nos termos e condições indicados

no presente Contato.

CLÁUSULA 4.’

ACOMPANHAMENTO DO PROJETO

1. Sem prejuízo das competências legalmente atribuidas a outras entidades, incumbirá à

InvesrBraga a responsabilidade de assessorar, acompanhar e fiscalizar a execução do

presente Contrato, devendo a Cartonagem São Tiago fornecer-lhe todas as informações,

documentos e esclarecimentos necessários e relevantes para o efeito.

2. Em qualquer caso, a Cartonagem São Tiago, facultará, com a petiodicidade anual, de

mom-próprio, com inicio durante o 1.0 trimestre do ano seguinte ao da celebração do

presente contrato, ou sempre que a InvestBraga o solicitar, a documentação adequada a

demonstrar que estão a ser satisfeitos os objetivos e obrigações constantes do presente

Contrato, destgnadamente, documentos comprovativos de regularização das obrigações

fiscais e para com a Segurança Social, mapas de pessoal, balanços e demonstrações de

resultados ou quaisquer outros documentos contabilísticos ou de outra natureza,

relativamente ao Projeto.

3. A Cat-ronagem São Tiago facultará à InvestBraga, ou a qualquer outra entidade por esta

nomeada, acesso aos locais de realização do Projeto.

CAPÍTULO III

OBRIGAÇÕES



CLkLSULA 5.’

OBRIGAÇÕES DA CARTONAGEM SÃO TIAGO

1. Pelo presente Contrato, e sem prejuízo do disposto noutras cláusulas contratuais, a

Cartonagem São Tiago obriga-se a:

a) Realizar, durante o Período do Investimento, um invesumento de €3 543 323,08

(três milhões, quinhentos e quarenta e três mil, trezentos e vinte e três euros e oito

cêntimos), de acordo com o Quadro do Investimento a Realizar incluído no Anexo

II ao presente Contrato;

b) Alcançar os objetivos previstos na Ciáusula 2•a;

c) Ampliar o Imóvel em 9074,20m2, com utilização de processos conformes às

disposições ambientais legais em vigor, após obtenção dos licenciamentos e

autorizações necessários;

d Afetar a área ampliada no Imóvel ao exercicio da sua atividade empresarial;

e) Adquirir sofrware e bardware informático, no valor de €100 000 (cem mil euros);

uma máquina impressora Martin, no valor de €31 000 (trinta e um mil emos); uma

enfardadeira, no valor de €120 000 (cento e vinte mil emos); tapetes, no valor de

€200 000 (du2entos mii claros); um CTP, no valor de €125 000 (cento e vinte e

cinco mii euros); a movimentar máquinas, cuja despesa de movimentação será de

€200 000 (duzentos mil euros); a instalar uma ETAR, no valor de €30 000 (trinta

mil curos); a adquirir uma paletizadora retndzadora, no valor de €256 440

(duzentos e cinquenta e seis mil, quatrocentos e cuarenta euros) e a realizar

despesas de montagem de um laboratótio, no valor de €30 000 (trinta mil euros)

para afetar ao exercício da sua atividade empresarial;

õ Desenvolver a sua atividade, pelo período de pelo menos 10 (dez) anos, no

Conceifio de Braga;

g Cumprir com as suas obrigações fiscais e perante a Segurança Social;

li) Fornecer à InvestBraga e ao MB, sempre que solicitado e no prazo de 10 (dez) dias

a contar da receção do pedido, os docwnentos, elementos, informações e

escarecimenros necessários ao acompanhamento, controlo e fiscalização do

presente Contrato, designadamente:

i) documentos comprovativos do cumprimento das obrigações fiscais;

ti) documentos comprovativos do cumprimento das obrigaçàes para com

segurança social;



hi mapas de pessoal;

iv) balanços e demonstrações de resultados;

i) Manter tinia situação fmanceúa equilibrada;

j) Dispor de contabilidade orgaazada de acordo com a normalização contabilisuca e

outras disposições legais em vigor para o respetivo setor de atividade, que seja

adequada ás análises requeridas pata apreciação e acompanhamento do Projeto e

permita autonomizar os efeitos (lo mesmo;

k) Facultar á InvestBraga e ao MB, ou a qualquer outra entidade por estes nomeada,

livre acesso aos locais de realização do Projeto.

2. A ampliação referida na alínea c) do número anterior terá de se concretizar até ao prazo

máximo de 24 (vinte e quatro) meses a contar da data da assinatura do presente Contrato.

3. As obrigações previstas nas alíneas a), b), d) a e) do número 1 da presente cláusula

devem ser executadas no prazo máximo de 36 (trinta e seis) meses a contar da data da

assinatura do presente Contrato.

CLÁUSULA 6.’

INCENTIVOS A CONCEDER PELO MB

1. Sol) condição de aprovação pela Assembleia Municipal de Braga, a Cartonagem São

Tiago beneficiará dos seguintes incentivos ao investimento:

a) Incentivos sobre o valor bruto do IMI de redução de 68,5%, pelo peiíodo de 4

(quatro) anos (segundo a fórmula de cálculo do regulamento de incentivos e com

base no plano de investlinento em anexo);

b) Incenuvos sobre o valor das taxas municipais a pagar, nos termos do Regulamento

Municipal de Taxas e Licenças Municipais, de redução de 68,5% (segundo a fórmula

dc cálculo do regulamento de incentivos e com base no plano de investimento em

anexo).

2. Sem prejuízo do estabelecido no n.° 2 do artigo 8° do Código do [MI, os incentivos

referidos na ai. a) do número anterior não poderão entrar em vigor antes da obtenção dos

necessários licenciamentos e autorizações urbanísticas.

3. Os incentivos referidos no número 1 assumem a natureza de auxílios de minimis, sendo

seu pressuposto o cumprimento do respetivo regime legal. Em caso de incumprimento do

regime legal, ficam sem efeito os incentivos, sem que daí resulte qualquer tipo de

responsabilidade para o MB, nem para a InvestBraga.



4. Sem prejuízo do disposto na cláusula 8.’. não cumprimento pela Cartonagem São

Tiago de qualquer dos objenvos ou obrigações que lhe estão &xados rios termos e

condições deste Contrato e respetivos Anexos, implicará a declaração de caducidade de

todos os Incentivos Tributádos concedidos e amda a obrigação de, no prazo de 30 (trinta)

dias a contar da data da respetiva notificação e independentemente do tempo entretanto

decorndo desde a data da verificação dos respetivos factos geradores de tributo, a

Cartonagem São Tiago pagar as importâncias correspondentes às receitas tríbutádas não

arrecadadas, acrescidas do juro compensatório correspondente à taxa dos juros legais

fixados nos termos do n,° 1 do artigo 559.° do Código Civil, procedendose, na falta de

pagamento dentro daquele prazo de 30 (trinta) dias, à cobrança coerciva.

5. O juro compensatório referido no número anterior é contado desde o dia imediato ao

último do respetivo prazo normal de pagamento.

CAPÍTULO IV

ARTICULAÇÃO DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES E INCUMPR MENTO DO

CONTRATO

CLÁLSUL’\ 7.’

PRINCÍPIOS GERAIS

Os Incentivos previstos na Cláusula 6Y constituem contrapartida do exato e pontual

cumprimento pela Carronagem São Tiago dos objetivos e obrigações fixadas nos termos e

condições constantes do presente Contrato e Anexos.

CLÁUSULA ga

INCUMPRIMENTO PELA CARTONAGEM SÃO TLAGO

1. Sem prejuízo do disposto na legislação em vigor, no número 2 da Cláusula 2.’, no

número 3 da cláusula 6.2, e no número seguinte da presente Cláusula, no caso de não

cumprimento pela Cartonagem São Tiago de qualquer dos objetivos ou de qualquer das

obngações que lhe estão fixados nos termos e condições deste Contrato e respeuvos

Anexos, o MB, mediante comunicação enviada à Cartonagem São Tiago, poderá resolver o

Contrato, independentemente de qualquer interpelação, rendo direito, designadamente, ao

pagamento pela Cartonagem São Tiago do montante correspondente às receitas cributárias,

provenientes da cobrança dos impostos a cuja receita o MB tem direito (designadamenre o



imposto municipal sobre imóveis, o imposto municipal sobre as transmissões onerosas de

imóveis e a derrama), geradas pelo Projeto, proporcional ao período de tempo que medeia

entre a data da resolução do Contato até ao termo do Período do Invesninento.

2. sem prejuízo do disposto no número 1, co2sdwem também fundamento de resolução a

prestação pela Cartonagem São Tiago de informações falsas sobre a sua situação ou

viciação de (lados fornecidos na apresentação, apreciação e acompanhamento do Pro5eto.

3. A comunicação da decisão de resolução referida no número 1 produz efeitos imediatos,

independentemente de qualquer outra formalidade.

CAPÍTULO V

INTERPRETAÇÃO, INTEGRAÇÃO, APLICAÇÃO DO CONTRATO DE

INVESTIMENTO E RESOLUÇÃO DE LITÍGIOS

CLÁUSULA 92

PRINCÍPIO GERAL

Sempre que entre as Partes Contratantes se suscitem dúvidas quanto à interpretação,

aplicação ou integração do presente Contrato ou se suscitar litígio ou situação de Força

Maior ou de Altei-ação das Circunstâncias, aquelas envidarão os melhores esforços para

obter o acordo ou resolverem amigavelmente as divergências ou litígios.

CLÁUSULA 10,2

FORO COMPETENTE

Para resolução de todos os litígios emergentes do presente Contrato fica espulada a

competência do Tribunal Administrauvo e Fiscal de Braga, com expressa renúncia a

qualquer outro.

CAPÍTULO VI

DISPOSIÇÕES FINAIS

CLÁUSULA 11.’

ANEXOS



Fazem parte integrante do Contrato, para todos os efeitos legais e contratuais, os seguintes

Anexos:

Anexo 1: Declaração de Candidatura no âmbito do Regulamento de Concessão de

Incentivos ao Invesúmento do Município de Braga;

Anexo II: Plano de Investimento e Quadro do Investimento a Realizar.

CLÁUSULA 1V

COMUNICAÇÕES

1. Quaisquer comunicações ou notificações previstas no Contrato, salvo disposição

específica em contrário, serão sempre efetuadas por escrito e remetidas:

a) Em mão, desde que comprovadas por protocolo;

b) Por telefax, desde que comprovado por “Recjbo de transmissão ininterrupta”;

e) Por correio registado com aviso de rececão.

2. Consideram-se, para efeitos do presente Contrato, como domicifios das Partes, as

seguintes moradas e postos de receção:

a) InvestBraga

Atr. Sr. Presidente do Conselho de Administração da IB — Agência para a Dinamização

Económica, EM

Eng. Carlos Nuno Alves de Oliveira

Av. Dr. Francisco Pires Gonçah’es, Apartado 60, 4711 -909 Braga

b) MB

Au. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Braga

Dr. Ricardo &L;no Anwnes Machado Rio

Praça do Município, 4730-749 Braga

c) Carronagem São Tiago, S.A.

Att. Srs. Administradores Fernando Correia de Canaffio e José Carlos da Cunha Correia

de Carvalho

Rua da Igreja, n°9, freguesia de Passos (5. Julião), 4700-770 Braga

3. As Partes poderão alterar os seus domicifios indicados, mediante comunicação prévia

dirigida à outra Parte, com a antecedência não inferior a 3 (três) dias, sob pena de



considerarem efetuadas as comunicações ou notificações realizadas para os domicílios

referidos no número 2.

4. As comunicações ou notificações feitas nos termos dos números anteriores consideram-

se efetuadas ainda que sejam rejeitadas, ou venham devolvidas por não terem sido

reciamadas na estação dos correios.

CLÁUSULA 13?

PRAZOS E SUA CONTAGEM

Os prazos Exados no presente Contrato contam-se em dias seguidos de calendário, salvo se

contiverem indicação expressa em dias úteis.

CLkUSUL1 14?

PRAZO E EFICÁCIA

1. Sem prejuízo do disposto no número 2 da presente Cláusula, o presente Contrato entra

em vigor e produz efeitos a partir da data da sua assinatura.

2. O presente Conuaro será válido desde a data da sua c&ebração até ao termo do período

de Vigência do Acordo, previsto na alínea i) da Cláusula 1 .‘, se entretanto no for revogado

ou resolvido.

Feito em Braga, aos dias do mês de de 2018, em 3 exemplares.

Pela Invesd3raga

Pelo MUNICíPIO DE BRAGA

Pela Cartonagem São Tiago, S.A.



ANEXO 1

DECLARAÇÃO DE CANDIDATURA NO ÁMBITO DO REGULAMENTO DE

CONCESSÃO DE INCENTIVOS AO INVESTIMENTO DO MUNICÍPIO DE

BRAGA



INVEST
raga aLu

fr! BRAGA

Candidatura no Âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento

DKCLARAÇÃO

Braga, 12/06/20] $

;ao. Senhor Presidente da 1 nves[ Braga.

Cartonai.wni S. Tia2o. SÃ. pessoa coletiva n.° 500 593 75. com o capilai social integralmente realizado de

250000.00 cures, com sede na RjffljltI I”reaii°9. freguesia de Passes (S. Julio), concelho de registada

ia Conservatória do Reuisto Comercial dc Bniia. sob o 500 593 75, representada neste ato por

Ad mi n i stiador e e Diii poderes para o ato, vem a presen ar a sua eaiid ida [Lira no m b ito do Regulamento de

Concessão de Incentivos ao Investimento (Regulamento), nos seguintes termos:

• Declara que preteudc realizar no Concelho dc Braga uni investimento coiii as seguintes carateristicas

(con formem o]eto de i ivestiin coto que se junta. ciii anexo. como doeu nento nY 1):

a .\1a ler (te OVCS’. .i:euo: 3.000 .000.03 curas:

h. N (Inicio de postos dc trabalho a cria íman ter: j_Qj:

e. Setor de atividade: lmnbahigem (1 72 W:

d. lemopo dc i:ii:Lmemiiaçio tio projete: :2 meses:

li’



e. [outros aspetos considerados relevantes para e ‘citas do artigo 70 do Regulamento].

c:anonaeeiii São liaco. SÃ., é urna nidia empresa, localizada no (‘onceilio dc Brawa. que desenvolve a

actividade de Çabrieação de embalagens dpppe 1. de cartão canelado e cartolina. Em 2017 o volume de

neaóeios foi da ordem dos 9.8 niilhdcs de Furos esscncialmDt dirigidos ao mercado nacional.

ç)ormndo pala Espanha apenas 5.3(1%. sc:do que. considerando as vendas ao exterior indirectas, a

intensidade expor adora da empresa foi de 29.07%. Sendo CIne em 2017 o volume dc negócios foi de

1 0c86.99Q57 C e as estantes empresas rio gnipo fhettii’aram mais de 5.000.000.00 E. A empresa oferece

d versas solticões dc embalagens d ireecionadas pan: as indústrias. nomeadamente, calçado. têxjjL

alinien tar. automóvel e, i:etalúraica. Este pie jecto de aumento da capacidade de un estabeleci:n e:: to.

perspectivando—se tua ncen:eno (la capacidarle de produção instaada em cerca de SO%, da ampliação da

unidade industrial e a aquisição de unu adicional linha dc fabrico de embalagens, permitindo o fabrico dc

caixas dc cartão anti estáticas, mais dii’eccionadas pma industrias dc componentes electrónicas. automóvel

e sector atiloinóvel. pa:a a léu: de caixas resistentes ã humidade. para o sector ai imentar, \ Carionagem S.

Tiaco. é j há vários anosaesla parte, fo:nccednr exclusivo de embalagem da BOSCI-l CÁR

MULTIM Ff1 A PQRTIIGA 1.. S.A. em Braga, sendo que a aposta nos exportadores nacionais é a chave

do crescimento do Cru;,o. O mvestirwiflQque a Cadonagem S. :iu2o irá fazei. será divicido em;

AmpI iacão do edifício existente. e Investimento eni maquinaria. O documenio anexo reflecte apenas o

atimciito da Ampliação Fabril que ultrapassará os 3 Milhões de [-tmm’os (sendo que o Orcamento anexo

ainda não inelti i os trabalhos adicionais q trc scrào clecicl ides em obra).

2. Par os dcv idos efeitos. r.ce ama

a. ter: a sua situação rcgtr larizada relativamente a corirbuições para a segurança social em Portugal o:: 10

Estudo de que sejam nacionais ou no qual se situe o estabelecimento principal rIu empresa;

b. tem a sua 5 Inação rcgu larizada relati va:nentc a div idas por im posios ao Estado Por: ugnês ou ao Estado

de que seja::: nacionais ou no qual se situe o estabclecinici:to principal da empresa:

e. tem a sua situação regtrlurizada relativamente EI dividas por imnposmos nu de qualquer otitra miaflueza ao

Mun;cipio dc l3raga:

2’i



d. cumpre as condições Ietwis necessárias ao exercício da rcspcc.t iva atividade. noineadaziiciitc ciii matéria

dc licenciamento;

e. apresenta uma soriação económico— linanceira ecj ti ilibrada 011. Ia tando—se de projetos de investimento

(le elevada densidade tecnológica. demonstrem ter capacidade e evidências de íhiaiiciainento do projeto

dc iiivcstiincnto.

í. (130 se encontra Ciii estado dc insolvência, dc liquidação ou de cessação de atividade, nem tem o

resietivo processo ne:.idci:ie.

a. não é tina empresa em di licu Idade, de acordo com a definição prevista no artigo 2.° do Regulamento

(EU) n°651/204. de ló de junho.

li. apresenta u ‘li projeto dc investimento que contcmpla a criação ou manutenção de. no ai mimo, i o
postos dc iraba tio ou uni monta ile dc iilvesdmcnto não interior a 250.000 6;

3. Declara :iindaqL.c conhece e aceita os Icnnos do Regulamenio.

4, Req tier apoio ao projeto de investimento materializado na concessão dos segti intes incentivos:

1 sençíio. total ou pa e iaJ. de taNas iii unicipa is. tios termos do Rego lamento Mii iiimpal de Taxas e

Licenças Mtpiiaipas:

Concessão dc benefícios fiscais nos impastos a cuja receita o Município tenha direito, tios (cimos da

lei e do presem e regti lamento.

Nota: serão remetidos todos os rcspci vo comprovativos solicitados na scqtiéncia da stibni issão da candiclattira

3/4
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ANEXO II

PLANO DE INVESTIMENTO

QUADRO DO INVESTIMENTO A REALIZAR
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CARTONAGEM 5. TIAGO, S.A.
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O AUântiníva
E3ENI AR!’E GrelEi RUÇÀD

Dono de OUro: CARTONAGEM 5. TIAGO, S.A.
De5IgnççCo do Obra: AMPLIAÇÃO 00 UNIDADE FABRIL
Local dD Obra: LUGAR DA IGREJA - PASSOS (SÃO JUUÃO) - BRAGA

ESTALEIRO / TRABALHOS PREPARATÕRIOS

DEMOLIÇÕES, LEVANTAMENTOS, REMOÇÕES

MOVIMENtO DE TERRAS

FUNDAÇÕES

BETÃO ARMADO / ESTRUTURAS

DRENA G EM

REVESTIMENTOS BASE ODS PAVIMENTOS

ALVENARAS

ISOLMÀENIOS TÉRMICO / ACÚSTICOS

IMPERMEABILIZAÇÕES DE COBERTURAS PLANAS

BETONILHAS

REBOCOS E AREADOS

MASSAS FINAS

OBRA DE AJULEJADOR E LADRILHADOR

TETOS E PAREDES EM PLACAS DE GESSO CARTONADO

CARPINTARIAS

SERRALHARIAS

SERRALHARIAS DE ALUMÍNIO

PINTURAS

VIDROS

EQUIPAMENtO SANITÁRIO

DIVERSOS

REDES DAS ESPECIALIDADES

REDE DEABASTEOMENTODEÃGUAPDTÂVEL

REDEDE DREE{AÇ’TM DEÂGJASRESO4!SCOMÉS1ICAS

REDE DE Ác-UAS PWVIS
REDE DE VENTILAÇÃO N#TURAL E MECÂNICA

REDE DE DAS nATURAL

REDE DE rNCÊNWOS
REDE DE ELECERCDADE

REDE DE E_ECDMUHICAÇÕES. ITED

7 416.64 €

1 085 047.97 €

3255,46€

329 009,88 €

82 280,56 €

11 703,62 €

9 345,7? €

4612,68€

7 553.82 (

6559,51 €

45161,39€

16146,96€

35699,02€

448662,59€

29021,80€

13480,10€

1 652,36€

1029961 €

75874,14€

567852,41€

•
: TOTAL : 29i2454,63È

DOIS Mflhaes Ncvocentos esessenla e DOIS MD ORacenlos e Cinquenta e Quatro Emos eSesserta e Três Cêntimos

Àqunttasupramcncionada, acresceió o Imposta sabre o valor actescentado OVA) à taxa legal em vlgoy. - -

?l,a’S Co CorsrnçEo n. 51193 - PUO (MPC, RI
R Vi 3. - Reeb rIflE U-troa ‘rlef;en’e e SierI1ve’

Proc 0:

Orçam e lo:
Prazo:

tIWUê[l?/VR

Ø7i 1 ,Q&2OYê

Li510 de Precos Uniários

68 809,90 €

1989934€

83 509,0? €

CapTulo O

CopuIo I

Copruo ii

Copilulo III

Copftulo IV

CapItula V

CopRulo VI

Copilulo VII

CapRulo VIII

Coplulo IX

Coplulo X

Copluln XI

CapItulo XII

CapItulo XIII

CapItulo XIV

CapItulo XV

CapItulo XVI

CapItulo XVII

CopItula XVIII

CapItulo XIX

CapItulo XX

CapItulo XXI

CapItulo XXII

22.1

22.?

22.3

22.4

22 5

22,?

22.0

21437,22€

24 263,29 €

3? 719,21 E
31 413,62

4619,4? €

77 CITES E
353 259,69 E

15 221 31 E

Lt.J &DI-2 1(55
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UARTnNAGO4 L nAOD.S.A.

Qi€crIro Ir,

______________________________________

Quadro do Investimento a realizar

(irlonaein S’ Iiw’. S.A.. é unia iiedia e:iipresa. Iocali,ada no (‘oncelho de Hraga.

que desenvoIe a atividade de Iahica ii de embalagens de papel. de carlào canelado e

cartolina. Em 2016 o volume de negócios foi da ordem dos 9. rimilhões de Euros,

essencialmimenie dirigiçios ao nmercado nacional, expor ando p;mi Espanha apenas 5.36Á.

st’iidt’ que. con’iderando as \ endas ao csierior n’Jireias. a intensidade exponadora da

empresa Ioi de 29.07’ Send que ciii 2017 o luimie de neócitis foi de 1 0.6X6.’)’)Q57

e as restantes empresas do rupo latiiuirnii nmais de 5(XM).000JX) ( . A empresa oferece

diversas solucíes de enibalagens direcionadas pama as indústrias. noimicadanmenie. calçado.

ié\til. alinieni.:. .al:çimI \ ei e. mimetalumgic;t. l:te projeto de aumento da capacidade de uni

cstabeiecinmento. perspetiv;mmido.se uni incremento da capacidade de prodnco instalada

cmii cerca de 50’ .da ammipiiaeilo da unidade industrial eu aquisicâo de unia adicional linha

de fabrico de entbalauens. permitindo o labrico de caixas de carkio anti esmúticas. mais

diecionadas rara industrias de coflipomienles eletrónicas. automóvel e sector anionmóeI.

para aicmn de caixas esjsiem)tcs m hu’iiidaçle. paia o sector alitimeniar. A (‘anonaieni S.

liago. é hú íriiis anos a esta parte. mmneecdr exclusivo de eimmbalagenm da H()S(’l l

(‘AR Nlrl:flMli)IA POR’! IGAI.. S.A. ciii Hraga. sendo que a aposta nos exportadores

nacionais é a chave do crescimento do Chupo. ( ) iflvestinmenlo que a (‘ar onagenm S liago

irií ia,cr. seni di\ ILIUlO eia: \nmpliac;i’ do edmticio existente, e lnvestinmenio CIII

niaqmnaria O documento amie’o’ ‘ei Pele apenas o aumnenhi) da Aiimpliacài Fabril tine

is 3 Niiihóe de ):aru (SLH tpae o Orcamenu anexo ainda nio inclui os

irabalhis adicionais que serúo decididos cmii obra)

Páiina 2



CAflONAGEM E. 71AGO, LA.

Quadro do tons ti,,e o a r alizor

O investimento nos últimos dois anos foi como se anexa no quadro abaixo:

[_
Investimento nos últimos 2 anos

Ano Investimentos 1 Valor 7 Observações

2016 Sistema de aplicação de cola Fria 21933,32€

2016 Bobst Visionfald 110 A-2 259.500,00€

2016 Bobst SPO 160 Vision 250.000,00€

2016 Equipamento de transporte 61.653,20€

2017 Aquisição de terrenas 115.175,82 €

2017 CasemakerCurioni 260.000,00€

2017 Máquina de Impressão Roland 309.000,00€

2017 Outro Equipamento Básico 54.720,00€

2017 Equipamento de transporte 31.525,60€

Total 1.365.507,94€

O Investimento no ano de 2018 até esta data foi conforme quadro abaixo:

Investimento Realizado em 2018

Ano Investimentos Valor Observações

(para edificação do edifício de 3 Milhões - do

2018 Aquisição de terrenos 207.340,00€ projeto)

2018 Equipamento básico 135.000,00€

2018 Equipamento de Transporte 34.000,00€

2018 Edifícios e outras construções 549.116,92€ 1 (parte do Investimento deR Milhões)

_____

Total 1 925.456,92 €

Página 1 3



Qsí.(ru 7, I,,r,1,,,,ento,,,e.,lizar

Investimento a realizar entre 2018 e 2020

CARTONAnEM S. IZAOO. SÁ.

j Investimento a Realizar em 2018 e seguintes

Ano Investimentos Valor Observações

(para edificação do edifício de 3 Milhões - do

2018 Edificios e outras construções 2.450.88308 € projeto)

Outros equpamentos básicos

Software/ hardware informático 100.000,00€

Máquina impressora Martin 31.000,00€

Enfardadeira/compactador 120.000,00 €

Tapetes 200.000,00€

2018/2019/2020
________ 000,00€

Movimentaçáo de Máquinas 200.000,00€

Etar i 30.000,00€

Paletizadora retratizadora 255.440,00€

Laboratório 30.000,00€

[ Total 3.543.323,08 €

al4



INVEST
praga

Exmo. Senhor

Dr Ricardo SUva

Cartonagem S Tiago, SA,

Rua da g’eja, n29, Passos 5. itilião,

3700-770 Braga

Braga, 12 de Junho de 20t8

Assunto: Candidatura no âmbito do Regulamento de Concessão de Incentivos ao Investimento do

Município de Braga

Processo n.9 Rl103/2O18

E’*au. Senhor,

Nos termos do artigo 39 do Regulamento àe Cci-cessão de ncentivos ao Investimento do Município de

Uraga. para &ei:o de aprec:ação e análise da candidatura apesenrada por V. Exa., vimos solicitar o env’.o

aos seguimos elementos:

i) Acesso à cor Udão porT d::C:JO da Cano aesi 5. Tiago, S.A.

ii) Certtdão de náo dívida às inanças

iii) Certidão de não divida à Segurança Social

iv) Quadro do investimento a realizar (com indicação das fases do nvestimento e respetivo

horizonte temporal)

a- rolha de registo dos trabahadores da Cartonagem 5. Tiago, SA. no Segurança Social

vi) Vav:z aos recursos huma;os a contratar (com indicação do número de pessoas a

contratar e respetivo horizonce temporai)

vii) Declaração de lES referente aos exercícios de 1015 e 2016 e balancete atualizado do

exercicio a 31 ao Dezembro de 201i

Os elementos solicitados devem ser remetidos à lnvest5aga no prazo maximo de 10 eias.

Ccr os melhores cumprimentos,

A Técnica

(Helena Silva;’

Q INVEST
braga
——a
——a.

-

-
Av t - e Star:up rQUt .it Eposçie

Iraestb’aga Aar, bE 1 1 253 .b4 62 r a g a raga
6nc,a para a Di nam:, trarIa’;. EM - 1 Y’9 5o. —

4a1 wa,w.-1611-31a ‘TI



A forma niais segurs de enviar documentos e ob1oios valiosos porque tem:

• Tralarnenlo Especial
• Controlo Individual

Cõcligo de Barras coni número de identi&aço Único
Cobertura por uru seguro

Desta

Nome

S<.

Pr%u .iC\. lciy tv9 :SLc\ (ç. i.Qc)
CodigoPoslal Lj1 (; Ç t.azO - ——

Remetente

Nome

c:

--Au Z-c’ fJØ4A, Atkc
CoegoPosíal I4[ f

y4N;:J-nH jj Internacional (uni-e, Ruurl.idoSirnples 5(Círrr_IoRen!stado

P, Rrgns [j Irviri [ - CilaCo Via Nrlihcaçaovra
Pçi.,l Postal

SeuMultrpo’ial — — Jt L,to \uaflslit’ Nui,hç,(do,I1Pc 111
T,-ntjl,vc, Sm’rIes

Servkos Espodais

.viso de Recero
—

Ent;CcaoPr.5pr,o

En,eccao Domicilio
Saco

Aviso E[eUónicc

Antes de pi eencher lera com atenção
Veja as intruções no verso

D IHJII m[ij :J[1 II -LII •WJ ti
RD 3361 7237 4 PT

Li Contra Petn,bois ICOBi V*t Deçia’ eco VU)

CJf ZEÜ.E[P ELI DZEIZ[P

E- LIS [1
Ne,lo -« ELLLLÜJZL End-ne:c Eietr-a,iicc, —- —

Aprec-nchorpebscflr

- Importante
• - Coetve este Latão, será

necessádoemcasóde pedido
de Informação ou redámação.
EU.Wh nk .nw&mcte depiç.meMa

ctpt
• . j»de1.iopn o servI ra&

fln.pa.o,nIçcflnr.de.a Unha CtT
-; ft4a h,tenct a, pdo telefone poNet saber

onde te eçtma o seu Cutelo ReØstadØ
eal detemt,adon,on-)e,go. Dia, 0te6 e sábados as,,hfli

Oet-ii.inlv /.? /

:& :...L;.:



PORTAL DO CIDADAO

Acesso à Certidão Permanente

Voltar Sair

Certidão Permanente
Código de acesso: 8142-6076-1436

A entrega deste código a qualquer entidade pública ou privada dispensa a apresentação
de uma certidão em papeí4art° 750, n°5 do Código do Registo Comercial)

NIPC: 500593175
Firma: CARTCNAGEM SÃO TIAGO 54.
Natureza Jurídica: SOCIEDADE ANóNIMA
Sede: Rua da Igreja, 9
Distrito: Braça Concelho: Braga Freguesia: Cabreros e Fossos (São JuIião)
4705 807 P45505 (São julrão)
Objecto: Fabncação de papel e de cartão rane:aoos e de outras embalagens de papel e de
cartão, rncóstna de cartoragem e comércio por grosso de procutos te pasta de papel, te papel
e cartão a graneL
Capital: 250000,07 Euros
CAE Principal: 1721 1-R3
cAE Secundário (1): 1722k-RI
CAE Secundário (2): 46762-R3

Data do Encerramento do Exercício: 31 Dezembro
Forma de Obrigar: Com e assinatUra conjunta do crescente e de outro administrador, com a
assinatura do ice-presidente e de outro acministrador, ou com a assinatura do presidente e do
vice -presrcente
Prazo de duração dos(s) Mandato(s): Mandato em curso
Orgãos Socisis/Liquldatário/Adminlstrador ou Gestor Judicial:

CONSELHO DE ADMlNISHçÃo:

Nome: FERNANDO CORREIA DE CARVALHO
NIF/NIPC: 163377887
cargo: Presidente

rome: JOSE CeR5OS DA CUNHA CCFI2E1A DE CARVALHO
NIF/NIPC: 14436r165
Csrgo: Vire presroente

Nome: Rui PIOR 7 DA CUNHA CORREIA DE CARVALHO
NIF/NIPC: 205302297
Cargo: Vogal

FISCAL úN100r

Nome: VELCSO & ASSOCIADOS
- 5H00, LUA i, 326

NIF/NIPC: 514511444
Cargo: Efetivo

SUPLENTE(S) DO FISCOL ÜNICO:

.ome: ARM!NDC rERNANDES DA COSFA
NIF/NIPC: 130849138
Cargo: Suplente, ROC 423

Conservatória onde se encontram depositados os documentos: Conservatória do Regrstn
Conrercal de Braga

Os elementos constantes da matnicuia não dispensam a consulta das Inscrições e es1resrvos
averbamentos e anotações porquanto são estes qse defrnem a si loa cão juridica ca entcac e

Inscj Ap.48/1OBBO?Ol - CONTRAIO DL SOCIEDADE E DESIGNAÇÃO DE
MEMBRO(S) DE ORGÃO(S) SOCIAL(AIS)

c’’ CARPONAGEM SÃO TIAGO LOA
NIPO: 1005931/5
NATUREZA JURÍDICA: SOCIEDADE FOR QUD’AS
SEDE: LUGAR DA IGREJA
Drstr:to: Braga Concelho: Braga Freguesia: °assos (São Julião)



QEJECIO:IndJsina de caitonaoem
CA°tTAL 10000 00000 Escudos

SlOS EQuCTAS

QuOTA SOCO 00003 Bs:_,rs

PIlULAR: ‘e’na.cc Cai ‘eia de Caa o
datado civil Casado(a)
Nome co cónjuge: Luchia Gemes da Cunha
Reaime cc bens Comunhão geral

07° 4 OOC 330.00 Escudas

1’ TU Luclia Gomas da Cunha
Estado ovil - Casada:a)
Nome co cónjucee5::c : : de Carealho
°.ecnne cc bens Comunhão la-ai

QUOTA 1.000 000,00 Escudos

PI_ILIR Jo Carlos da Cunha Coreia de Cai-saCi)
Esta Co cvi -pt a:-;-: a
-. - o Co cón_3e: Va.-a CC

- a-os orCe a de a3jo Carvalho

iecme ce bens: Comunhão de adcuindos

Co 0: .2oF:-CCGA:s

Forma de otricar: Com a ass’natuia de dois gerentes

ORGÃO(S) DESIGNADO(S):

remarco Coreia de Carvalho

Caigo 3e-e:e

Luciiia Gomes da Cunha
Cargo: Gerente

José Carlos ca Cunha r-: aia cc Carvalho
Cargr :Oemnie

ira-c-unãr sa f.ca ;n:r;çãc n0

;--:ae-satd-adcçecs:o Comerc a oea;a
0(Á) Consenso:- a cesra;a;; a Ma-a e.-- a Lias de Socra Leso:

Inec.2 PC.20030814 e PC.20041217 - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDTVIDUAL

onos c::s exercícios: 2002 e 2033. Tranecrçêo ce 2 eg atos/mero depósito

PUBLIC’ÇAO no CR: 2004/02/34 e 200S/O’/29,

do Regra :‘e: a de 8-aga
0.4, Gonser, ador(ai casos;; e. Maria Fernanda S:’va de Lousa das:;

lnsc.3 AP. 28/20050728 - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

ano cc Prestação decantas: 2004

e atc ‘a do :- eo:rt; Comercial de Braga

OiA( /, Fan-s-;:r.a . Maria Manuela .‘.Gomsãer da Silva

An.l 2006002)- Publicado no DR em 2006OS31

Consenatóna dc eoistoU:ne::.a de Braga

O(A) Es:r:wrano(ai Á!e-andra dicarda Ribe,m da Silva

Inac.4 AR. 16/20060)2) PREStAÇÃO DE CONJAS INDIVIDUAL

Ano ca Prestaçào de Contas 2005

Cn.nsersat&a dc Recato Cc’e:n,a. ce Saca

0rA drr:,ra’ e- a’asa-s’aEduarcaorae-:ca Silva

An. 1-20060927. Publicado em http://www.mj.gov.pt/publicaco.

Consei aacór,a do Registo Comercial de Baga

O(A) bacnturáno(a), Ates e”3ta Eduarda a-Sair; ca Silva

Insc.S AP. 18/20080722 14:38:33 UTC - ALTERAÇÕES AO CONTRATO DE
SOCIEDADE

SCC,:SEQUO:oS:

QUOTA:24r1n.d°

JLOR: Fernando Correia de Carvalho
NIR: 153377880
Estado civil : .asaacie.

Nome co o5n;e LuoLia Gomos da Cunha
-ao-—e te tens : Comunhão geral

R-der: a: Pua da ic:e;a, 9, Pessoa (5 )u!S:t

Ei aos

ÇisCA : :9.C5:.32 ESos

i nuaR: cuo.ha Comes cc Cunha
NIF: 063377598
Estado civil : Casad-otai

.e co cõn3:ioe: Rernari: Correia de Carvalho
F:ec-:na te t°S Comunhão gera]



Rosroencra: Rua oa igreja, n 9, P85505 (5. Juirao)
Braga

QUOtA: 4.957,98 Euros

1 ITULOR: José Carros da Cunha Correra de Carvalho
NIE: 144386186
Estado civil Casado(a)
Nome co cônjuge: Mana ferranca Ferrera de Araújc Carvalho
Regrma Co bens Comunhão de adauindos
Resrdénc,a: 4v do Labrioscue., n° 30, Cabreiros
Braga

Data co Encerramento do Exercioro 31 Dezembro
Artigo(s) alterado(s). as° 30

O capital aooal é de: 49,879,79 C

Conservatória do Registo Comercial de Braga
0(4,’ A)uosrrra, em suhst.tu’çãc, Mana de Louroes Mourão Gomes

An. 1- 20080722- Publicado em http://www.mj.gov.pt/publicacoes.
Conservatóna do Registo Comercia] de Braga
O(A) Ajuoanre, em suhabturção, Mana de Lourdes Mourão Comes

Insc.6 AP. 19/20080722 14:38:43 UTC - DESIGNAÇÃO DE MEMBRO(S) DE
ORGAO(S) SOCIAL(A1S)

ORGÃO(S) DES:d’.ADO(S):

FISCAL ÚNiCC/ROC:

Nome/Firma: Arminco Coata, Serra Cruz, Martins e Assocados, SR
representada por António Manuel Aves de Sousa Maitins, ROC n° 919

N]F/NIPC: 50215’870
Cargo: Efectivo - SR n°57
Residência/Sede:Avcorda ca Lrber-cade, n° 432. Eci Granjrnhos, 60, Sala 42
Braga

Prazo de ouração do(s) mandato(a): 2005/1010
Data ca deliberação: 07 de Julho de 2005

Conserc atór.a do Registo Comercial de Braga
0:4) Ajudante, em substituição, Mana de Lou’-des Mourão Comes

An. 1-20080/22- Publicado em hllp://www.mj.gov.pt/publicacoes.
Conservatóna do Registo Comercial de O ga
O(A) Ajudanre, em sut’stituicáo, Mana de c Ou -Oca •‘-âo Gomas

Insc.7 AP. 9/20090707 6:22:09 UTC’ ALTERAÇÕES AO CONTRATO DE
SOCIEDADqONLINE)

FORMA DE CSRICAR/ÓFGÀOS SOCIAS:

forma de obriGar: assinatura de dois gerentes, exceptuando os actos ou contratos
de incole bancária, nomeadamente no sue 02 respeito, à movimentação de contas
bancárias, assinaturas de cheques, e acates de letas, em que baste a a ssrnatu ‘-a de
um coa sócios gerentes

Artigo(a) alterado(si: 4°

Conservatóna do Registo Con-,ercai de Vila Rosa de Caia
O(A) Adjunto(a) do Conservador, Mana de Fátima Oras Monteiro Pereira Pinto

An. 1- 20090/0/ ‘Publicado em http://www.mj.gov.pt/publicacoes.
Conservatóna do Registo Comercia] de V’ s Nova de Caia
O(A) Adjunto(a) do Conservador, ,vs’a oe Fátima Oas Monteiro Pereira

Insc.8 AP. 32/20120830 13:01:46 UTC - ALTERAÇÕES AO CONTRATO DE
SOCIEDADE(ONLINE)

ii’ sigo(s) alterado(s): 3,0 e 5,0; acitsdo o 6,0

SEDE: ltLa da Igreja. 9
Disti:tc: Braga Concelho: Braga Freguesia: Passos (São Julião)
4(5’ 80) PASBCS (São Julrão)

Conssrsatoi-ia do Registo Comercial de Lisboa
O(A) Adjunto(a) do Conserva4or, em auLSt’tuiçaO dano Filipe O Ferre,ra

An. 1’ 20120a30 - Publicado em http://www.mj.gov.pt/publicacoes.
Conservatóna do Registo Comercial de Lisboa
O(A) Acjunro(a) do Conservador, em subariwição, Cano Filipe O Parreira

Av.1 OU. 20131210- ACTUALiZADO

Distrito: Braga Concelho: Braga Fregurara: Cabre:i’os e Passos ISão Juiião)

Co—se- iarória do Registo Comercia] de Braga
O(A) Asjdanre por de!eoação, Mar’a Flora Dias de °.‘e-ror FOra da Rocha

An. 1-20131210’ Publicado em http://www.mj.gcv.pt/publicacoes.
Oorse-va:d’ia do Registo Comerciar de 5:-ara
O/A) Ajudante par delegação, Mana Flora Dias de Frertes FOra da Rocha

Insc.9 AP. 44/20151230 14:51:47 UTC ‘AUMENTO DO CAPITAL, TRANSFORMAÇÃO
EM SOCIEDADE ANONIMA E DESIGNAÇÃO DE MEMBRO(S) DE ORGÃO(S)
SOCIAL(A1S)

Montante do aumento : 200120.21 buros
Modalidace e forme de subecrição: 200.095,2 sCpor incorração co reservas linces
pelos atuais sóoos e para reforço nas sues cuotas: e 25C em numerário, senoo SC
pai-a ieforço da quota reçstada em comum e sem de:e:”:neção de paPe ou direito

i,<are,.A r,,,r,.-,-,,,e,



6-una A-a-: Can&s; e SC por cada um Ri, Pedro Os Cure-a Correta de Carva.no,
Mar a bucénra rIa Cr’is Ccc a oe Caratbo, Herena Marra da Cunha Cor-ea de
Carvalho e Maia A-tece Cunha Correia co Ca-veiro, que entrar’ ç3mo sócios para
a soc;edaoe
Capital anos o aumento 250.00000 Eurcs

FIRMA: CLW’Oi cOEM SÃO 0400, 5.4.
NIPO: 500592;d
\‘‘uREZA* PCzCo SOC1EDPCE MSÕNIMA
ObJECTO: Fabricação de papel e cc cartão canelados e de outras embalacens cc
papel e de cartão, incústna de cartonagem e comércio par grosso de produtos co
pasta de papel, cc raoel e Cartão a granel.
CAPITAL 250.000,90 Euros
Data ce Encerramento do E’ ercício 31 loezemoro

ACÇÕES:

Número de acções: 13/00000
Valor nominal 0-01 Curas
Natureza. Nominativas Ou ao pomacor e reciprocamente conçertivers

F0T’A DE CERIGAP/ÕRGÃOS SOCi4iS:

-cota de obncar: Com a assnatura conjunta co cas;oen:e o is Outro
ad.nistrador com a ses-aLra do v:ce-pras case e te outro admmn stradcr, Ou com
a asaratura co o-cadente e do’ce-ç-es
Estrutura da acminms:iação Compete a um CoMa.lo cc Administração compasto
par dois a cinco mernc’cs
Estruturaca fiscarzação Compete a um Pacal úrico
Duração dos manoatcs Quatro anos

ÕNGÃO(S) DESICNPDIrS:

CONSELhO DE LDV.NISFRAÇÃC:

Nome/Firma: FERNONCOOitiQ.EiO DE C4PVALC
NIF/NIPC 16337)850
Cargo: Presidente
:.escé:tma/see Rua da Igreja nO 9 - Passos (S. Juliãc)
4/OS

- 80) 8PPC

Nomeftrra JOSE CARLOS 31 C...NdA CCRRE:A DL CRA.hO
N!E/N!’C 14’355:5E
Larcio: Vice-o-es øente
Residênc,afSede: Os erca co LaE-csoue. 30 Cabra me
4705- .66 BRAGA

\oe/Nrma. u! PEDRO DACUranACORNElA DE
N°’MPC: 2C53C229?
Cargo.-Voça..
Resrcércra/Seoe: Ome:,-ca O João iv: S 2 E, 40 BO - um ceIas
4810 -225 GLIIMCH/ES

FISCAL ÚNICO:

Nome/F.rma: ARMINDOCOSTA, SERPO.CRUZ, MAR1INS E OSSOCIADOS SRO7I.
v:PC: 502154870

Cargo: Ele BROL 5), rep. por Óscar Rodngues Veloso
Recidêrora/Sele: Avenida ca Lroercace, n0 CCC. 6°, saias 41 e 42
4710 - 249 BRAGA

SUPLEI4T6í5) DC FISCAL ÚNICO:

Nome/Nrma: ORVi\DO °ERNEN005 DA COSTA

CarS:ce--:. R 017:

Res.c&-ra:Scoe Rua de Ou. n°12.30 eco°
- 23’ BRAGA

Prazo de dcraoãc dc sma’oa:oisi. O..oO1E 2015721:5
ca oeiberação: 2E cc Cezemoro cc 2C15

Consersacórra do Registo Comercial/Automo-cer Braça
0A) Conservador(a), Mera ‘1anue/a frfagalhães da Silva Neto

An. 1- 2016D11G - Publicado em http://www.mj.gov.pt/publicacoes.
Consercarbr a cc Pegrsto omarta —la Braça
O(A) Consertador(a), el.r:e Manuela i’laaaí5ãe.s da Silva Neto

Av.1 AP. 8/20180730 18:55:51 UTC - CESSAÇÃO DE FUNÇÕES DE
MEMSRO(S) DO(S) ORGÃO(S) SOCIAL(A1S) E SEcREtÁRIo (ONLINE)

FISCAl. ÚNICO

\cms”-m,a CRVI4L:Z COS’O, 6:---’ CRuZ, MARiNS c ASSOC;ADOS
SROC

N:F;\lPO S0211’5 1
Cargo: 1€:
Causa: 040-os
Caia: 201 5/CS/:5

Conservatorra do Registo Csrl:Pi eCial/Comercial Ibavo
alA) Aiudanre Anabela jesus Coate

An. 1- 20180801- Publicado em http://www.mj.gov.pt/publicacoes.
Conse:vatórra do 1egrsto Civil/PredialjCcneroat Ilhevo
O(A) Ajucante Anabela Jesus Duarte

Insc.1O AP. 34/20180703 15:12:17 UTC - ALTERAÇÕES AO CONTRATO DE
SOCIEDADE

i alterado(s):



Nato era nominstras

Conservatória do Registo Comert;aI Vila Nova de Saia
O(A) Consevador?3), em srrs::,JrJ., Cr:shna C’ Eeeb’a

An. 1 - 20180704- Publicado em http://www,mj.qov.pt/publicacnes.
ootnca dc Naco:, Comerc:ai Vila o,e Oca

O(A) .00r30aj:. a-. e, s.rsr oa,oà:ç Pau ia C’ier,na (-7 Seara

Inscil AP. 9/20180130 18:5S:51 UTC - DESiGNAÇÃO DE MEMBRO(S) DE
ORGÃO(S SOCIAL(41S) E SECRETÁRIO (ONLINE)

ORGÃO(S; 060:1-az-:

‘ISCAL ÚNICO

me/F:rma VELCSO & 0550iCADC.S
- SPOC, LOA, ,O 325

O.- uPC: 5112E4i14

Cargo: Efetivo
Reslerna/Sece- As ca otercade, no 682, 10 andar d-’e’lo
4:O-140

:i.azo de dragão rJottoor.:srs.- ‘‘a 3510 a Curso
Dotaca de.beraçâc: 1C:Srt; :1

Ccse a:: ao, -ao e: Cvi-!Aec-a ;Cc’e-:a (Novo
0:A7 /iuCa,ira .r ‘rr.s es,,s ZOerrs

Au. 1- 20180801
- Publicado em http://www,mjgov.pt :publicacoea.

Conserato-adore;s:: : n,AezaJ:e:e Ora-,:
O(A) Ajudante, ¼na8;a esus Ouar(e

Menção DEP 1764) 2007-06-29 12:36:39 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ano ca Prestação de Contas: 2006

Reouerente e Responsave! pelo Recoto: CARTO&L.GEM O E/CO LOA
‘ser-A- realizada nos ternos do Decreto-Ler n°. 0’2002 dei 7 Janeiro

An. 1 - 20070629 - Publicado em http://www.mj.gov.pt/publicacoes

Menção reabzaíe nos tenros do Derreto-Ler n°. 8/2007 de J7Jane:ra

Menção DEP 1153/2008-06-09 18:03:00 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ano co Prestação de Contas- 2007

°eo,e eEc e Resoonsárer pelo Resisto: OARTOPL4GEM 5 17/80 LOA
Mencâo realezada nos te-mera do Decreto-Ler n°. 6/2002 de 17 a5

An. 1 - 20080609 - Publicado em http://www.mjgov.pt/puhlicacoe.

Menção raat,rada nos ré-arras do Dec’eto-Lo n°. 8/2007 ao i7Janerc

Menção DEP 1460/2008-06-18 18:00:14 UTC- ACTUALIZAÇÃO PRESTAÇÃO DE
CONTAS INDIVIDUAL

Aroca°as:&;ã:oe J:’ss

P5o. e-ente e 0e:o’ 5 e oco Reo sto: r -- 10-’ 5 77A5Ø LOA
Menção ea:.:ada nos ermLs ao Decreto-La n. 8/2007 da :7 Janeiro

An. 1- 20080618- Publicado em http://www.my.gov.pt/publ.cacoes

Yerrã.. rara nos tem’,s do Decrero-La n3. 8IOC dei? ;ane.ro

- Menção Dep 6716/2008-08-12 15:07:21 UTC - TRANSMISSÃO DE QUOTA(S)

7-JOTA(S) E 5C257T0:5 ACE5’DgS):

QUOTA
- 405798 Euros 5M CCNIO:M E SEM oE .7OoçC Ct r-AR6 OU

TruOR: :rsd Caos os Cunha Corre-a ce Carvaro
,:F 144356156

Estar, c s : Viúvo(a)
es oca: a As do Las, reos n°30 - Cafreiros
6 ‘aoe

II! uu’g - Filipa Araúio Carvalho
NIF 3420

civil Soteiro(a) menor
Pesidênta- A-, do Latriosque, n° 30 - Cab-erros
braga

II ULAN - Bruno Araúio Carvalho
NIF. 227262204

Ltacc civil : Solteiro(a) menor
Residência: do abrosoue, n° 30 - Cabreiros

-aos

S:-Jtl ICeS) POSSIVC-5r

José Carlos os Cunha Correra de Carvalho
NIE 144386186
Lsta,-r Cru: Viúvo(a)
Pesudénos: Av. do Labrioscue n° 30 - Cabreiros
Braça



Mar:a Fernanda Peneira ce AsLt Carvalho

Corso-o civil Casado(a)
Nome co cônjuGe: José Carlos cc Cunha Corteis de os-. 50-:
Residência- .. do Lahrioscue no ao - Catreiros

S.o-:essãc por doto

Rec -:o e Rescmosáve oac ice; soa: ]csé Os.- o, 0€ Cunioe Correra Os-n’aTo
Corserearóna do ?eoisto Come’c-a 02

A)udante, ?5z a Flora 3-es de ‘-soas’ ra 0€ sarna

Menção OEP 5240/2009-08-04 20:09:13 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ar ri Prestação os Coxas: 2308

Em- os Cem oação Lega: ce Contas. seno: ooa-r,rs de Qeorao: Coi °essuss

Se-coerente e Responsável pelo RegistO: JO flC:05’- 5 TIAGO LOA
neu3.ee.raoenosternroadoDe:_er:Le n0, SIdO, de O ao-:

Ao. 1- 20090804- Publicado em http://wwsvm;.gov.pt’publicacoes

nos ts--r:s co :0--r:---s n0, 8/200/de Caneim

1 Menção DEP 4288/2010-07-16 20:30:42 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

cc Prestação de Cmo:as

Inatos ail-tioa:àc Legal cc Contas, sendo o te 5:5 05 Peersão. Sem Pesersas

Secuerente e Responsável paic Pecisto: CARTQTOAGEM 5 TIAGO LOA
.4enrAo realizada nos camas do Decreto-La, n, 8/200/ de 17 Janelro

An- 1 -20100116- Publicado em http:/ /www.mj.govpI/publicacces

5e;ão realdade nos termos do der-a: e, n°. 8/2007 de 17 Jre :0

Menção DEP 3940/2011-09-24 23:11:45 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ano na Prestação de Contas: 2010 (2010-01 -01 a 2010-12-3;’

os Certrfcação eoa cc Contas, sendo o caecer de Res:sãc Sem Pesar-ias,
Com Emases

Recuerente e Responsável pelo Registo: C4R C::4 355’ 5 IIAGO LOA
alcorão realí:ada nos termos do Decreto-te, nO. 6/2007 os 17 Janeiro

An- 1- 20110924- Publicado em http://wwwmj.gov.pt/publicacoes

Menção -ec--:ada nos rern:os do Dreto-Le, n°. 8/2007 de 17 Janeiro

Menção OEP 488/2012-03-30 20:03:46 UTC - ACTUALIZAÇÃO PREStAÇÃO DE
CONTAS INDIVIDUAL

Ano ca Prestação de Couso 2013 (20:0-31-O! a 201 0-12 - E::

E: o jCeitTra :- Lecal cc Contas, sendo o parecer 0€ Revisão: Sem Reservas.

NeC, e-e--:e e Responsase 05:3 5503:0 CAIG-2N?GEsi E ‘33
soenção ‘cai:: e-de :5 e----: e do dsxe:o -La- n° B2007 de :7 Cacem

An. 1- 20120330- Publicado em http:iowww.mjov.pt/publicacoes

soer 6/eal-zad nos ren”cs do Oexe:o-Le- n°. 8/2C07 de 17 :a’e 2

Menção DEP 5544/2012-07-23 14:38:31 UTC- PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIViDUAL

Ano ca P es:sA: cc Cantas: 201: 1201:-LI-o: a 23::-: 2-3:

o-n’tina Ce-o-1 caçA: Leoa os rat sendo e carecer de Rei-são. Sem teses-as e
Sem 1—fases

RecUe- e-te e 3esc005ael io Recato: CAPTO,0z35 E ‘3400 LOA
medrada nos termos do dez-aos-te n°. 6/100, dei odre-mo

An 1- 20120123- Publicado em http://www.mj.goy.pt/publicacoes

Mancas -cai zaoe nos teizs do Decetc-e -n’. a z-o:- del/-a-a-:

Menção DEI’ 6332/2012-07-2? 20:48:24 UTC - ACTUALIZAÇÃO PRESTAÇÃO DE
CONTAS INDIVIDUAL

Ano ca Prestaçãc os Contas: 2011 (201: -01-01 a 2011-: 0-31)

&m’tics Certiiicaçãu Legal CC Contas, sendo o parece- 0€ tens3; Sem Reservas e
San: CrOa- er

Recuerenre e Responsável ,o Rec-srm CLOC;-1GE O ‘jUidC LOA
Menção realizada nos Lermos do Decreto-te: 00. 8/2007 os 1/Janeiro

An. 1- 2012072)- Publicado em http://www.mj.gov.pt/publicacoes

ele-sã.: realizada nos carolos do Decreto-se: n°. 6/200/ de 17 Oane:ro

Menção DEI’ 6748/2013-01-19 23:39:31 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ano os Prestação de Contas: 2012 (2012-01-01 a 201 2-12-SI)

Imitica Certificação Legal cc Contas. seneo o parecer de Ras-sãc Sem 5eservas e
Sem Errares



Recuerentee Responsável pelo Fecsto. C4°lOteddE’4 5 GAGO LOA
Menção realizada nos termos do Decreto-Lei n0. 8/2 007 de 2 7 Janeiro

An. 1-20130719- Publicado em http://www.mj.gov.pt/publicacaes

r-’sr;à- realizada nos termos do Decreto-Ler n°, 8/2007 de 1 7 Janeiro

Menção DEP 6446/2014-07-18 00:34:53 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Anota Prestação de Contas: 2013 (2013-01-01 a 2013-12-31)

Emil:ce Certiticação egs: Ce Contes sendo o carecer oe hei são: Sem Rasavas e
Sem Enfases

Recuerente e Responsável pelo Reesto: C4RTOISA.GEM 5 TIAGO LOA
Menção realizada nos termos do Derreto-Ler no- 6/200/ de Ir’ Janeiro

An. 1-20140718-Publicado em http://www.mj.gev.pt/publicacoes

Menção realizada nos termos do Dsrr-elr•-:e n°. 8/2007 de 17 Jene:ro

Menção DEP 6394/2015-07-17 05:48:14 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Anota Prestação de Contas: 1014 (1014-01-01 a 2014-11-31)

Emitca Ced-roacão Legal cc Contas, sendo o parecer de Revisão: Sem Reservas e
Sem Enfases

Recuerente e Responsável pelo Remeto: CAR:OIeAGEM 5 IIAG-O LOA
Menção rselrade nos termos do Oerretc-Le: n°. 8/2007 de 17 Janeiro

An. 1- 20150)17 - Publicado em http://www.mj,qov,pt/publicacoes

Menção realizaoe nos termos do Derreto-Lei n°. 8/2007 os l7ianeim

Menção DER 6664/2016-07-23 04:42:24 UTC- PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ano te Prestação de Contas: 2015 (2015-01-01 a 2015-12-31)

bm:t’ca Ce-c :-ca;ãr Lecai ce Contas, sendo o parecer de Revisão: Sem 4ese--res e
Sem Enfases

Recuerente e Responsável pelo Reçisto: CARTONAG&4 LO TIAGO, 5k
Menção reaizada nos tenros do Decreto-te: n°, 8/200/ de 17 Janeiro

An. 1-20160123- Publicado em http:/Jwww.mj.gov.pt/publicacoes

Menção realizada nos termos do Der: eSs--Le: no- 8/200/ de 17 Janeiro

Menção DEP 8294/2017-07-30 20:59:22 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS INDIVIDUAL

Ano os Prestação de Co”tas 2016 (1016-11-01 a 2016-12-31)

Emitira Cert:t:ceção ueçal cc (rotas, sendo o parecer de Revisão: Sem Reservas e
Sem Entases

lerue-ere e Responsável pelo Rsc’stc- R:0oAdEA SÃO fIADO, LA.
Menção realzsos nos termos do Decreto-Lei n°. 8/2007 de 17 Janeiro

An. 1- 20170730- Publicado em htep://www.mj.qov,pt/publicacoes

Menção realizada nos termos do Derreto-Lei o0, 8/2007 de 17 Janeiro

Menção D€P 6528/2018-07-18 03:09:17 UTC - PRESTAÇÃO DE CONTAS iNDIVIDUAL

Ano te Prestação de Contas: 2017 (2011-01-01 a 201 7-12-31)

Emitira Cert’l-raçãc Legar ce Contas, serdo o parecer de Revisão: Sem Reserias e
Sem Enreses

Recuerente e Responsável pelo Recolo: C4RTOGAOH1 SÃO TIAGO, SA
Menção realizada nos tenros do Derreto-Lei n° 8/2007 d 1/ Janeiro

Ao, 1- 20180718 - Publicado em http://www.mj.gev.pt/publicacoes

1-tenção realizada nos tenros do Decreto-Lei n0- 8/2007 de 1/Janeiro



autoridade
tributária e aduaneira

Serviço de Finanças de BRAGA-2. -134251

CERTIDÃO

António Manuel Lopes Teixeira. Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de BRAGA-2..

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT),

que o(a) contribuinte abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177°-A

e/ou n°s 5 e [2 do artigo 169°, ambos do Código de P:’ocedimento e de Processo Tributário (CPPT).

A presente certidáo é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos :emws dos n°s 4 e 6 do

artigo 24° CPPT, respetivamente.

Por ser verdade e por ter sido solicitada, enite-se a presente certidão 16 de Junho de 2018.

IDENTIFICAÇÃO

NOME: CARTONAGEM SÃO TIAGO, SA.

NIF: 500593175

Elementos para validação O Chefe de Finanças.
N° Contribuinte: 500593175

Cód. Validação: RWZ2SVZQVRAL

António Manuel Lopes Teixeira

Para validar esta certidão aceda ao sue w .w.postaldasfinancas.gov.pt. seleccione a opção Validação Doo.’ e introduza o n’de contribuinte e côdigu de vatdaçõo acima
mencionados Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão.

SEFMPO41W1o



DECLARAÇÃO

Nome cli entidace contribuinte CARTONAGEM SÃO TIAGO, SA.

Firma?denomnação CARTONAGEM SÃO TIAGO, SÃ.

N.nero de Idenbficação de Segurança Social 20004701633

Número de Idenfiftaçàc Fsca 500593175

NL’nero de Declaração 17172588

Data de emíssão 16-06-2018

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva

regularizada perante a Segurança Social.

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuiçôes e ou de

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatromeses, a

partir da data de emissão

Assinatura válida

DigitaHy signed by Instituto d n rnãtca, I.P.
Date: 2018.06.20 16:38:16+0

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA

$
R

3EGI..:ANÇA SOCAL

Mod. CC 1-DGSS versão w,w seg-social.pt
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CAflT.OE4 L Tt*OD. SÃ.(?nhiIro lo i,,.{stI,ln,Itt,rL’dIl,:zr

_______________________________________

Quadro do Investimento a realizar

Cartonagem São Tiago. S.A., é urna média empresa. localizada no Concelho dc Braga.

que desenvolve a âvidade de fabricação de embalagens de papel. de cartão canelado e

cartelina. Em 2016 o volume de negócios foi da ordem dos 9.X milhões de Euros.

essencialmente dirigidos ao mercado nacional, exportando para Espanha apenas 536%

sendo que. considerando as vendas ao extenor indiretas, a intensidade exporiadora da

einprea foi de 29.0792. Sendo que em 2017 o volume de negócios foi de l0.66.999.57

e as restantes empresas cio grupo faturaram mais de 5.000000.00 E. A empresa oferece

di’.ersas soluções de embalagens direcionadas para as indústrias, nomeadamente. calçado.

têxtil, alimentar, automóvel e, metalúrgica. Este projeto de aumento da capacidade de um

estabelecimento. perspetivando-se um incremento da capacidade de produção instalada

em cerca de 50%. da ampliação da unidade industrial e a aquisição de uma adicional linha

de fabi-ico de embalagens. permitïndo o Iahnco de caixas de cartão anti estáticas, mais

direcioiiadas para ndustrias de componentes eletrónicas, automóvel e sector automóvel.

para alem de caixas resistentes à humidade, para o sector alimentar. A Cartonagem 5.

Tiago. é já há vários anos a esta parte. fornecedor exclusivo de embalagem da BOSCH

CAR MULTIMEDIA PORTUGAL, S.A. em Braga. sendo que a aposta nos exportadores

nacionais é a chave do crescimento do Grupo. O investimento que a Cartonagem 5. Tiago

irá fazei’, será dividido em: Amoliação do edifício existente, e Investimento em

maquinaria. O documento anexo reflete apenas o aumento da Ampliação Fabril que

ultiapassará os 3 Milhões de Furos (sendo que o Orçamento anexo ainda não inclui os

trabalhos adicionais que serão decididos em obra).



Qiu;,bodv

_____ _____________________

O investimento nos últimos dois anos foi corno se anexa no quadro abaixo:

Investimento nos últimos 2 anos

Ano Investimentos Valor

_____

Observações
2016 Sistema de aplicação de cola Fria 23,933,32 €

____________

2016 Bobst VLsiontold_11OA-2

____________

259300,00€
2016 Bobst SPO 160 Vision

__________________

,4 250,000,00 €
2016 Equipamento de transporte —________ 6L653,207_________
2017. Aquisição de terrenos [ 115.175,82 €
2017 Casemaker Curioni

_______

,000,00 €
2017 Máquina de Impressão_Roland

_____

309.000,00€ 1

.191L2.%tro_Equipamento_Báco

____ ___________

54720M0€

________.

2017 Equipamento de transporte

_____ ____

3152560€

_______

j

_____

Total 1.365.507,94€

O Investimento no ano de 2018 até esta data foi conforme quadro abaixo:

Investimento Realizado em 2018

inventos Valor - Observações
(para edificação do edifício de 3 Milhões - do

24uisição de terrenos

_________

207340,00€ projeto)______

__________

.

2018 Equipamento básico

_____

135.000,00€

_______ _____ _____

2018 Equipamento de Transporte 34.000,00€

____________ ___________ ________ _____

:2018 Edifícios e outras construções 549.116,92€ í(parte do Investimento de 3 Milhões)

________

Total____ 925.456,92€

Página 13
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Investimento a realizar entre 2018 e 2020

Investimento a Realizar em 2018 e seguintes

Ano Investimentos Valor Observações_________________

í (para edircacão do edifício de 3 MLhôes - do
2018 Edifícios e outras construções 2450883,08€ projet&’

!

Outros equipamentos básicos

Software/ harclware informático 100000,00€

MáqnaüpressoraMartin € r —

Enfardadeira/compactador :20JD00,00 €

Tapetes 200.000,00€.
2018/2019/2020

CTP —— 125.D00,OO€

Movimentação de Máquinas 200.000,00€

Etar 30.000,00€

Paletizadoraretratizadora 256.440;OO €

Laboratório 30.000,00€

L PL iTotal

Pá&nal4
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A contratar em Descrição da Profi5sâo

até 2020 JOperador de pré-impressão

até 2020 Outros operadores de impressão

até 2020 Representante comercial

até 2020 Outros operadores de mpressão

até 2020 Ojtros operaderes de impressão

até 2020 — [outros trabalhadores relacionados com o arabamento da impressão

até 2020 Outros operadores de impressão

até 2020 Outros operadores de impressão

[2o2 Representante comerciar

até 2020 Operador de pré-impressão

até 2020 Outros operadores de impressão

até 2020 Outros operadores de impressão

até 2020 — Operador de contabilidade e escrituração comercial

até 2020 Outros trabalhadores relacionados com o acabamento da impressão

até 2020 Desenhadores e técnicos afins

até 2020 Outros operadores de imwessão

‘até 2020 Outros cperadores de impressão

até 2020 Auxiliar de apoio admr-?srativo (continuo)

até 2020 Outros operadores de impressão

até 2020 — Outros operadores de impressão

até 2020 Outros trabalhadores relacionados com o acabamento da impressão

2018/2019 Infom-iático

2018/2019 Chefe de máquina de mp-essão

2018/2019 Operador de máquina de impressão

2018/2019 Outts operadores de impressão

2018/2019 Outros operadores de impressão

2018/2019 Serralheiro

Total até 2020 271

Nota Importante: Quando a Nova únidade estiver a “todo o vapor’ serão
necessários mais funcionários para passarmos a trabalhar pelo menos com
mais um turno (actualmente só trabalhamos em turno normal - 8 horas) -

estimativa mais 20 do que os que acima mencionados
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Anexo O — Empresas do selor financeiro

Anexo Si — E—tresas co setor financeiro - conlas
conso:;dadas el-/odeio não o’

Anexo C — Empresas do setor segurador - contas
consolidadas lodelo não oficial)

Anexo E — Elemenlos Conlab.Iishcos e F;scsss çenl:dades não
residentes sem eslabelecrmento estã-ael)

Ao eco G — Regimes E apecrai,

Nlf co Represen:ante Legal 1 163377880

Aceso O — Pegirtes especias
<1

.

ti,

ema

\F do Têcr co Cicie! de Cosias 2

j lti-DiQUt
iCR3

12

13:

14 1

15 1

16 1

17 1

IS

19

2

2187T9577

Q4 DESIGNAÇÃO DAATIVIDADE ECONÓMICA E ESTABELECIMENTOS
[ bico CÃTJV 2.1 VOL DE NEGadOS -
A’IVIDAOE E - CÕDIGO DPJÇABEIA ESTABELECIMENTOSPRINCIPAL 1 17211 2 100 %

DEATIVIDADES Ilnctulndo a sede) : 4

Anexo A -. Enlida.oes res:der.I&s coe exercem, a lil;Ss pnnopal.
alnidade comercial, ndustrmam do agricola e enlidades não
residenles com estabelecimenlo estável

fE ANEXOSQUEDEVEMACOMPANHARADECLARAÇÃO
IWI000

. llutlsRC

Anexo Ai — Enliozoes rrs}cenles que exemcem. a liulo principal.
almvpdade comercial. Industrial ou agrirois - contas consolidadas
(Modelo não oficial)

Comprovativo de Entrega da Declaração IESIDA: Via Internet - Informação Vigente Autoridade Tributária e

1 ES , rASO Elementos para validação do Comprovativo
Ac]çra

2015 N ° de Contribuinte 50D59315 Instituto dos RegIstos etnformaçao Empresarial
F do NoarmanoSimplificada mo da

3425-10326-081
CÓd. Validação: 64NZE8KMRRJ7

lnstttutPionaI de—--— Para saldam ese compro”amixaaceds aos Ir a/ies ponaIdasriria,cas. EstatísticaD E C LARAÇAO 1 i npçaosemv.çosaostrsn SCnsçosoVal’daçSÕ ar oocuneetoe1 Data de Receçãd 2016-07-21 e código de saldação aoma mercarados vencia,. suco B PAN UAL L docsnsrloobtidoeorre,pondr a entecow;ravas-io Banco de Portuga
Dii PERiODODETRIBUTAÇÃO ANO

ii
De 2015-O1tD1 a 2015-1231 1

2015

021 ÃREA DA SEDE, DIREÇÃO EFETIVA OU ESTAS. ESTÁVEL
SERVÇO 25 Fmdba:S Lii COCIGO

, BRAGA-2. 3425

03 IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO PASSIVO
mzoue

fTIÚMER0 DE IDENTIFICAÇÃO FISCAL
CARTONAGEM SÃO TIAGO, S.A. 2 500593175 1

1 t/)
‘ Anexo 1 — Sueilos passivos com ccnlabil-dade1

. organizada

20

2

Anexo L — Elementos Contebilicticos e Fiscais

Anexo C—Errp:esas do setor segu’aior 3

21

Anexo M — Operações realizadas coo espaço diferenle da sede
(DL n 347185. de 23 de agoslo)

Anexo D . Enlmdadcs residentes que não exercem, a titulo
nrimscipal au dada conserciaL industrial ou saxícola

Anexo O — õope Recapitulativo de Clienles

22

4

Amiexo P — Mapa Recapitulativo de Fornecedores

Anexo E — Benelicios Fiscais aplicável a 2010 e esercic;os
anteriores)

5

Anexo O — Etemeics Conlab!ist’cos e Fiscais

6 ‘EU

Anexo R -- Entmdades residentes Que exerceu,, a titulo
principal, atividade comercia: iqauslx:a! co agcicolx,
entidades não residentes com estabelecimento estável e

A—c-xo II — Osorações com Não Reo,cec:et 8

7

Anexo 5 — Empresas do setor financeiro

Dej DECLARAÇÕES ESPECIAIS

Anexo T -- Empresas do selor seg’usdor

:ocan;cçio COM ‘ss:oco xSEC , Ci ca BfsÇÃo
‘-o

:uc2:;c f’’j ,:;:‘;
x,S: ‘‘ p:3ss ,A°.-CioLtLFtD::srn:çao :;p,xcs% xc’c1 :-Ei:iD ,‘C%2E:q):;z)

071 TIPO DE DECLARAÇÃO SITUAÇÃO DA EMPRESA

: sTUAÇÃO 2& EMPPESA Ano Moa ora

LzE0 Do Aio D-ECLe4ÇO ‘DE SU5ST;tJC0 r: •—i-ï—T
- -I

09i IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO PASSIVO OU REPRESENTANTE LEGAL E DO TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS

‘UtinlprovaUosWS-UA: 5005531(5 1201bfl420-i0u328oW
e51,mN 1 oe ou
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03-AI DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS - Periodos de 2010 e seguintes

PERIODOS

RENDIMENTOS E GASTOS N J N-1

(1) (2)

45001 Vendas e serv:ços presledos (N, ,
8757.31 550

45002 Subsidies a exploração (N, 5, M)

Gsnhos/pc-rdas impulsdos de suboid anes, associadas e empreéndrrnenlos
45003 conjuntos (N, 5)

293.079,95

45004 Variação nos in&riari-os ia produçãO (N, 5, M)
9067839

45005 Trabalhos para a própria entidade (ti, 5, M)

45006 Cosia das mercado, as ver.J.zas e 025 melenas 000sL’mtdas (N. S,Yl
6.274.844,25

46007 Pornecinrenlos e serviços externos (N, 5, M)
73523768

46000 Gastos com o pessoal (N, S rI)
1218.568,38

45009 Trnpaddade de inventários (pardssrese:sdes) (N, 5)

45010 lmpahdade ce 0v drisa receber (cerdaslreversões) (ti,
3 183 36

45011 Prov.sões haur.lerilos/reduções) )N, 5. MI

45012
!nloandade de nvrst,me:,:cs —ão dep’eoáversfamoh,záve:s (ze’dasreversôes(

IN

45013 Outras pripanosdes {perd ss!reveisões(Ilmpandades (perdas!reversões) , M)
(utilização exolasiva pelas pequenss ent-dades e m,croenlpdedes)

45014 Aumsnloslreduções de justo valor (N. 5)

45015 Outros rendimentos e cenhos (ti, 5 M)
90519,26

45016 Outros oasros e perdas iN, 5, M)
. 9.333,73

Resulrado antes de depreciações, gastos de financiamento o impostos
1

45017
(45001 .45002 + .., + 45005 -45005 45013+45014 • 45015.45016) (ti, 5. ‘h

996.792.42 0.00

45013 Sautos/revers&s os oe:vsco e as roeização (ti, 5, til)
135.3O5,ov

45019 Imparidade de nvsslrmentos dep:ecíãve:s!amOiIlaáveis lperdesírevesáes)
(N, 5)

45020 Resultado operacioesl (antes da gostos de financiamento e impostos) ti s ti)
(AGoll-A50IS -45019) 861.486,76 0,00

45021 Juros e rendimentos s::ndares obtidos (N, 5, M)
266,56

45022 Jjros e gaslo tsmrla res nupolados (ti, 5, M)
3.533,38

45023 Resuliado antes de impostos (ti. 5. ti)
(45020. 45021 -45022) 658.219,94 0,00

45024 Imposto soorsore,Io,raoro do oe,,cdo (ti, 5, MI
t 126.943,82

45025 Resultado liquido do penodo (ti, 5, M)
(45023-45024) 731.276,12 0,00

45026 Resultado das actividades desconlinuadas (liquido de impostos)
(ti 5)

incluido no resulra do liquido do per,odo

Compiovanvo lES-DA. 503591n7512015/3425-lDssa-os
- Pág,a 44e63
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ro4-cI DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA - Períodos de 2010 e seguintes N,S

PERÍODOS

RUBRICAS
N N-1

(1) (2)

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS

45301 Recebirnenlos de drenles
9847.432,47

45302 Paijarnenlos a fornecedores
7.683.946,78

45303 °sgansnlos ao pessoal
728.528,07

45304 Caxa gerada pEas operações
1.434.957,62 0,00

45305 PaCan,riIaIrecebmento do ,nposlo sobre o Iend.msnlo
—112.986 40

45306 Outros rscebmentos(pdqamerllos
—728.603,38

45307 FIuaos de caixa das acTividades operacionais (A)
595.36784] 0.00

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIDADES DE INVESTIMENTO

PacarnenIos respeilariles o

45300 Acusas Sxox lanqiseis 24Z07t

45309 A:’ cosnlangiveis

45310 i,vss’.rnenlos F,nanceiios
91.000,00

45341 Outros SCilrOS 1
tRecebimenlos provenentos de:

45312 Aclivas rixas tangiveis

45313 AcI’vos ínlsngive’s

45314 Invest,ressis C1s:cv las

45315 Outros activos

45316 Subsídios ao :05551 a

45317 luxos e,endioenlcs stma r.?s
266 56)

45318 Divdendos

45319 Fluxos do caixa das actividades de investImento(S)
—317.804,831 0,00

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Recebimentos provenenles de:

45320 Finarciarnenlos oblidos 73.980,411
45321 Rea,zaçces de capiTal e os oulros irslrumenlos de capital prõpl:o

45322 Caserna da ple;uizos

45323 Doações

45324 Outras operações d eSnanosmenlo

Pacamentos respeitonles a

45325 F,ianc,arenlcs úMidos 69961.0?

45326 Juros Ecastas aia ates 35333

45327 icdeedos

45328 Reduções de capilo: e de outros instrumentos de capulel própria

45329 Oulras operações de (naricamenlo

45330 Fluxos de caixa das actividades de tinaeciamenso (C) 485,9( 0,00

45331 Variação de caixa e seus eaa’vslenlrs 1A-S-Cl 278.048,9; 000

45332 EfeuIu das dsfere’nças de cãn:cuc

45333 Caixa e seus equivalenTes no iniciado penado 478.094.54

45334 Caixa e seus equivalentos no fim do peniodo 1 756.143,511

Cornpmvahsa IES.Dk 5X5931 75/20155 3425-1032608 Página O de 63
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ANEXO - Períodos de 2010 e seguintes (CONE)

_________________

0506-A PARTES RELACIONADAS -Periodos do 2010 a 2013
N, 3,14

05061-A RELACIONAMENTOS COM EMPRESAS-MÃE

É empresa-mãe? 6432I SIM NÃO jJ

Se SIM. ccnsol.da cortas?
AS433 SIM 1 NÃO

É empresa-mãe controladora Final? AM34 SIM (TJ NÃO 2

Se respondeu NÃO. ioentiíiqua a empresa-mãe imediata

}-__-__-__-__-_________-__-_____-_--

45435

Oencrriinação
45436

Sede (Código do País)
AMa?

Aemresa-mãe imediata às conVoladora rinal’ AMaS SIM 1 NÃO

Se responder, NÃO, ibentiftque a empresa-mãe controladora final.

NIF
45439

Denominacão
45440

Sede (Cádruo do Pais) 46441

A5442f SIM NÃO 2

Se espnndeu NÃO. .denriíviie a empresa-mãe que produz demonstrações financeiras disponiveis para uso púbico

NIF
46443

Denominação
45444

Sede (Código do Pais)
45445

05062-4 ENTIDADES QUE PARTICIPAM NO CAPITAL DA EMPRESA DECLARANTE

NIF
45446

Assoa

Denominação
45441 ASSO4I_______________________________

Sede (Cóc’odo País)
45445

Partrcipaçãc imediata no capital social - valor 45449
45506

Participação imediata no capital social -

45450 y, ASSO?

Participação de direitos de voto -

45451 54 45505 54

Data de início da participação no capital da empresa 45452
45509

E a entidade controladora Final? AS4S3LSIM__!iJJ NÃO fE{fl 45510 J1IINÃOJJ

0506S-A[ ENTIDADES EM QUEA EMPRESA DECLARANTE PARTICIPA

NIF
45454

45511

Oenom;naçéo
45455

45512

Sede (Cdd.eo do Pais)
45456

45513

Natureza da relação
45457

45614

Consolidação de contas do ç’upo7
A5456 SIM 1 ! NÃO J 2[) 45515 SIM NÃO 2

Método de consolidação de contas
45459

45516

Capital próprio
4546e

45517

Resultado liquido do iãtimo período
45461

45515

Panicrpação imediata no capital socat - valor 454621
45519

Panicrpação imediata no captal saca’ -

A5463j 54 A552

Panic-pação de erremos devoto -

464541 46521

Data de inicio da panicipação no cspria da empresa
45465(

45522j

Craprovasvo lES-DA’ 50059317512015 (3425-13326-08

F’a9ina lo or
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- H,S,M
1 cs’sJACEVOSFIXOSTANGlVEIS(AF11

O7-A QUANTIA ESCRITURADA E MOVIMENTOS PERIODO EMACTIVOS FIXOS TANSIVEIS

T,rT,44, 55. E 4,551541 4141 E294m6M4 Eq4 52414i0 dl E;splrnlRl
: ,lI,.I[,*4 l5il%II4Çl a 434k4 5455p5l 14-asl,.t ‘O

DESCRIÇÃO

II 121 I4I 141 III

5’&2w,t..i,,,:’4-4 545.813,91 1438.86913 549.323.61 85.285,04

7 05*15’. ,5’O.57251
51614 426.991,38 1.269.005,74 389.850,64 70.047,31

3 P2225 521 ‘592,24* 4-,.,,,44c4s,oc,5s 41619

Csa’s 314, 556115’25425’*4l 55423
54 ; -7-3; 0,00 218822,53 169.86339 179473,33 15.237,73

Ss3C7a.s4’ss’5oI
RSSII

0,00 ‘22,958,01 -25,244,94 16617,44 •3.448,76

52 1M4 445446863 61422
0,00 2.933.29 18,230,14 76.99900 2.15L

AÇ2SÇC.65 1511 4553 55122

, t 2.933,29 18.230,14 78.749.08 2 158.95

Aqw,’52252”4”5544 .-5I,t,31’,’,C25 45424

0.54,411515, 52321

E*

-

AE’659.’i5 p5I1l55’-23555

0,*;’a’ 4 25000

E 2 Tltl 2. , lç5,
“O 0,08 25,90133 43.475,08 50 321 S6 5,607.72

0,721 4;l,-t 66431 25,90130 43,475,08 60 32156 5,607,72

,,

, ERRa 531 ‘52454321 51533

g

“ 41114

1 C’a 4501]

53 Rp,&es&p444575l’”2;’0435 45426

51 5,aI’5’5’45S2’ R2JTt5Ro’1-.’ 45577

‘5
‘5;15471545225,t5’5SZRIISFIS*54’5

:: 55534

0.2,52 ‘I 42 555.51232 “151

6 46’ 4+ Si *1445 0,00 195.854,52 144.618,45, 196.150.fl 11.78697 1

1 o5-A ANEXO - Periodss de 20106 toguiatos (CONE)

*3644

C4Op’a1.I,14E&D2. 22231315917015’345622’7906



1

m o -o a o 1 o, 2 —
I





1C5-AI

III

ANEXO - Pcri,do dv 101 Do seguintes (CCN:.

DESCRIÇÃO

E’p_’1*Eb
d,-I—,,-,,

Eqo
DO ID [05

1: 7j

T[I.I

lvi

0,00

ODSEA 1 ACTIVOS fIXOS TANCiVEIS (CONE)

OE2-’ oUANflAEscwTuo4 DO EXCEDENTE DE REVALORIZAÇÃO E MOVIVENTOS 00 PERI000 (CONE)

:2Vo-o;vo’. 05641
,32 -22; ODOr o.00j O_DO 0.00

22 Deluços •5C-LI
0.00

22 Tolo &0v 60-DOO-, 000,0

: 0.00 OCO) OCO 0,00

Copo 41441

0.00;

Ee!o4,dn 01$47!

-

- 0.00

O :1 ooç4o, 05144 -

-— 0,00

?o4,’l AIO’

— 0.00! -

011,46 15$50
0.00;

3 V,d.,0o0;1,,1110;DDiDp,l.D3o
050513-5,2, o,oo 0.00 0.00 0,001

C500100,tOI ESSE S3Z21I7Sf’Afl4S,O324-CS
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ANEXO - Po,odao do 201 Ooscguinlo o (CONT)

IsoFSflMENT0S EM SUSSIOIARIAS. ASSOCIADAS E OUTROS INVESTIMENTOS - 5$
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— ANEXO - Po,iodos de 2010 e seguintes (CONT.)
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05-A ANEXO - Periodos de 2010 e seguintes (CONTJ

0518-A AGRICULTURA N,S

2 Compras de acúvos biológicos

05182-A APURAMENTO DO CUSTO DOS ACTIVOS BIOLÓGICOS VENDIDOS OU CONSUMIDOS

Descrição Valor

Act;vos biológicos iniciais 45660

A 58 61

45662

45563

Custo dos activcs biológicos venc:dos ou cansurnidcs (5 = 1 + 2 4• 3 - 4) 46864

Reclasslicação e reguiarizaçao de activos bioiõg:ccs

Activos biológicos flnsis4

o 0.00

05183-AI APURAMENTO DA VARIAÇÃO EM ACTIVOS BIOLÕGICOS

2

3

4

Aclivos biológicos tinais

Rcclassiíicacão e regularização de acuvos bic]õgiccs

Descncão 1 Vetor

45865

A5R66

46867

Vartação em activos biclógicos (4 a 1 * 2-3) j 45868
0.00

Activcs b:olõgicos !nic]a]s

05184-AI OUTRA INFORMAÇÃO

Subsidios do Governo Valor

Mensurados pelo justo vala; deduzidos dos custos estimadas no ponto de venda- 45869

Condicionais 45870

Não condiccnais 45871

0.00

Compromissos e restrições

Compromissos relativos à aquisição 45872

45873

45874

Activos penhorados como 9 arsol-a a de passvos 45815

Compromissos reislivos ao desenvolvimento

Activos do posse restrita

Outras dvulgações (nota 18 do modelo gerei)

Comprcsatvo lES-DA: 500593175?2015/3425-10326-08
Pâgna 31 do 63
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ANEXO- Periodos de 2010 e seguintes (CONE)

CONTRATOS DE CONSTRUÇÃO

Método do lucro nulo

0621-A RÉDITO

Divulgações (nota 21 no modelo nerai. nora lOdo modelo reduzido e nca 9 do modeo para miorcanadades).

RÉDITO DOS CONTRATOS RECONHECIDO NO PERÍODO
ConlratoA Contrato E

[i0 o do Pais (acsv:ds de do contrato)

i2l -

- —j
Contraio efectuano através de eslabetecimeito esiâvei no extor SIM j__jNÃO

Metodo da percentagem de acabamento

1 Valor do convalo 45899’

2 Cusros ncorndos em períodos anterIores p5900

3 Custos ncorndos no período 4C901

4 Custos ncorrpdot acumulados (4 = 2 O 45902

5 Custo total estimado 45903

6 Percentagem de acabamento (6=415)XWD 904

7 RêdtIos de períodos anteriores 45905

8 Rédito do penedo (e = 6 x 1 -7) ASSOO

9 Quantia de adiantamentos recebidos 45907

-

10 Quarta de reto—pões
45908

1twáocentao A590j

r 2 Custos pncorr:dos no periodo 45910

:: ::::zenot receb:dos M9J
jj__ Ouannna de ret&nØes

45913

Outras drvutgaçõet (nota 20 dó modelo geral)

N,S,M

Connpmvabvo 65.0k 503593175/ 2015/ 3425-t0326-09

Pagina 33 ae 63
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05-A ANEXO - Periodos de 2010 e seguintes (CONE)

if0524.A±EFEITOS DE ALTERAÇÕES EM TAXAS DE CÂMBIO

__________

NS

241-Aj DIFERENÇASOECÂMBIO

Seconhecidas em resuiabos dc perínda

VALOR

D;fe,enças de cãmbt o desfavoráveis

A5945

Diferenças de câmbio favoráveis

R5939

Liou;das e reconhecidas em capiiai a próprios no período
A5950

2AjJEDAS_UTLIZADAS NAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DAS UNIDADES OPERACIONAIS NO ESTRANGEIRO

Taxa

de cârnoioa data de fecho Taxa de câmb’o histor;ca

Outras divulgações (noto 24 do modelo geral e nota 13 do modelc ieduzido)

0525-AI ACONTECIMENTOSAPÓSADATADO BALANÇO

)rvulgações {noia 25 do modelo geral)

Divulgação preenChida.

0526-A IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO
N,S,M1

1 -

Valor

1
Oescnçao

Resultado ccntabjistrco do ceriodo (antes de impostos)
Mesaj 858.219941

2 tolpesto correnle
A55541 126.94382

Imposlo diferido

A5955j

4 Imposto sobre o rendimento do período (4=2+3)
126.943,82

5 Tnbdlaçães auicnon’as
A5951 1 9.24588

6 i Taxa efectiva de impcsfo sobre o rendioien:o (6 = (4+5)! lx 1DJ ASSSSI

___________

Outras divulgações (nota 26 do modero geral, nola 14 do modelo reduzido e noto 12 do modelo para miomoant dades):

Divulgação preenchida.

Descnção
Valor

N, S M

A5955
Reteteos a mulias e ou Ires penatidades

A5350 1

-

Doo]

Incentivos públicos com a protecção ambientar Valor

Atobuloos no periodo e em periodos arlerores
A5552

da gases com efeito de estufa

A 696 5

Tcneiadas cc aõx,co de carbono

(II

ILL2TÉRIAS AMBIENTAIS

1 05271-AI DISPÊNDIOSDOPERI000 DE CARÁCTER AMBIENTAL

R&ativos a indemnizações pagas a terceiros

TOTAL

05272-AI OUTRA INFORMAÇÃO

Recebidos no perioco e em períodos anieroras
A5963

frnp-jlados ao período

A5564

Valor

-

12)

Licenças adquiridas
A5966

Licenças aferradas
A5&7

1 cencas alribuidas

Outras diu’gações (nata 2720 mceelo geral)

Co4aprOvaiivQ lES-DA 5005931751 2015/ 3425.13325.05

Página 37 da 63
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06 OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILISTICASEFISCAIS
051 DESDOBRÀMENTOSDECONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS E BALANÇO -Exercícios de 2009 e anteriores {CONt)

VALOR

6211 Direitos aduaneiros
40638

6313 :050 do

64 CUSTOS COMO PESSOAL

Gil Remunerações dos õrgãcs sodas
40541

€42 Remunerações do pessoal
40642

643 Pensões 1 40$43

644 Denefic os de reforma e prémios para nensões
40644

645 Encargo ssobreren’c’neraçoes
A0645

646 Securcs de adidenes ro rabslho e doenças orotissicnss At545
1647 Curtos oe acção social

Oulios custos com pessoal
40648

649 j 40649

CUSTOS E PERDAS FINANCEIRAS

6811 Empréstimos bancários
EAO650

60 CUSTOS E PERDAS EXTRAORDINÃRIOS

6941 A7ienação de investimentos [inanceiros
40655

6942 Aienação de jmob:irzaçães corpóreas
40652

5943 j Alienação de imobilizações i000rpôreas
40653

6944/e J QuItas perdas em mobilizações
40664

73 PROVEITOS SUPLEMENTARES

732 Aluguer de equtpamento
40655

78 PROVEITOS E GANHOS FINANCEIROS

7611 Depõsdcs baocãnos
40656

783 Parte da conla 783 relativa a rendas de terrenos
40657

784 Fade da conia 784 relativa a rendimentos de paddipação de capital de empresas não resdenses 40658

79 PROVEITOS E GANHOS EXTRAORDINÁRIOS

7941 N’coação de nvesImenlcs Seancetos
40659

7942 Alienação de intobiloações corpáreas
40550

7943 Ai:enação de imobilizações incorpóreas
40661

7983 Em subsidos para investirner.IOs
40662

798112+798419 Outros proveitos e ganhos extraordináros
46663

21 ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS

2732 1 Remuneracões a liaudar [ 40664
Jurosat,quoar

[40665
2735 Subsidios para nvesumentoa

40666

42 IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS

42 Aqirsições em ediricios novos e remodeta:ães ro ano
40667

Comprovativo lES-DA 600593175! 2015 13425-!0325-C8

63 IMPOSTOS

631 iniposlosindireolos

1

p46:ra4(do63



06-A OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILISTICAS E FISCAIS

14

1412

1421

CONTAS ATIVAS E PASSIVAS 1 CONTAS A RECEBER E A PAGAR

Descricão

Outros instrumentos financeiros

Derivados - potenc mente favoráveis

Oerivaoos polencialmenle deslavo-àvets

Ativos financeiros dcl dos para negociação

269 Perdas por roparidade acumuladas - não corrente

Contas

48162

0-61-A DESDOBRAMENTOS OL CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS E DO BALANÇO - Periodos de 2010 e seguintes

Valor

A 815 1

48152

48153

1422 Passlvos FInanceIros detidos para negociação 48154

1431 Outros aLas tinance’ros (justo valor através de resultados) 48155

1432 Outros passivos financeiros justo valor através de resultados) 48158

21 Clientes

211 Clientes cio 48001
355586965

212 Clientes - titulos a receber 48002

218 Ade-.tarrentcr dette’tes 48503

22 Fornecedores

221 Fornecedores do 48004 2.780.965,96
222 nomecedores - litutos a pagar 48005

225 Faturas em reoeçãc e co1erêoca A06

na Adiantamentos a tomecedores 48007 S0000D
23 Pessoal

231 Remunerações a pagar freaoa

232 Adiantamentos 48008

237 Cauções 48010

23a Outras operacões 48011
ao

. - Nalureza devedora 48157

.. Nalureza credora 4815t

239 Peidas por lona, dada acumu’adss 48158

24 Estado e outros entos públicos

241 mosto sobre o rendmento 48012
-46.717,80

2432 IVA Dedulivet (munlantes acumulados a bêb 50) 48013
1 £24 164,38

2433 74 ou daoo (montantes acumu.adcs a crédito) 46014 1.961,508,38
26 Acionistasfsõcios

261 Acionlelas 0 subscrição 4851

262 Quotas não liberadas 48016

253 Adiantamentos por conta de lucros Aa017

254 Resultados atribuidos

Na õdca da enlidsde que distribui lucros 48018

J Na õtca ca enlidade a quem são etr buidoa lucros j A8019

255 Lucros o spcnivels

Na ótica oa entidade que dislr:bul lucros 48020

isa ol os da entdade a quem sàc at’-buidcs lucros 148021

266 Empréatmos ccroedlaos - empesa-mãe 48022

26 Empréssrr.os concedIdos - empresas subsld ár-as. associadas e empreenolrnen:os conuntos 48023

25 - E;•llcresl mos cortced:dos . outros ac 0 StdS 1 SacIce 48024

j
dos quaIs Enraesas panlo pantes 48025

268 Outras operações

larurera oevedcra 48026
0,00

Natureza devedora
- não corrente 48160

Natureza devedora
- corrente 48161

Natureza o’edcra 48027

Cotpiovaüro lES-DA’ 500533175/20151 342543326-os Pá;:ns 45 de 53



06-A OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILISTICAS E FISCAIS

061-A DESDOBRAMENTOS DE CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS E DO BALANÇO - Períodos de 20W e seguintes

CONTAS ATIVAS E PASSIVAS / CONTAS A RECEBER E A PAGAR
Contas Descrição - Valor

265 °e’das por mpardade arnc adas - corrente 48163

27 Outras contas a receber e a pagar

2711 Fornecedores de investmenlos - contas gesis 46028 0.00
- Fornecedores de investimentos — contas geras - corrente 4664

°o-—eoedc’es De rvas::rnienws - contas gerais - rão Donente 48165

2712 Faturas em receção e conletência 48029
0.00

... Faturas em receção e contetênc,a - não corrente 48166

Faturas em receção e conterõncie - corrente 48167

2713 Adion:omentos a fornecedores de investimentos 1 48030

2721 Devedores por acréscimos de rendimentos 48031

2722 Credores por acréscimos de gastos 48032 178.337,01
2741 Ali—os por impostos di!ertdos 48033

2742 Passivos por impostos diFeridos 48034

273 Beneficios pós-emprego 48168

275 Credores por subscrções não liberadas 48035

276 Adiantamentos por conta de vendas 48036

275 Oitos devedores e credores

Outros devedores 42031 16.702.48

[ Outros credores 48038

CONTAS DE GASTOS
62 1 Fornecimentos e serviços externos 48039 735 237,68

621 Sutzontratcs 48040 23.467,81
612 Serviços espera zaáos 48041 284.610,43

6221 Trabalhos espaciaãzados 48042 39,784,26
Dos quais

6221
- °acarnentos a trabalhadores colocados através de agências 48043

6222 Pubscidade e propaganda 48044 5.273,84
6223 vigitáncia e segurança 48045 63422
5224 Honorários 48046 4,962,90
6225 Comissões 46047 40 382 84
6126 Conservação e reparação 48048 165 465 66
6227 eS Outros 48049 28,106,71

623 dater ais 48050 156,810,14
6231 Fettamentas e utensitios de desgaste ráp:do 48051 140.592 01
6232 Ijviosedoconentaçâotêon’za 48052 215,90
6233 Matet;at de esor,tôr,s 48053 4.799,68
6234 Artigos de oferta 48064 11.202,55
6235 a 8 outros

624 Energa e í:t dca 48056
136.040,54

6241 Etetricidade 46051 30.405,16
6242 Combustivete 48058

104,80107
6243 Águo 48050

834,31
6244 aS Outros 48060

625 Dastocações, estadas e transportes 48061 25,310,60
6251 Deslocações e estadas 48062 19.58565
6252 Transpones de pessoal 48063

6253 Transoones de mercadorias

Outros 480656254 a 8

46064 5, 724195

compravatvn es-DA’ 50059317512015/3415-10326.08 Pára 6 de 63



6921 Relasvas a firanc,arncn’o cotidos

06-A OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILÍSTICAS E FISCAIS

CRI-A DESDOBRAMENTOS DL CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS E DO BALANÇO - Períodos de 20W e seguIntes

CONTAS DE GASTOS
--

Contas Descriçao Valor

625 Seriiços diversas 48068 108998, 16
6261 Rer.das e aftigueres 48067 51,00000

Dos quais

8261 Rendas de terrenos ABres 16.25000
- Rendas de terrenos sem ed!ficcsrnrplantados 48169

J Rendas de terrenos com ediicias imciantados 48170 16.250,00

6262 Cçmunrcasão 46069 12.273:88

6253 Seguros 48070 22.727,56

6264 Royalries 40071

6265 Contencioso e notariado 46072 308573

6265 Despesas de representação 48073 13.909,08

6167 Limpeza, higiene e conforto 48074 6,001,91

6268 Out’os eev.çcs 48075

66 Perdas por reduçães dejusto valor 48078 0.00

651 Em instrumer,tos flnance:ios 46017

662 Em invcstpmrn’.os financeiros 46076

563 Propr:edades de invcst-rnor.to ABOIO

564 Ativas biotõgicas 48080

68 Outros gastos e perdas 48081 933373

881 Imposta 48082 3,543,30

6811 ‘SSStcs diretos 48063

6812 impostos indiretas 48084 2.774,65

6813 Taxas 48085 768,65

562 Descontos de pronto panamenta conced:cos 48086 1. 076.36

683 Div,das ircobráveis 48087

684 Percas em inventários 48088

685 Gastos e perdas em sobsid:àrias, associadas e empreeno,nrentos conjuntos 48089

665. Dos quais De emp’esas não residentes 48090

5651 Cobertura de prejJi2ce J48091

6662 Apt:scão do método da equivatér;c:s oa!nrrnon,at 45352

5552 Dos quais De empresas não residetes 48171

806 gastas e perdas nas restantes investimentos f,oancecs 48093

6862 Àt,enaçães 48094

687 Gastas e perdas em invealmentos não Onance-ros 48005

6871 Atenações 46096

688 Outres 48097 4.714,07

5881 Correções relativas a periodcs anter:oes 48088

8852 Donarivos a5059 2.730,00

6583 C..ct zações 46100 1 320,00

5884 Cenas e amostras de inventáras 48101

saes eibss em uist’urnentos f,nar.ce:rcs 48102

6887 e 6828 Outros não espec:F:caaas 48103 664 07
69 Gastos e perdas de tinanciamento 48104 3 533 38

691 Juras suportados 48105 3.46789

5911 Ju’os de financiamento obtidas 48108 3.467,89

5917 a 8918 Outros toros 49107

592 1 D.íeren ças de cã’nbio ccstavcràve-s f 48108 000
A 810 9
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06-A OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILISTICAS E FISCAIS

061-A J DESDOBRAMENTOS DE CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS E DO BALANÇO - Períodos de 2010 e seguintes

CONTAS DE GASTOS

Contas DescrIção Valor

6922 a 6928 Outras J *8110

698 Outros O-actos e perdas de financiamento *&iii 65,49

6981 Relativos a Lnanciamenlo obtidos *8112 65,49

5982 a 6988 Dtros 48113

____________
CONTAS DE RENDIMENTOS

744 esalhos para a própr!e enldade - A: vos por gastos diferidos *8114

76 Reversões 48115 15.369,47

761 Reversões de deprecações e amodizações *8116 0,00

7611 Propriedades de investimento *8117

7612 Ativos fixos tangiveis *8118

7613 At7os intangiveis *8119

762 Reversões de perdas por imparidade *8120 15,369.47

763 Reve-sões de prov.sões *6121

77 Ganhos por aumentos de justo valor *8122 0.00

771 Em instrumenios Financeiros *8123

772 Em investimentos tnancerrcs *8124

773 Propriedades de investimento 48125

774 Ativos biclásoos 48126

78 Outros rerdirnentos e ganhos fA8127 383.599,21

7 Rendimentos suptementares 48128 28.691,98

782 Desccntosde crcno oacamentoobiidcs A8129 45.435.23

183 Recuperação de dividas a receber 46130

Ganhos emr,ventános 48131

785 Rendimentos e ganhos em subsidiánas, associadas e empreendimentos conntos *8132 293.079.95

785... Dos quais. De empresas não residentes *8133

7851 Apl,caçio do método da equ;veÉnca pa’smonial 48172 293.079,95

7851
.

Dos quais De empresas não residentes 48173

786 Rendimentos e ganhos nos restantes ativos finance.ros *8134

7262 AJenações 48135

787 Rendimentos e ganhos em investimentos não financeiros *8136 1 5.25q00

7671 Alienações *8137 15.250,00

7873
. Rendas de terrenos 48138 0,00

Rendas de terrenos sem edificos impantsdos 48174

Rendas de terrenos com earfic,os impanlados 48175

768 Outros *8139 942,07

7888 Outros não especiflcados *8130 94207

79 Jtiros, dividendos e outros rendimentos similares *8141 266,56

791 Juros obtidos *8142 266,56

7911 Do depõsitos J48143

7912 De out-as aptcecões de meios financeiros Fquidos ]
7513 :e ‘taro smentos concedidos a assocadas e empresodimentos conon1cs 48145

7914 De ‘rancamentos concedidos a subs.õ ãr.as . A8146

V015 De finsrc:amenlos aMidos 48147 266,56

7916 a 7918 De cut’cs fllanciarnenlcs 4a176

792 Dividendos cerdos *8148 0.00

De enlpresas resdentes *8177

792 De empresas não residentes *8149

793 a 8 Outros rendimentos similares 48150

Outras intcrniaçães

Cr.aprosasao ES-DA tS93175 / 2015) 3425.i0325C8
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OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILISTICAS E FISCAIS

21

21

22

271 (sEr) ou 261 (pcc)

42 443

Créditos comerciais concedidos às Administrações Públicas (liquidos de adiantamentos)

Parte da conta 21 relartva a Administrações Públicas

Créditos comerciais com o exterior (liquides de adiantamentos)

Parte da conta 21 relativa a não residentes

Parte da conci 22 re’ativs a Eto res’dentes

Pane da conta 271 (ou 261) relativa a rão resideites

Importação de outros bens
‘ Bens imobi’izados exceplo terrenos e edificos . parte re’ar’-.a a não residentes (apenas exercido

2009 e anlerio:est

063 j OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILISTICAS E FISCAIS

SupirmenloS E emprêslirnos &etLa;Ds
40514

p&oa socos Ou quaquer een;ento do 1
seu ag:o:a:o familiar AO€IS

Nume:o da ldsri,rcação Fitos’ Valor

Contribuições suptemenlares para fundos de penados (n.’ 13 do artigo 43.°do CIRC)

(0621 CRÉDITOS COMERCIAIS
—

VALOR

405V 0.00

40658

AtO 59

151 799.32

405 70

17.770,74

Supr,mantos (saldo credor) 40672

40611

1 iat.erote ide: rcs;5o F.scal se
040’ s-’-s,o’pré.ca’r’oado ri de oens!r-rcs 1 Tipo os valelcalésJ cercara ‘oneteio, do sa’a’calao

-Aquisição de valesicarregamento Oe 1—---
40679 40673 40550 40581

40670

07 DELIBERAÇÃO DE APROVAÇÃO DE CONTAS

As contas do exerciciotperiodo foram aprovadas 1 StM L X NÃO

Se respondeu SIM, indiqtc:
Aro Mês Da

1.- Data da deliberação de aprovação de contas 1 2316-07-04 1
2. - Por: Unanimidade I4IJ Maioria

3.- Percentagem dos votos emitidos correspondente ao capital social subscrito com direito de voto 1 100 “

4. - A deliberação de aprovação de contas está devidamente titulada, nos termos -

previstos pelo artigo 63.’ do Código das Sociedades Comerciais (CSC)? SIM 7 X J NAO [ 1
5. -As contas foram aprovadas:

Em assembleia geral regularmente convocada

Em assembleia universal J iOj xl Por deliberação unãnime por escrito 11

Por deliberação porvoto escrito 1121 Nos termos do n.’ 2 do art° 2639 do CSC 113 t

6.- As contas foram aprovaoas:

Em POCISNC)NCM E1 1 X 1
Em Normas Internacionais de Contabilidade (NIC) 1

Se a entidade é uma empresa pública indique:
Aio Mês Dia

Data do despacho de aprovação de contas proferido pelo Ministro das Finanças e da Tutela 114
Se a entidade é uma representaçao permanente de sociedade com sede no estrangeiro, indique:

AOS des Dw
Data da declaração da sociedade estrangeira, prevista no n’ 6 do artigo 42’ do Códico do Registo Comercial (CRC) 117

APLICAÇÃO DOS RESULTADOS CONFORME DELIBERAÇÃO QUE APROVOU AS CONTAS DO EXERCÍCIO! PERÍODO
1 Resulladcs t’rrns::ados 976.355,12
2 Resultados ato buidos / brios dispcnives 140802 0,0

Resullados airibuidos/ lucros d:spoiiveis a c.ai:dades mesidenllis O 00
Empresas te,anceras e neo financeirasl 140816

°afl.culares Atol?

- ns:iluiçõ es psic:ia:c-5 seio os JZ’atisOs 40816

rt,,,scs de invesiin-cnio. de pensões e outros fundos 40219 Serd-couuacres no ca—:c40503. identifique os
.

-.. 1 bene’is:ãrrcs que sejam são-os acmn:siasCnidazes da nato ,,siacao Pusica 40820

Ojiras ei, date o 40921 Número de Ideni-ficação Fiscal Gratificação err cuida

Resultados alribuidos / lucros disponiveis a enhidades não resrdertes 40622 li) (2)

3 Percenlagens ou gratificações a corpos gerentes 73.127,61 40909 163377880 1,46
4 dei, ao pessoal 40a04 40810 144386186 32.54032
5 Reservas °°i 365.068.56 40811 205302297 24.132.11
s Cobert:rradeprezcs 40896 lAcaIa 143925465 548457
7 40807 293.079,95 40913 1319424921 54g457t
5 SALDO (9-2-3-4-5-6 -7) 40808 245.079,00 40814 1872696021 5.484,57
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08 RELATÕRIO DE GESTÃO! PARECER DO ÕRGÃO DE FISCALIZAÇÃO! CER11FICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS

1.’ RELATÓRIO DE GESTÃO
11 - Foram elaborados o relatório de cestão e as contas do exercicio!pericdo? SIM [LX 1 NÃO 2

Se respondeu SIM, indique:

O relatório de gestão e as contas do exercido toram assinadas por lodos os membros da gerência 1 adminsVa;ão 7

Se respondeu NÃO, indique:

A recusa de assinatura foi justiflcada ? SIM 5 NÃO 3J
2.- PARECER DO ORGAO DE FISCALIZAÇAQ

_____

2.1 -A entidade dispõe de orgão de fiscalização? SIM ‘ X 1 NÃO

Se respondeu SIM, indique:

Foi emitido parecer pelo órgão de fiscalização ? S!M ‘5] NÃO fJ
Se respondeu SIM, indique:

O ôrgão de fiscalização pronunciou-se:

_______

Pela aprovação das contas ii x 1 Pela recusa de aprovação de contas 112 i

2.2-Se a entidade é uma empresa publica IndIque:

Foi emitido parecer pela Inspeção-Geral de Finanças? SIM 1131 NAO

Se respondeu SIM, indique:

______

O parecer foi favorável 5 aprovação de contas? SIM lis 1 NÃO [16

3. - CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS (CLC)

3.1-A entidade está obrigada a ter as contas codificadas por ROCISROC ? SIM X NÃO 1181

Se respondeu SIM, indique:

N.° de Identificação Fiscal do ROCISROC nomeado 119 502154870J
Não foi nomeado ROC.SROC

______

3.2 - A certificação legal da contas loi emitida?

_______

Se respondeu SIM, indique:

Sem reservas Com reservas 124 Com opinião adversa

Com ênfases [3j_J Escusa dt opinião [27 [ Sem reservas e sem ênfases

Transcrição das reservas e ênfases constantes da CLC: AÓ5SO

______________________________________

4.-A entidade é sociedade anónima sujeita a publicação integral nos termos dc n°3 do artigo 72t do CRC?

NÃO 14

20! 1
SIM NÃO 1321 1

SIM 29! 1 NÃO Lati Xl

,çj —
MAIS-VALIASI_REINVESTIMENTO DOS VALORES DE REALIZAÇÃO —

Valor de realização cbtido no periodo: Reinvestimenlo em Saldo apurado entre as mais-valias e as menos-valias:

Ativos fixos tanqiveis Ative fixos tsnghieis Ativas teos langãe

40901 15.250.00 40513 15.250.D0’° 15.250,00

, ‘ ALvos foipiveis

Alvos inlangiveis 40926
Ativos inlangiveis

49925
Ativos bciógicos não consumirAs 40928

40914

Ativos biológicos não consumive,s
< Propriedades de investimenlo afetas a exploração Ativos biológicos não consumivels

40909 [ 40015 40921

[ Partes de capilal

propriedades de nvesl:rnenio 140916
Prophedsdes de investimento

40910
Ativos fixos langra-eis 40922

40917

Alvos não correnles delidos para venda z Afvoa inlanqiveis Ativos não comentes delidos para venda

40811
A0923

<
. Ativos Moinçicos nvoconsumiveis

Panes de capilal 40915
Parte e de capilal

A0902 Propriedades de investimento afetas á exPloração 40909

40919

TOTAL Pades de capital TOTAL

40912 16.250,00 A092t 40024 15.250,00

o OPERAÇÕES COM ENTIDADES RELACIONAOAS (Território Nacional)

NalurezadaOperacaO ‘J da ceni caçaoFisca
rue a: N de dei 4 Es ai aod [ N de eenlficaç vFscat Pra

ada

42001 51 0363792 42002 A 42003 1 4204 ‘ aaCOs 42006

1 vendas e ou Prestações de Serviços 35495610

2 Preslações de Serviços tnlragrupa

3 Proveilos Financeiros

4 Compras e Aq.isição de Serviços 1.075.400,62

5 Aqo sição de Serviços Intragrupo

6 Acor dcc de Parliha de Custos

!Iosaflce35 ...—

!Adccun-entacão relativa aos preços de nanserecia prateados enconfra-se organizada? ‘‘ ‘o 2 stE’.)a 1

fljJz COMÉRCIO_ELECTRÓNICO

Transmissões 42101

Dispõe de presença na ternei SIM 1 NÃO [i1
Aqu:stçães

Tf PROGRAMAS DE FATURAÇÃO CERTIFICADOS

Jtiiiza orngrazia de faturação certif.cadc ccc Autoridade Trlbj:ària e Aduaneira? 5w ÍT1

Se S\t. incique o(s) nãme:c(si do(s) ceilficado(s) 42120 0D3O/AT

NÃO 121 1

Coirpvvstvo lES-DA 500593175 /201513425-IT32t-O9
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COMENTÁRIOS PREENCHID OS

0501-A Identificação da entidade
a) Cartonagem S. Tiago! SA. com sede na Rua da Igreja no o, freguesia de Passos (5. Julião), em Braga e constituida a 1 de Janeiro
de 1976.
b) Actividade: Fabricação de papel e cartão canelado (inclui embalagens).
c) A Informação de carácter financeiro está expressa em euros.
d) A empresa detém uma participação financeira de 100% na empresa ST Prinpack - Gráfica e Embal agem. Lda.
e) Nos termos do n.° 2 do artigo 7.° do DL. n.° 158/2009, a empresa está dispensada de apresentar demonstrações financeiras
consolidadas em virtude de a 31 de Dezembro de 2015, não ultrapassar durante dois exercícios consecutivos, os limites do total de

‘balanços, vendas liquidas e outros rendimentos e o número de trabalhadores empregados, previstos no Decreto-Lei supra referido.
Deste modo as presentes demonstrações fina”ceiras da empresa são as suas demonstrações financeiras individuais! estando
re’ectidos os resultados ca empresa subsidária através da aplicação do método de equivalência patrimonial.

0502-A Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF), reguladas
pelos seguintes diplomas legais:

‘Decreto-Lei n.° 158)2009, de 13 de Julho (Sistema de NormaLza;âo Contabilística). com as alterações introduzidas pela Lei n.°
20/2010 de 23 de Agosto;
Portaria n.° 986/2009, de 7 de Setembro (Modelos de Demonstrações Financeiras);
Aviso n.° 15652/2009, de ide Setembro (Estrutura Conceptual);
Aviso n.° 15855/2009, de 7 de Setembro (Normas Contabiílsticas e de Relato Financeiro);
Portaria n.° 1011/2009, de Ode Setembro (Código de Contas).

De forma a garantir a expressão verdadeira e apropriada, quer da posição financeira quer do desempenho da Empresa, foram
utilizadas as normas que integram o Sistema de Normalização Contabilistica (“SNC”) antes referidas, em todos os aspectos relativos
ao reconhecimento, mensuração e divulgação, sem prejuizo do recurso supletivo às Normas Internacionais de Contabilidade
adoptadas ao abrigo do Regulamento n.° 1606/2002 do Parlamento Europeu e do Conselho 19 de Julho, e ainda às Normas
Internacionais de Contabilidade e às Normas Internacionais de Relato Financeiro emitidas pelo International Accouting Standard
Board e respectivas interpretações (SIC-IFRIC), semcre que o SNC não contemple aspectos particulares das transacções realízadas
e dos fluxos ou das stuações em que a Empresa se encontre envolvida

As demonstrações financeiras foram elaboradas com um período de reporte coincidente com o ano civil, no pressuposto da
continuidade de operações da Empresa e no regme de acréscimo, utilizando os modelos das demonstrações financeiras previstos no
artigo 1.0 da Portaria 986/20C9, de 7 de Setemoro, designadamente o balanço, demonstração dos resultados por naturezas, a
demonstração das alterações no capital crónho, a demonstração dos fluxos de caixa e o anexo, com expressão dos respectivos
montantes em Euros.
Nos períodos abrangidos pelas presentes demonstrações financeiras não foram derrogadas quaisquer disposições do SNC que
tenham produzido efeitos materialmente relevantes e que pudessem pôr em causa a imagem verdadeira e apropriada que devem
transmitir aos interessados pelas informações disponibilizadas.

0503-A Principais políticas contabilísticas
As principais politicas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeïras são as que abaixo se descrevem.
Estas políticas foram consistentemente aplicadas a todos os períodos apresentados, salvo indicação em contrário.

Activos fixos tangiveis

Os activos fixos langiveis adquiridos até 1 de Janeiro de 2010 encontram-se registados ao seu custo considerado, o qual corresponde
ao custo de aquisição, ou ao custo de aquisição reavaliado de acordo com os principios ge-almente aceites em Portugal até àquela
data. deduzido ce depreciações e quaisquer perdas por impa:;dade acumuladas.

Os activos fixos tangiveis adquiridos após aquela data encontram-se registados ao custa de aquisição. decuzido das correspondentes
depreciações e das perdas por imparidade acumuladas.

As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem utilizados, pelo método da linha recta
em conformidade com o periodo de vida útil estimado para cada grupo de bens.

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada (em anos):
Anos vida útil

Edifícios e outras construções 20 a 25
Equipamento básico 4 a 20
Equipamento transporte 4 a 10
Equipamento administrativo 3 a 8

Os dispêndios com reparação que não aumentem a vida útil dos activos nem resultem em melhorias significativas nos elementos dos
activos fixos tangiveis são registadas como gasto do período em que são incorridos.

As mais ou menos valias resultantes da alienação ou retirada do activo f,xo tangível são determinadas como a diferença entre o preço
de venda e o valor liquido contabilistico na data de alienação ou abate, sendo registadas na demonstração dos resultados nas
rubricas “Outros rendimentos e ganhos” ou “Outros gastos e perdas”.

Participações financeiras - Método Equivalência Patrimonial

A rubrica “participações financeiras - Método Equivalência Patrimonal’inclui os investimentos na ST Prinpack - Gráfica e
Embalagem. Lda, participada na qual a empresa exerce controlo detendo 100% do capital e dos direitos de voto em Assembleia
Geral.
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COMENTÁRIOS PREENCHIDOS

PaWcipações financeiras - outros r.ét:dos

A rubrica “participações financeiras - outros métodos inclui os investimentos na Norgarante participada na qual a empresa não

exerce controlo (o que ocorreria se a empresa controlasse directa ou indirectamente, mais de 50% dos direitos de voto em

Assembleia Geral ou detivesse o poder de controlar as suas políticas financeiras e operacionais) nem influência significativa (o que

ocorreria se a empresa participasse nas decisões financeiras e operacionais da empresa o que geralmente ocorre nos investimentos

que reoesentam entre 20% a 50% do capital de uma empresa).
As padicipações financeiras são relevadas ao custo.

Imparidade de ativos

A Empresa avalia, á data do balanço, se há algum indicio de que um activo possa estar em imparidade. Sempre que a quantia

escriturada pela qual o activo se encontra registado é superior à sua quantia recuperável, é reconhecida uma perda por imparidade,

registada como um gasto na rubrica “Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis” ou “Imparidade de investimentos não

depreciáveis/amortizáveis”. A quantia recuperável é a mais alia do preço de venda liquido e do valor de uso. O preço de venda líquido

é o montante que se obteria com a alienação do activo numa transacção entre entdades independentes e conhecedoras, deduzido

dos custos directamente atribuíveis á alienação. O valor de uso é o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados que se

espera que surjam do uso continuado do activo e da sua alienação, no final da sua vida útil. A quantia recuperável é estimada para

cada activo, individualmente ou, no caso de não ser possível, para a unidade geradora de fluxos de caixa à qual o activo pertence,

Após o reconhecimento de uma perda por imparidade, o gasto com a amortização/depreciação do activo é ajustado nos períodos

futuros para imputar a quantia escriturada revista do activo, menos o seu valor residual (se o houver) numa base sistemática, durante

a vida útil remanescente.
Sempre que seja identificado um evento ou alteração nas circunstâncias que indiquem que o montante pelo qual o activo se encontra

registado não possa ser recuperado, é efectuada uma nova avaliação da imparidade.

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em períodos anteriores é registada quando se conclui que as perdas por

imparidade reconhecidas já não existem ou diminuíram. Esta análise é efectuada sempre que existam indícios de que a perda de

imparidade anteriormente reconhecida tenha revertido. A reve-são das perdas por impahdade é reconhecida como um rendimento na

demonstração dos resultados. Contudo, a reversão da perda por imparidade é efectuada até ao limite da quantia que estaria

reconhecida (liquida de amortização ou depreciação), caso a perda por imparidade não se tivesse registado em períodos anteriores.

Clientes e outras contas a receber e Imparidade das contas a receber

Os clientes e outras contas a receber são registadas pelo custo deduzido de eventuais perdas por imparidade, reconhecidas na

rubrica de perdas por imparidade em contas a receber, para que as mesmas reflictam o seu valor realizável liquido.

O risco de crédito dos saldos de contas a receber é avaliado à data do balanço tendo em conta a informação histórica d devedor e o

seu perfil de risco. As contas a receber são ajustadas pela availação efectuada dos riscos estimados de cobrança existentes à data

do balanço, os quais poderão divergir do risco efectivo a incorrer.

Locações

A classificação das locações como financeiras ou operacionais é realizada em ftinção da substância dos contratos em causa e não da

sua forma.

Os contratos de locação são classificados como locações financeiras se através dees forem transferidos substancialmente todos os

riscos e vantagens inerentes à posse ou como locações operacionais se através deles não forem transferidos substancialmente todos

os riscos e vantagens inerentes à posse.
Os activos adquiridos mediante contratos de locação financeira bem como as correspondentes responsabilidades são contabilizados

pelo método financeiro. De acordo com este método, o custo é registado no activo, a correspondente responsabilidade é registada no

passivo e os juros incluídos no valor das rendas e a depreciação do activo são registados como gastos na demonstração dos

resultados do período a cue respeitam.

• Nas locações consideradas como operacionais, as renoas devidas referentes a bens adquiridos neste regime são reconhecidas como

gasto na demonstração dos resultados do exercício a que respeitam.

Inventários

Os inventários são valorizados ao mais baixo do custo de aquisição ou de produção e do valor realizável liquido.

Como fórmula de custeio pa:a as matérias-primas, subsidiárias e de consumo é itizado o custo médio.

Se o valor realizável liquioo for inferior, designadamente devido à diminuição da cotação do mercado, da deterioração ou

obsolescência, da subioa dos custos de acabamento ou dos necessários para realizar a vertia. ou, ainca, co valor recuperável pelo

uso na conversão em produtos acabados cuja cotação no mercado tenha sido reduzida, justifica-se o reconhecimento de imparidades

nos períodos em que as necessidades de ajustamento são constatadas, utilizando o custo de reposição como referencial.

Os produtos acabados e semi-acabados, os subprodutos e os produtos e trabalhos em curso são valorizados ao custo de conversão,

que inclui o custo das matérias-primas incorporadas, mão-de-obra e gastos gerais de fabrico, e que é inferior ao valor de mercado.

Nos casos em que o valor realizável licuido é inferior ao custo, reconhecem-se oerdas por imparidade. A imputação de gastos gerais

de fabricc fixos é baseada na cacacidade ncm, ai das instalações.

A reversão de perdas por impandade reconhecidas em períodos anteriores é registada quando existem indícios de que as perdas de

imparidadejá não se justificam ou diminuíram, sendo expressa na demonstração de resultados como ‘Imparidade de inventários

(perdas/reversões)’. Contudo, a reversão só é efectuada até ao limite da quantia das perdas por imparidade acumuladas.

Os gastos relativos aos inventários vendidos são registados no mesmo periodo de reporte em que o rédito é reconhecido.

cDrnprovavo IES-OA: 5’5931 15’ 2015t 342!0326.C8



COMENTÃRIOS PREENCHIDOS

Fornecedores e outras dividas a terceiros

As dívidas a fornecedores ou a outros terceiros são registadas pelo seu valor nominal dado que não vencem juros e o efeito do
desconto é considerado imaterial, O seu desreconhecimento só ocorre quando cessarem as obrigações decorrentes dos contratos,
designadamente quando tiver havido lugar a liquidação, cancelamento ou expiração.

Imposto sobre o rendimento

O gasto relativo a “lmpos:o socre o renmento do período representa o imposto corrente cc-rgido pelo efeito da contabilização dos
impostos diferidos.
O imposto corrente sobre o rendimento é calculado com base nos resuitados tributáveis da entidade de acordo com as regras fiscais
em vigor.
As declarações fiscais poderão estar sujeitas a revisões e eventuais correcções por parte da Administração Fiscal por um período de
quatro anos (cinco anos para a Segurança Social). Ass-, poderão ser efectuadas correcções referentes aos anos de 2012 e
seguintes, não sendo expectável, no entanto, que das eventuais correcções venha a decorrer um efeito significativo nas presentes
demonstrações financeiras.
O prazo acima referido poderá ser prolongado ou suspenso desde que tenham sido obtidos benefícios fiscais, ou estejam em curso
inspecções, reclamações ou impugnações.
O efeito fiscal decorrente de transacções ou de quaisquer outras operações cujos reflexos se encontram traduzidos nos resultados do
período é também reconhecido nos resultados do mesmo período, sendo expresso na demonstração dos resultados na rubrica
“Imposto sobre o rendimento do período. No entanto, se esses reflexos se produzirem directamente nos capitais próprios, o efeito
fiscal é também reconhecido nos capitais próprios, por dedução ou acréscimo à rubrica que esteve na sua origem.
o imposto corrente é ainda condicionado pelos ajustamentos, positivos ou negativos, que tiverem de ser reconhecidos no periodo,
relativos a impostos ccrrentes de períodos anteriores.
Os impostos diferidos referem-se a diferenças temporárias entre os montantes dos activos e dos passivos para efeitos de registo
contabilístico e os respectivos montantes para efeitos de tributação, bem como os resultantes de benefícios fiscais obtidos e de
diferenças temporárias entre o resultado fiscal e contabilistico. O imposto é reconhecido na demonstração dos resultados, excepto
quando relacionado com itens que sejam movimentados em capitais próprios, facto que implica o seu reconhecimento em canitais
próprios.
Os activos e passivos por impostos diferidos são calculados e periodicamente avaliados, utilizandose as taxas de t’butação que se
espera estarem em vigor á data da reversão das diferenças temporárias.
Os activos por impostos diferidos são reconhecidos unicamente quando existem expectativas razoáveis de lucros fiscais futuros
suficientes para a sua utilização, ou nas situações em que existam diferenças temporárias tributáveis que compensem as diferenças
temporárias dedutíveis no periodo da sua reversão.
Anualmente é efectuada uma reapreciação das diferenças temporárias subjacentes aos activos por impostos diferidos, no sentido de

os reconhecer ou ajustar em função da expectativa actual de recuperação fritura.

Rédito

O rédito decorrente das vendas e prestação de serviços é iquido de impostos e desccntos e é reconhecido como segue:
- o rédito das vendas é reconhecido quando os riscos e vantagens inerentes à posse dos activos vend’dos são transferidos para o
comprador;
- o rédito das prestação de serviços é reconhecido com referênda à fase de acabamento dos serviços prestados.
O rédito decorrente das vendas e prestação de serviços não é recon”ecido se existirem dúvidas quanto à aceitação da venda ou
prestação do serviço ou quanto à cobrança do produto da venda ou da prestação de serviços.

Caixa e equivalentes de caixa
Os montantes incluidos na rubrica de caixa e equivalentes de caixa correspondem aos valores de caixa e depósitos bancários de
elevada liquidez e com maturidades iniciais até três meses e que possam ser imediatamente mobilizáveis.

Regime do acréscimo

Os rendimentos e gastos são registados de acordo com o regime do acréscimo, pelo qual estes são reconhecidos à medida que são
gerados, independentemente do momento em que são recebidos ou pagos. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os
correspondentes rendimentos e gastos são registados nas rubricas de “Diferimentos”, “Outros contas a receber”, e “Outras contas a
pagar”.

Financiamentos obtidos

Os empréstimos sáo registados no passivo ao custo, deduzido dos custos de transacção que sejam directamente athbuiveis à
emissão desses passivos, sendo expressos no balanço no passivo corrente ou não corrente, dependendo de o seu vencimento
ocorrer até ou a mais de um ano, respectivamente. O seu desreconhecimento só ocorre quando cessarem as obrigações decorrentes
dos contratos, designadamente quando tiver havido lugar a liquidação, cancelamento ou expiração.
Os custos de juros e outros incorrídos com empréstimos são calculados de acordo com as taxa de juro efectiva e contabilizados na
demonstração dos resultados do período de acordo com o regime do acréscimo.

Passivos financeiros e instrumentos de capital próprio

Os passivos financeiros e os instrumentos de capital próprio são classificados de acordo com a substáncia contratual da transacção,
independentemente da orrna legal que assumem.
Um instrumento financeiro é classificado como um passivo financeiro quando existe uma obrigação contratual de a sua liquidação ser

‘efectuada mediante a entrega de dinheiro ou outro activo financeiro. Os passivos financeiros são registados inicialmente ao custo.
deduzido dos custos de transacção incorridos.
Um instrumento de capital próprio é classificado como instrumento de capital próprio quando não existe uma obrigação contratual de
a sua liquidação ser efectuada mediante a entrega de dinheiro ou outro activo financeiro, evidenciando um interesse residual nos
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activos de uma entidade após a dedução de todos os seus passivos.
Os custos directamente atribuíveis à emissão de instrumentos de capital são registados por contrapartida do capital próprio como uma
dedução ao valor de emissão. Os valores pagos e recebidos pelas compras e vendas de instrumentos de capital são registados no
capital próprio, liquidos dos custos de transação.

Matérias ambentais

As entidades nacioras têm a obrigação legal de evitar, reduzir e reparar os danos causados ao ambiente ou a terceiros no âmbito da
sua actividade, devendo aocptar as medidas necessárias para recolher, encaminhar e tratar os resíduos das mais diversas naturezas!

!as águas residuais dos seus processos industriais! as emissões cara atmosfera, a protecção de solos e de recursos hdricos e a
prevenção de ruidos e vibrações.
A responsabilidade das empresas portuguesas que exerçarr uma actividade económica susceptível de provocar danos ao ambiente e
a terceiros passou a estar regulada pelo Decreto-Lei n.° 147/2008, de 29 de Julho! que vem prever a constituição de garantias
financeiras para cobertura dessas responsabilidades! designadamente através da subscrição de apólices de seguro, obtenção de
garantias bancárias, panicpação de fundos ambientais ou constituição de fundos próprios, sem que tenham sido ainda definidos
legalmente os valores minimos dessas garantias.

Motivada peas preocupações Ambientais, a CST decidiu em outubro de 2009 imolementar e certificar um Sistema de Gestão
Ambiental de acordo com os requisitos do referencial normativo NP EN 180 14001:2004. o processo de certicação foi acreditado em
2012.

Subsídios do Governo

Os subsidios relacionados com rendimentos, são reconhecidos como rendimentos do próprio período, na rubrica “Subsidios á
exploração” da demonstração dos resultados do periodo em que os programas/contratos são realizados, independentemente da data
do seu recebimento, a não ser que se tornem recebiveis num periodo posterior, onde serão rendimentos desse período.

Benefícios dos empregados

Os benefícios de curto prazo dos empregados incluem salários, ordenados, complementos de trabalho nocturno, retribuições
eventuais por trabalho extraordinário, subsidio de alimentação, subsidio de férias e de Natal, abonos para falhas e quaisquer outras
retribuições adicionais decididas pontualmente pelo órgão de gestão. Para além disso, são ainda incluidas as contribuições para a
Segurança Social de acordo com a incidência contributiva decorrente da legislação aplicável, as faltas autorizadas e remuneradas e,
ainda, eventuais participações nos lucros e gratificações, desde que o seu pagamento venha a decorrer dentro dos 12 meses
subsequentes ao encerramento do período.
As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como gastes no período em que são prestados, numa
base não descontada, por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se extingue com o pagamento respectivo.
De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e subsidio de férias relativo ao periodo, por este coincidir com o ano
civil, vence-se em 31 de Dezembro de cada ano, sendo somente pago durante o período seguinte, pelo que os gastos
correspondentes encontram-se reconhecidos como benefícios de curto prazo e tratados de acordo com o anteriormente referido.
Os benefícios decorrentes da cessação de emprego, quer por decisão unilateral da Empresa, quer por mútuo acordo, são
reconhecidos como gastos no período em que ocorreram.

Provisões

As provisões são reconhecidas apenas quando existe uma obrigação oresente (legal ou construtiva) resultante de um evento
passado, seja provável que, para a resolução dessa obrigação, oco”a uma saida de recursos e o montante da obrigação possa ser
razoavelmenle estimado. As provisões são revistas na data do balanço e são ajustadas de modo a reflectir a melhor estimativa a essa
data. As provisões para fazer face a gastos de reestruturação são reconhecidas sempre qe exsta um pIa-e formal e detalhado de
reestruturação e que o mesmo tenha sido comunicado às partes envolvidas,

Julgamentos e estimativas

Na preparação das demonstrações financeiras, a entidade adoptou certos pressupostos e estimativas que afectam os activos e
passivos, rendimentos e gastos relatados. Todas as estimativas e assumpções efectuadas pelo õrgão de gestão foram efectuadas
com base no seu meiho conhecimento existente, à data de aprovação das demonstrações ¶nanceiras, dos eventos e transacções em
curso.

As estimativas contabilísticas mais significativas reflectidas nas demonstrações financeiras incluem:

- vidas úteis dos activos fixos tangiveis e intangíveis;

- análises de imparldade, nomeadamente de contas a receber, e

- provisões;

As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponivel à data da preparação das demonstrações financeiras
e com base no melhor conhecimento e na experiência de eventos passados e/ou correntes. No entanto, poderão ocorrer situações
em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data, não foram consideradas nessas estimativas. As alterações a essas
estimativas, que ocorram posteriormente à data das demonstrações financeiras, serão corrigidas na demonstração de resultados de
forma prospectiva.

Eventos subsequentes

Os eventos ocorridos após a data do balanço que proporcionem provas ou informações adicionais sobre condições que existiam à
data do balanço (“acontecimentos que dão lugar a ajustamentos”) são reflectidos nas demonstrações financeiras da Empresa. Os
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eventos após a data do baiançc que sejam ndicativos de condições que surgiram após a data do balanço (‘acontecimentos que não

dão lugar a ajustamentos ‘), quando materiais, são divulgados no anexo às demonstrações financeas.

Fluxos de caixa

A demonstração dos fluxos de caixa é preparada através do método directo. A Empresa classifica na rubrica ‘Caixa e seus

equivalentes” os montantes de caixa e depósitos à ordem, depósitos a prazo e outros instrumentos financeiros com vencimento a

menos de três meses e para os quais o risco de alteração de valor é insignificante.
A demonstração dos fluxos de caixa encontra-se classificada em actividades operacionais, de financiamento e de investimento. As

actividades operacionais englobar os Lecebimentos de clientes, pagamentos a fornecedores, pagamentos ao pessoal e outros

relacionados com a actividade cceracional. Os fluxos de caixa abrangidos nas actividades de investimento incluem, nomeadamente,

pagamentos e recebimentos decorrentes da compra e venda de activos.
Os fluxos de caixa ab’angidos nas actividades de financiamento incluem. de&gnadamente, os pagamentos e recebimentos referentes

a empréstimos obfdos e contratos de locação flnanc&-a.

Principais pressupostos relativos ao futuro

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos livros e registos

contabilisticos da Empresa, mantidos de acordo com os principios contabilisticos geralmente aceites em Portugal.

Os eventos ocorridos após a data do balanço que afectem o valor dos activos e passivos existentes à data do balanço são

considerados na preparação das demonstrações financeiras do periodo. Esses eventos, se significativos, são divulgados no anexo às

demonstrações financeiras.

Principais fontes de incerteza

As estimativas de valores futuros que se justificaram reconhecer nas demonstrações financeiras reflectem a evolução previsivel da

Empresa no quadro do seu plano estratégico e as informações dispor’veis face a acontecimentos passados e situações equivalentes

de outras empresas do sector, não sendo previsfvel qualquer alteração significativa deste enquadramento a curto prazo que possa

pôr em causa a validade dessas estimativas ou implicar um risco significativo de ajustamentos materialmente relevantes nas quantias

escrituradas dos activos e passivos no próximo periodo.

0504-A Fluxos de caixa
Nos depósitos a prazo, está incluido um depósito no montante de 2.561.34 Euro não mobilizável que serve de garantia ambiental, nos

temos do normativo NP EN JSO 14001:2004.

0508-A Activos tangiveis (AFT)
Os valores constantes da rubrica edificios e outras construções referem-se a obras em terreno alheio.

Contudo, encontra-se a decorrer um processo de acessão industrial, com vista à traseréncia da propriedade plena do imóvel para a

empresa.

0516-A Investimentos em subsidiárias, associadas e outros investimentos

A Empresa detêm uma participação 4.250 acções de valor nominal de 1,00 euro, no total de 4.250,00 euros da Norgarante -

Sociedade de Garantia Mútua, S.A., sendo estas adquiridas à SOM no âmbito do PME lnvest IV, (no montante de 750,00 Euro

(setecentos e cinquenta euros)) e também no âmbito do PME lnvest VI (no montante de 3.500,00 Euro (três mil e quinhentos Furos)).

Estas participações não são mobilizáveis enquanto se mantiverem as garantias de que servem de caução.

A empresa beneficia de direito de regresso por parte das sociedades garantes relativamente a estas participações, tenda as mesmas

a obrigação de adquirir estas padicipações pelo mesmo valor nominal utilizado na sua compra, após terminarem as respectivas

garantias.
A Empresa detém uma participação adquirida por 201.000,00 Furo, q.e inclui 9.16600 Euro de goodwill.

No início de 2015 a CST detinha 88% do Capital da ST Prinpack, adquVndo os restantes 12% em 21-10-2015.

A sociedade ST Prinpack foi constituída em 14 de Agosto de 2012.
A conta Participações Financeiras - Método de Equivalência Patrimonial, apresentava a seguinte composição:

31-12-2015 31-12-2014
Método de Equivalência Patrimonial

Capital Social - Custo aquisição) constituição 191.833,68 110.000,00
Goodwill 9.166,32 0,00
Prestações Suplementares 78.000,00 78.000,00
Suprimentos 464,00 464,00
Participação nos Resultados Liquidos 544.387,71 251.307,76
Total 823.851,71 439.771,76

A empresa detém ainda os seguintes montantes no FCT

2015 2014
,FCT 1.706,35 401,93
Total 1.706,35 401,93

De acordo com as caracteristicas do FCT, a entidade empregadora detém o controlo económico dessas entregas, pois tem o direito

legal de ser reembolsada do respectivo montante no momento da cessação do contrato de trabalho, independentemente de pagar ou

não uma indemnização ao trabalhador. Esse direito lega de obter dinheiro do FCT determina que as contribuições para esse fundo

devam ser reconhecidas corno um activo flnanceiro.

0525-A Acontecimentos após a data do balanço
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Actuahzação da divulgação acerca das condições à data do balanço:

Entre a data do balanço e a data da autorização para emissão das demonstrações financeiras não foram recebidas quaisquer

informações acerca de condições que existam à data de Balanço, pe’o Que flO foram efectuados ajustamentos das quantias

reconhecidas nas presentes demonstrações financeiras.

0526-A Imposto sobre o rendimento

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correcção por parte das autoridades fiscais

durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança Social), excepto quando tenham sido concedidos benefícios fiscais,

ou estejam em curso inspecções, reclamações ou impugnações, casos estes em que. dependendo das circunstâncias, os prazos são

alongados ou suspensos. Deste modo, as declarações fiscais da Erpresa dos anos de 2012 a 2015 pode-ão vi- ainda ser sujeitas a

revisão.
A gerência entende que eventuais correcções resultantes de revisões/inspecções por parte das autoridades fiscais àquelas

declarações de impostos, não terão um! efeito significativo nas demonstrações financeiras em 31 de Dezembro de 2015.

Nos temios do artigo 330 do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas a Empresa encontra-se sujeita a

tributação autónoma sobre um conjunto de encargos, às taxas previstas no artigo mencionado.

A correcta periodização do imposto sobre o rendimento implica que no cálculo do resultado liquido do periodo, se considere o

montante do imposto que, com referência ao resultado antes do imposto, se prevea que venha a ser efectivamente liquidado, tanto

[por efeito da liquidação que espec’hcamente respeitar ao periodo, corno em decorrência de liquidações re’erentes a outros perioocs.

Assim no cálculo do imposto do periodo e partindo dos valores contabilisticos, o montante de incidência deverá acolher as diferenças

que se comportem como definitivas e excluir as diferenças respeitantes a compensações de períodos anteriores ou susceptlveis de

compensação em períodos posterores.

Consequentemente, e à semelhança do ano anterior, a empresa adopta o método do imposto diferido, no cálculo e contabilização da

sua estimativa de imposto sobre o rendimento.

0529-A Benefícios dos empregados, pessoas ao serviço e gastos com pessoal

Pessoal Chave da Gestão
Fernando Correia de Carvalho
José Carlos Cunha Correia de Carvalho

Rui Pedro da Cunha Correia de Carvalho

0530-A Divulgações exigidas por diplomas legais

E de referir que empresa tem a sua situação contributiva regularizada perante a Segurança SociaL

A Gerência mais informa que a empresa não apresenta dividas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei 534/80,

de 7 de Novembro.
Durante o período findo em 31 de Dezembro de 2015, foi deduzido o valor de 20.000,00 Euros relatvõs a investimentos suscetlveis

de serem elegiveis para efeitos de aproveitamento da Dedução por Lucros Retidos e Reinvestidos (“DLRR”), de acordo com o

[decreto-lei n° 162/2014 de 31 de Outubro, comprometendo-se a empresa a investir nos dois períodos seguintes 200.000,00 Furos,

constituindo assim uma reserva nesse montante.

Os honorários do Revisor Oficial de Contas foram como se segue:

2015 2014
Revisão Oficial de Cantas 5.400,00 5.400,00

0532-A Outras informações
Em 31 de Dezembro de 2015 encontrava-se emitida por instituição fanceira, a nosso favor no âmbito da linha PME INVESTE VI, a

seguinte garantia bancária:

Emitente Beneficiário Valor
NORGARANTE - Sociedade de Garantia Mútua, SA Banco SantanderTotta, SA 29.165.68 Euro

Para beneficiar das garantias prestadas pelas entidades mencionadas neste quadro, a empresa adquiriu as participaçóes financeiras

apresentadas na Nota 7, que não são mobilizáveis enquanto estas garantias se mantiverem.

Foi dado um aval ao financiamento da filial ST Prinpack - Gráfica e embalagem, Lda, para um empréstimo PME Crescimento 2015 no

valor de 200000,00 Furo, o caoital em divida relativo a esse financiamento no final de 2015 era de 114.285,72 Furo.
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S IVA - MAPA RECAPITULATIVO

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS
- CLIENTES

— E _4% IVA
DIRECÇÃO-GERAL aos IMPOSTOS

01 NÚMERODEIDENTIFICAÇÃOFISCAL 02 ANO

DECLARAÇÃO ANUAL 1 500593175 1 2015 ANEXO O

03) RELAÇÃO DOS CLIENTES DOS BENS E/OU SERVIÇOS

N.° total de Unhas de Clientes
67

Totaf das Vendas eni Furos UVA incluído) 8.657.676
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:‘ r.IINISTÉRIOOASFINANÇAS EIMP0STO LIQUIDADO POR REPRESENTANTE MENCIONADO

Auiouidadc Trbuia’. o Aeuone,a L NASALINEAS i)A IDO N.° 1 OOART.°2.° 00 015 ‘ iMPOSTO DO SELO

: 021 NÚMERODEIDENTIFICAÇÃOFISCAL 031 AN9J

j DECLARAÇÃO ANUAL r 500593175
1 2015 1

ANEXO Q

Q4 OPERAÇÕES E FACTOS SUJEITOS A IMPOSTO DO SELO

,

OPERAÇÔES(FACIOSISENTOS L OPEPACÕESIFACTOSTRiSUTADOS

caiÇLo eRs;.r i—J
—- VÂi.OR TRISUIAceL 1)50510 LiOCi0000

0101

0102

0121

0122

0143

0142

10123

0144

9

10.

10

0124

0145

0146

j.

0147

0

IS

0105 0125

0106 0128

0148

0149

Q15

0150

0152

;53

0154

1 4 Marcas e Patenles 0107 0127 0155

1 5 Pota’-’e as 1’ ais
0156

-
-

1 O Qçeaçtesarti;afleiras 0157

-----

17 1 UtilEzação de crédito n° 1 do ad 4’ a-o 015) 10106 0128 0158

17 1 U:é;zação de crédito (n° 2 do art do 018) Q109 0120 0159

F7 Utazação de rrêdoronIraIos de credilo a 0152 0183 0184

• consumidoras 0° 1 de arl 4 do CIS)

0185

0110

0111

0186

0130

0112

0167

0131

0132

0160

0161

0162

23

0163

0133

0164

0134

0165

24

25

0117

0166

26

23 iIGos de cr5110 r.° 2 do crI 4° do CiSi 0118 3138

0135 0167

i0736 3168

0137

0119

27
Trarsteréncias onercsas de a:iv-dades ou de

pio1acãpdesjJcg

0139

73.980,0Q[0b69

176

0179

0171

0177

0172

0180

0178

SOMAS DE CONTROLO 0120 0.00
0140

73 9800010173 369.90

0181

Cornprcva1o, 65-0k 500593175/2015 / 3425-10326-08
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1
05 IMPOSTO DO SELO COMPENSADO

ANO N—l 0201 ANO ti 0202

06 NÚMERO E VALOR LÍQUIDO CONTABILÍSTICO DOS IMÓVEIS

NÚMERO VALOR LÍQUIDO CONTABILÍSTICO

Imoblizado Coro,e e ,nveslir,etos Ei,arceiros $ AII.’cs x0S Tan—9veIs e
0203 0204

Propried6des ae InvesI:mento

Ex;stêno’as 1 lnven:ãrics M.ercedor.as e Produtos Aosbados) 0205 0206

—

0267

0270

3_[_____ PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS - Exercício de 2009 e anteriores

ERODElDENTtFICACkOFISCALPACIPAÇÁO”JAL0R00NTABtLÍ5Tí0O

0207
0208

0210
0211 02 12

0213
0214 % 0215

0216
0217 % 0218

0219
0220 % 0221

0222 1 0223 % 0224

0225
0226 % 0227

0223 1
10229 % ‘0233

-

0231
0232 % 0233

0235 °i’ ;0236

0237
0238 % 0239

0240
0241 % 0242

0243
0244 % 0245

0246 [ 0247 0248

10249 10250 % 0251

0252
0253 % 0251

0255
0255 % :02ç7

-
-

0255 0259 % 0260

0261
0262 0/ 0263

0264 0266 % 0266

0268 % 0259

0271 % 0272

Ctprovatvo lES-DA 500593115/2015 /3425-10325-03
7ágl,a61 5e63



___________

Eni JND DE IDENTIFICAÇÃO FISCAL (NIPC)

-

DECLARAÇADANUAL 500593175

(ES - INFORMAÇÃO EMPRESARIAL SIMPLIFICADA

(ENTIDADES RESIDENTESODE EXERCEMATITULOPRINCIPAL,ACTIVIDADECOMERCIAL INDUS

TRIALOUAGRICOLA. ENTIDADES Não RESIDENTESCOM ESTABELECIt)ENTOS ESTÁVELE EIRL)

02 EXERCidO -

03 NÚMERO DE ESTABELECIMENTCS DA EMPRESA

EM TERRITÓRIO NACIONAL: 1 FORA DO TERRITÕrnONACIONAL2 0

1 04 ESTABELECIMENTOS LOCALIZADOS NÓ TERRITÓRIO NACIONAL-Exercic(og 20C9 e anteriores

-

MORADA 1

CÓDIGO POSTAL 2 3 LOCALIDADE:

DISTRITO: 4 CONCELHO: FREGUESIA: 6

FAY
1 TELECNS:

E-MAIL 9 SITUAÇÃOPERANTEAACTIVIDADE 1O

ACTIVIDADE PRINCIPAL: 11

CAL Rev 3 12 .N°DEOROEM DO ESTABELECIMEND. 13[j ESTA6ELECIMENTOSEOE:
S 14D

CONTAS PCC

Nümero mëd’o de pessoas ao serviço durante o ano RI Li

ei + 62 Cuslo das mercadcnas vendidas e das malérias consumidas e Fornecimentos e serviços externos R102

L
Custos com o pessoal

R103

641 + 642 Remunetações
R104

i li + 72 Vendas e Preslaçbes de serviços
RIOS

Vp Variação da produção
R106

‘ 42+ 441)6 +448 Âumenlcsdelmoblhzad000,oõreo R107

422 1 Dos qua. Aumentos em ed[ficios e orVas COrnsirLÇÕE5 RiOS

Ccmprovatvo IES-oA: 500593175I2015 3425-1032648

lES IE

Le

Pãgna62de63



AíS: 1 620 1

CÓDIGO POSTAL 2

DISTRITO: 4 103

F» ‘

ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA- Exercicios de 2010 e seguintes

CARACTERIZAÇÃO

E.MAIL geral©cst.pt
SITUAÇÃO PERANTE AACTIV!DADE: 1

ACTIVIDADE PRINCIPAL 11 Fabricação de pape e cartão can&ado (inclui enba

CAE Rev 3 i2{jgjj_J r4’ DC OPDE&i DO ESTABELECIMENTO: 131

INFORMAÇÃO ECONÓMICA

CONTAS SNC

- Número médio de pessoas ao serviço durante o ano R20I

71 Vendas
P202

72 Prestações de serviços P203

Va:ações nos inventários da produão P204

AI [ Custo das mercadorias vend:das e das matérias consumLdas P205

62 Fornecimentos e serviços externos P206

63 Gastos com o pessoal P207

631 4 632 [ Pemjnerações R208

DI Compras
R209

Aquisições cm activos biotõgicos P21 O

43
-

Aquistoões cm activos Osos tan9ive:s R2I 1

432
-

Das ouais: Em ed-’cos e outras conslruções P212

42 Aquisições em propriedades de investimento R21 3

422 Das quais: Em editicios e outras construções R21 4

Cap:1a:s prõprios ou equiparados P215

422 Dos qua:s Aumentos em edificios e oii-ascc-nstru;ões

ihieQne mvicos7çionvçts.IoçJnqonne

3 LOCALIDADE Braga

CONCELHO 5 EPEGLIESIA: 6 6 J

TELEFONE $ p53919010

ESTABELECIMENTO SEDE:
l4[J

NÃO 15J

Outras informações

I
05 ESTABELECIMENTOS LOCALIZADOS FORA DO TERRITÓRIO NACIONAL - Exercicios 2009 e anteriores

CONTAS P00

Número médio de pessoas ao serviço durante o ano R109

63 + 62 Custo das mercadorias vendidas e das melenas consumidas e Fnrnecimentos e serv;ços externos P310

‘ 64 Custos com o pessoal
P111

641 + 642 Remunerações
R 112

TI 4 72 dase Prestações de serviços
P113

VP Varisçâo da oroduçõn
P114

, 42 * luiS *448 Aumenlos de imobiezado corpóreo Ri 15

P116
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(DENTIFICAÇÃO DO SUJEITO PASSIVO

1
NOME NÚMERO DE IDENTIFICAÇÃO FISCAL

CARTONAGEM SÃO TIAGO, S.A. j 2 500593175

E4
COOGO CAE - REV El VOL. DE ‘1ESÕS!DS

ATIVIDADE m — - 1 CÓDIGO DA TABELA j N.’ ESTABELECIMENTOS F’ — -

PRINCIPAL 1 1 17211 F 2 1 100 0/ OEATIVIDADES L {IncMdo a sede) 141

li ComprovauvodeEntdacação lES/DA
Autoridabutãria

-
____;

Aduaneira

1 ES Ano

Elementos para vafldaçâo do Comprovativo 1 IRN

Informação Empresarial —

N.° de Contribuinte: 500693175 InstItLts
atD5

e

Simplificada
IdentIfiCação da

Càd. Validação: EUZNBBJRT4CN L 1 N E

—

DecIar___f25_Io3s7_91 in stiet.a:o:a 1 de

DEC LA RAÇAO :z)ãoS,rkcnOuxas Sn,ços>Va!daça,de Dçcu’mr 10eiiI’a±,fl OC 1

! Da de ReCEÇãD 2017-07-21
sai ;asssr: eecxrae:a veir;qeeo B P

i[ (scu’Per:a 02553 caeelpcnceasaiecsrnsrsvalrvo San co de P a rtu g a)

Dii PERIODODETRIBUTAÇÃO ANO

De 2015-01-01 a 2016-12-31

02 ÃREADASEDE,DIREÇÃOEFETIVAOUESTAS.ESTÁVEL

SERVIÇO DE FINANÇAS 1 1 CODIC-O

SRAGA-2. E Z1

DESIGNAÇÃO DAATIVIDADE ECONÓMICA E ESTABELECIMENTOS

051 ANEXOS QUE DEVEM ACOMPANHAR A DECLARAÇÃO

INDiQUE 13DIOUE 1
.-

NUMERO ‘IUlãERQ 1

1 ASE-xc A — Entidades res;denles que exercem, e IituIo principal. -

1

1 acuidade comercial. iriduslrial ou agricola e entidades °
.

Anexo — SLJE.DS ,ass’vcs ccn :5 23:5
9 1

[ residenles colo eslabelecimento esldvel
— organizada

r Anexo Aí — Entidades r&scdenles que exercem, a tilulo principal.

atividade comercist, industrial DU egricola cDnIas consolidadas 20 Anexo L — Elementos Conlabilislicos e Fis:ars 11

(Modelo não olicial)

j
Anexo E — Empresas do setor financeiro

Anexo M — Operaçs r—a .zadae em espaço diferente da sede 12
.

IDL n.’ 347185, de 23 de agosto)

Anexo Si — Empresas do selor ‘nanceiro - conlas

consolidadas ttãodelo não oficial)
21

< I._izexo N — Regimes especiais 13

- -____ .

Anexo e — Empiesas do setor segurador 3 — Anexo O — Mapa Recepriulelivo de Chefies 14

—-

- conlas 22 Anexo — -lapa Recasliulalivo de Fornecedoes 15

Anexo D -. Eniidades residenies que não exercem, a liiulo

principal. alividade comercial, industrial ou agricota 4
, 2 Anexo O Elemenlos Contabrlisticos e Fiscais 16

Anexo E — Eien,enios Cõntaeriiarcns e Fiscais fent.isdeo não
— Anexo R -- Entidades residenles que exercem, a lilulo

residentes senl escaeelec1’,,snio estável) 5 principal. aiiv’.cade comercial, dusirial ou agricola, 17

:
, entidades cão residentes com esieoelecimento estavel e
‘ 5 EINL -- -

Aos ço F — Seneficic.s riscas (apl;cãwel a 2D10 e exercicos
6 iii Anexo 5 — Empresas do seta, $,nanceiro IS -

anior,ores) —

Anexo O — Regimes E specrais 7 ] Anexo T — E nrpresas do setor sagu redor IS
111

Anexo
Ei — Operações com Não Residenlas 8

06 [ DECLARAÇõES ESPECIAIS

:EcE 2
- :

CcJ4
1

LZ

071 TIPODEDECLARAÇÃO
- Q8 SITUAÇÂODAEMPRESA

1 STL1ÇCDAE’.’PRESA Ano Mes Dia

‘rrz:-L.ox’- Tf DEU :1oDEs Si/;,U’ 2 — -

IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO PASSIVO OU REPRESENTANTE LEGAL E DO TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS

LNIF do Representaule Legsl 1Tj7788Q NF coTécai:: CIc:a! de Ccnlas 218779577

.,,cens’oyauvo iEOUA ojj:Mji (O/I.JiW _i4o_iu1ef,si
a’ace53
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03-A DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS - Períodos de 2010 egftntes

F PERÍODOS

RENDIMENTOS E GASTOS N N-I

(1) (2)

45001 \endes e servos prestados (N, 5. M)
— 9838583,07

45002 Subsij,os á esplerscàe (N, 5, M)

Gaaitos!perdas impulados de sube’d,árias, associadas e empirend,nentes

46003
co1r;nlos

ti, 9 303.886,87

45004 Variação nos inventar os da produção (N.S,M? 54.914,51

45005 Trabalhos para a prõpds eotidade (N, S, M)

45006 Cuslo zas ,reicadoriat vendidas e das malênas consunsidas (N, S, 6.904,252 37)

45007 Fornecimentos eserviçes lemos IR S,M)
908.182,06

45005 Gastos com o pessoa ‘
‘

1.357.903,97

45009 Impandadu- de invenlários (perdsreaersões) (N, 5)

A50 Impandode de d’vides alececer (perda:eversãess (11, 5)
5.681,75

45011 Próvisbes (aurnenlosíreduções) N, 5, M)

Atol? Impandede de ,nvesl,men!os não depreoaeet’arsorliaaeeis (perdas/reversões) 5)

45013 Ou Ires mc panõsdes ipsrdas;reversões)impandades lpedas/reversões) s Fi’) 1
(utiiização exclusiva pelas pequenas n.nidades e ndcroen,dades) -

45014 Aunianlosfteduções da justo valor (N, 5)

45015 Outros rend,,oenlos e ganhos (ti, 5. MI
132.9869

45016 Outras gastos e perdas (N, 5, M)
17.081,82

Resultado antes de depreciações. gastos de financiamento e impostos
AtOl?

45001 +45002 4. • 45005.45006 45013 • 45314445015.45015)
(ti, 5, TI)

1 .227.20 ,17 0,00

45018 Gasloeírevrsões de deprecsção e de arncrlização (N, S 170.217,80

45019 tn’,cal,oede de ,nveslimenlos depreoareisismonizáveis perdas.’revarsões) (N 5)

45020 Resultado operarional (antes de gastos de financtamenlo e impostos)
, $

(45O17’A5O18-A5019) , 1.056.983,37 0,00

45021 juros e rendirnenlos amolares oblidos (ti, ‘
23 12

45022 Juros e castos similares supolados (ti, 5, M)
1 78503

45023 Resuttado antes de impostos (ti, 5, M)

45020 4 45021 . 45022) 1.055.220,46 0,00

45024 Imeosle sobre o nendimerro do perco (ti, 5, Li)
81.556,20

45025 Resultado líquido do período (ti, 5, Li) f
45023 - 45024) 1 973.66k2j 0,00

45026 Resultado das actividades desconl,nuadas (liquido de impostos) (ti s
incluido no resultado liquido do periodo

Coterovasno lES-DA 5005331?S/201513425.t0357-9i
9á3na 4deõO



04-A UALANÇO - Períodos de 2010 e secuintes

Pari’ doaM es financeiras - outros métodos (ti, SI

Acdotiistas!tÔctos (NS,M)

Outras cru na financeiros IN, SI

T,,,,nçiimpntnç f,n1nrprns.,,az’_’on’i (5, M)

Activa corrente

7.715,37

PERi000S
ACTtVO N N-l

Activo não corrente
(1) (2)

ASIOl Activos lixos tangiveis (N, 5. M) 1.116.957.76

45102 Propriedades de investimento (ti. SI

45103 Goodwill (ti, 5)

A5104 Activos intanoiveis (ti, 5, M)

45105 Acóvos b,olôgicos (ti, 5)

A5108 Padidpacôes r,nanneiraç-me:toda da esuivatãncin nalrinionint (ti. Si 1226.821.95

45107

!
45109

ASIlO Act.vos Dor irnrjostos drferidns SI

45111

45112 ROMA 2.351.49508 0.00

45113 tnvnntãdos (ti. 5, Mi 365.141.641

45114 Activos biolôr.icos (N, 5)

45115 ceentes (ti. 5, M) 3.152.256.74

45116 Adantamentos a fornecedores (ti, 5)

45117 Esteio e outros entes públicos (ti, 5. ti) 33.462,95

46118 Accionistas/sõcios (ti. 5)

4.5119 Outras cortas a receber )N. 5) 61.483,48

45120 Diferimentos (N.S.M) 17.902,07

45121 Activos ínsnceiros detidos para negociação (N. 5)

45122 Outros activos financeiros (N, 5)

45123 Activos não correntes detidos oara venda (ti. 5)

45124 Outros activos correntes (MI

45125 Caixa e depósitos bancãriss (ti, 5, ti) 810.852.02

45126
SOMA 4.441.098,90 0,00

45127 TOTAL DO ACTIVO 6.792.593.98 0,00

CAPITAL PRÓPRIO E PASStVO

CAPITAL PRÕPRIO

45128 capital realizado (ti, , M) 250.000,00

45129 Acções (qsotast próprias (ti, 5)

4l30 OLCrOs instrumentos de capital prbprio (ti. . MI 5.500,00

Aslal Prãmios de emissão (ti, 5)

45132 Reservas tegsis (ti, S.M) 50.000,00

45133 O-Jtrssrescrvas (N,S.M) 920.083.14

45134 Resuilados trans,tados (ti. 5. M) 245.079.00

45135 A]Lstamsntos em activos tnanceiros (N, SI 544.387,71

45136 Excedentes de revatorizaçao ti, SI

45137 Outras vanações no capitsl próprio (ti, 5. ti)

45138 SOMA 2.015.049,85 0,00

45139 Resu’tsdo liou’do do ceriodo (N. 5, M) 973.564,26

45140 Dividendos antecoados (N, 5, M)

45141 TOTAL DO CAPITAL PRÕPRtO 2.988.714,11 0,00
PASSiVO

Pass,vo não corrente

45142 Provisões (ti, 5, ti)

45143 Financiamentos cbtidos (ti, 5, M) 367.884,22

45144 Rnsponsabultiades por benef,c,os pôs-emprego (ti, 5)

45145 Psssrvos por impostos diferidos (ti, 5)

45148 Outras contas a pagar (ti, 5, ti)

45147 SOMA 367.884,22 0,00

Passrvo corrente

45148 Fornecedores (ti, 5, M) 2,936.494,85

45149 Ad,antansentos de ct:entes (N, 5)

45150 Estado e outros entes públicos (ti, 5, ti) 187.531464

45151 Acc;onistasíaôc:os (ti, 5)

45152 Financiamentos obtidos (ti. 5) 151.287,38

45153 Outras contas a pagar (ti, 5) 190.681.96

45154 m,fer,mentos (N, 5, ti)

45155 Pasaivos f,’,ance,tos del,dos para negociação (ti, 5)

45156 Outros passivos financeiros (ti, 5)

45157 Psssivos não correntes detidos para venda )N, 5)

45156 Outros passivos correntes (ti)

45159 SOMA 3.435.995,65 0,00

45160 TOTAL DO PASSIVO 3803879,87 0,00

45161 TOTAL DO CAPiTAL PROPRIO E DO PASSIVO 6.792.593,98 0,00
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04-C DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA - Perkdos de 2010 e seguintes N, 5
PERi000S

RUBRICAS N N-l
(1) (2)

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS

A5301 RecebirnenlDs de clientes 1 1 487483,45

A530z Papansenlos a fornecedores 9.236 836,6€

A530] Pa:s’rentos ao pssoal 538.231,61

A5304 Caixa gerada pelas operações 1.412.41536 0.00

A5305 Faoanseriloirecebisienlo do imposto sobra o rend,mtrilo

A5305 Outros recebimenioslpagsrnenlos —895.941,8

A5307 Fluxos de caixa das aclividades operacionais IA) 356.622,681 000

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO

P3 gansenlos respeilanles a.

45308 Aclivos fixos langíveis
61 9 153 71

ASSOO Activos inlangiveis

A5310 Investimenlos financeitos 3,000,00

A5311 Cultos aclivos

Pares menlos provenienles de

A5312 r5’;Ds lixos taiigiveis 4.123 01

A5313 AcI,vos inlangiveis

A5314 rur.’eslMwnioS financ rios

A5315 O —ires acIivDs

A5316 Subsídios 30 !,ivesümenlo

A5317 Juros e rend,iisenlos s’ni,Isres
23 11

A5318 Dividendos

A5319 Fluxos de caixa das actividades de inveslimenlo (B)
-618.007,5€ 0.00

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Rerebinsenlos provenienles de

A5320 Enarrc’anienlos cOlados 1 467.912.301
A5321 Sea!izações de capital e de outras instrumentos de capilal prôprio

A5322 Cocenura de prejucos

45323 Doações

A5324 Ous:as r,peisções de tcancaii:enlo

Pagamentos respeilariles a

45325 Proanciamenlos oblidos 97.381 ,0

32s Juros e 955105 siisl:’ales 1. 786,0

A5327 Dsvideiidos 52.65162

45328 Reduções de capilal e de outros instrumentos de capilul próprio

45329 Outras opeiacões Es linanoeinenlo

A53Z0 Fluxos de Caixa das actividades de Financiamento (CI 316.093,41 0,00

45331 Variação de casxa e seus equivalentes {A3C) 54.708,51I 0,00

A5332 OScilo cas d!erer.ças de càmb.o

A5333 Caixa e seus epuivalenles no inicio do período 756.14351

j45334 Coisa e seus euivalenIes no fim do periodo S10.852,0

Caprovalivo lES-DA’ Zt’3t931?5I 2016 /3425-13367-91 Página 8de59
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ANEXO - Periodos de 20100 seguintes (CONE)

0506-A PARTES RELACIONADAS - Periodos de 2010 a 2013 N, S, M 1
05051-Ai__RELACiONAMENTOS COM EMPRESAS-MÀE

É empresa-mãe? A5432 SIM ÏI NÃO

Se SIM. cc,scl:da cartas? á5433 SiM bzÁO

È enwresa-mãe controladora FinaI A5434j stt 1 .ÃC 2

Se respondeu NÃO, idenliflque a empresa-mãe mediae

NIE

Denominação
A5435

Sede (Código do Pais)
AM37

A empresa-mãe imediala é a conirciadora Oral’ A5458 SIM NÃO J 2

Se respondeu NÃO. dentiliqua a emoresa-mãe conotadore final

N1F A5439

Denominação A5440

Sede (Codigo do Pais) A41

Alguma das enttdades anleriormente mencionadas produzem A 1 2
demonstraçoes financeiras disponiveis para uso publico? 42 SIM NAO

Se respandeu NÃO. idenlifique a empresa-mãe que produz demonslrações financeiras dispcniveis para uso públ:co:

N1F
AM43

Denominação A5444

Sede (Càdigo do Pais) A5445

05052-A ENTIDADES QUE PARTICIPAM NO CAPITAL DA EMPRESA DECLARANTE

NIE A5445 A5503

Dencminação AM47 A5504

Sede (Código do Pais) Asa48 ASSOSI

Participação mediata no capital social - valor A5449 ASSOe

Padio.paão imediata no capital sacial -
A5450 % ASSOIJ

Participação de d-relos de vate - 35 55451 % ASSOe

Daia de inicio da participação no capital da empresa 55452
AS5OSJ

5
daenridadeconoladoreOnei’ 45453 SiM Iii 1 NÃO 121 1 ASSlOj SIM l’ 1 NÃO UI1

OSoSS-Aj_2jTIOADES_EM QVEA EMPRESA DECLARANTE PARTICIPA

N1F 45454 45511

Denominação 45455 55512

Sede (Código ao País) 1 45513

Natureza da relação 45457 45514

Consoicacão de conias do Druna ? A54S SIM 1 NÃo 2 ASSIS SIM i 1 NÃO 2
- —Ï

rAdiado
de consotidação de contas

A55S

Captal próprio
45517

Resultado
liquido dc üittmo peri000 45461 55518

Pancipação imedtala nc capital socei - valor 454621
45519

Padtcipação imediata no capital socai - asassi % 55520

Pan:cipação de direitos de jato -

45521

Data de inicia da padicpação no capiel da empresa A54651
45522

Comprovauvo les-DA- 50059317512051 3405—c357-Rn
10 de 69



05-AI ‘;: ANEXO -Períodos de 2oloeseguintes(CONT3 -:i4:- 1*.:

0506-A PARTES RELACIONADAS (CONT.)

______________________________

05064-AJ ENTIDADES OBJECTO DE CONSOLIDAÇÃO

NIF *5466 R5625

Denominação *5467 *5624

Sede (Código do Pais) 45468 *5625

Método de consolidação de contas 45469 45526

PatcipaçãO imediata no caprtal social - *5470 *5627 %

?acipação de dre los de voto - á R547 % 45528

Participação indirecta no capital social - 45472 % *ssj

Parcipação indirecta dedrretcs de voto - *5473 45530j

Se indicar participação indirecta. identitique essas entidades

NIF 45474 *5539

De,omrnsção *5475 45532

Sede (Código do Pais) 45475 45532

1 E A54n *5534

Derominação 45478 45535

Sede (Código do Pais) *5479 45536

os0ss ENTIDADES QUE NÃO INTEGRAM O PERIMETRO DE CONSOLIDAÇÃO

NF *5480 *5537

Denominação 45461 45538

Sede (Código do Pais) 45482 45539

Participação imediata no capita: social - 56 45463 45540

Padicipaço de direilos de voto -66 45484 % 45541

Participação indvec!a no capta: social -

45485 % *5542

Participacão indirecta de dreilos de veto -

*5456 *5543

Se indicar participação indirecta, identifique essas entidades.

NIF 45467 45544

Denominação 45488 *6545

Sede (Código do Pais) 45489 4554€

NIF 45480 *5547

Denominação *5491 *5546

Sede (Código do Pais) 45492 *5549

05066-AJ PARTICIPAÇÕES MATERIALMENTE IRRELEVANTES

NIE 45493 *5550

Denomt’sÇão 45494 45551

Sede (Código do Pais) *5495 *5552

Participação imediata no capital social - 56 *5496 % *5553

Participação de direios de voto - 36 *5497 % 45554

05067-A INTERESSES EM EMPREENDIMENTOS CONJUNTOS (ENTIDADES CONJUNTAMENTE CONTROLADAS)

N’E *5498 *5555

Denominação 45499 4555€

Sede (Código do País) ASSOO 45557

Pafl:cipação imediata rio cap:tai social -
*5561 4Á ASSS8

Panciçação de dgre,tos oe voto - *5502 %45559

[05065-AI INFORMAÇÃO DO GRUPO - CONTAS CONSOLIDADAS

Actividade económica principal do grLpo (cód go 046 Rev 3)

Número méd:o de trabalhadores ao serviço das enipresas do grupo 45661

Vendas e serviços prestados das ernpesas do grupo 45592

Valor dc acrico das empresas do giupo *5563

Outras divugaçães (nota 5 do modeto geral):

Compiovatvo lES-DA’ 500593175/ 2016 13425-10367-91
Página 11 de69
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0526-5 PARTES RElACIONADAS E OUTIS PARTICIPAÇÕES-Periodos de 2014 o seguintes COSI.) e, o
Jtsotcs-s INFORMAÇÃO SOBRE AS ENTIDADES DE INVESTIMENTD mRETO (PARECJPAÇÕES DIRETAS EM ENTIDADES NÃO FESIDENTESI

____

H

1 VFe4e,-ue 104 5ei459e 3t’30a1et4Ner9e•;7S
fl:

Is

15

III 121 131 1 141

FSR27482447 r toHeuISi ‘1-” SL
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5essud4lq
pei550

517

-3 0 O

eLndoq4404s 5 IAu doce. -

55532 35552 O
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.15001

05-A 1 ANEXO - Pododos de 2012 e seguintes (OONt) -

uscsss-sJ OUT INFORMAÇÃO SOBREAS ENTIDADES DE INVESI1MENTO DIRETO ENTIOADES NÃO RESIDENTES CONTROlADAS DIRETA OU INDIRETAMENTE)

A6I24 N esses [.5412P4ej_fe (.5432552512 cesse 3132e5:.dossesrusu NPSssSneS O
III 1 SI 25

FSR77452447 Oe;uu, 55

525

SI III RI
ol OÇN, 00!_____

*____

UL
1

1

A6174

.uSn_3--s5s)(55

Su çs&se uose-.;eu .

II OS 1°1 ‘‘1 051 1141

0i___ °-H n.r.oi
p flr 0n0 —

1131

Cespseetsel5s-Ck SCI7S’2O16I3aT



r.pl1 (C’Q a. *

R

f
Gflcs

k-

Came)wIESOA 5I71 ‘2015’ 3*2S1-9I

0506-B 1 PARTES RELACIONADAS E OUlRAS PARfiCIPAÇOES -Pedodos de 2014 e seguintes (CONE) N• 2. ti

05O6IO INFORMAÇÂO DO GRUPO- CONTAS CONSOUDADAS

W4

%d,,eIq2Ó

n’a

As,”

MI”

*1121

q2

13 248 208 41

9M2&68t68

*4130

17

*5131

17

*0132
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05-A 1 ANEXO - Pedodos de 2010 e seguintes (CONE)
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LM — ANEXO . Penados do 201 0v seguintes (CONT.)

• lESOS-A 1 ACTiVOS FIXOS WGk’EIS CONI) N,5,M ii
1! Q5O!-A QUANTiA ESCRJTURAOA 00 EXCEOENTE OE REVALORIZAÇÃO E MOVIMENTOS 00 PEO0O (CONT.)

t5”rooscmçÃo
. -

01 SI 7I 5)

, O;e._tvde,e,a’:A;,,,,,fl,45L*2 1 0,00

000 0,00
2 f ReIc’ços AiSI

00ZT A”,i
- 000 0,00 0,00 0,0

, Zn,;;1-vs AII4S

L 1 o_oI

o.-nrl:E, 55547

UA
- 1

5’_’;Os

0,00
F 5550

1 .

c_i. 55150
- 0.00

3 Vssd ,,, I,AiI’2SSf;’nS
l3’121

9,00 0,00 0,00 0,00
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os-j ANEXO - POFIOdOS de 201 Ooscçuin oes (CONE)

[j,j_2CAÇ ES do o4t oJ
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O5Aj ANEXO - Penados de 201 Oesng’slnnes (CONE)

EMPRÉSTIMOS OBVDOS (CONT.) 4,3.M

1 Ql-AI CUSTOS DE EMPRÉSEMOS OBI1DOS CAPITAIJZADOSPORTTPD DE EMPRÉSTiMO (CONI)
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D5-A

___________ ________

1) 052-A 1 PROPIEOADES DE IeNESflMENTO (GURI.)

45715

Peaso 122, .,--jadaS’-,!n 40735

4 jo47t_d227
4-lI

50 34taI dlS@4!Ç300 4071)

70070

£0001

70•1715C1
£0717

£5173

Tesi 525 lOeleç&l

R,’t577557 7074577 170 541?

ANEXO - Pedodos Se 2030 e sooui0100 (CONT.)

25:1-AI QUANTiA ESCRITURADA E MOVIMENiOS DO PERIODO EM PROPRIEDADES DE IÇVESnMENTO (CONE)
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ANEXO - Pedodos de 2010 e seguintes (GONt)
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05-AI
ANEXO - Períodos de 2010 e seguintes (CONT.)

18-A 1 AGRICULTURA
j N,S

05182-A( APURAMENTO DO CUSTO DOS ACTIVOS BIOLÓGICOS VENDIDOS OU CONSUMIDOS

Descrjcão
Vaio,

1 Activos boIõicos iniciais
85860

2 Compras de activos bioõgicos
85861

5 Reclassificação e regularização de activos bioógicos
85882

4 Activos b:olôgicos Finais
85563

5 Custo dos act;vca biolôjicas vendidos ou consumidos (5 = 1 + 2 + - 4
85854 000

05182-A APURAMENTO DA VARIAÇÃO EM ACTIVOS BIOLÓGICOS 1
Descdção

Valor

1 Activos biológicos ãnais
85865

.Rec!assitcaçào e regularização de activos biológicos A5868

3 Actvos biológicos in:ciais
85867

4 Variação em actvos belógicos (4 = 1 + 2 - 3)
JA58S8 0,00

c84-AOQTRAMAÇÃO

Subsidias co Governo
Valor

Mensurados pelo justo voor deduzidos dos custos estimados no ponto de venda:
{85869 opa

Conc:cicnais

A587e

Não cor,dicionais

85S71

Compromissos e restrições

Compromissos relativos á aquisição
85872

Compromissos relativos co desenvolvlmeno
85873

Activos de posse resloss
85874

Activos penhorados como garantias de Dass:vos
85815

Outras di-uIgações (nota lOdo modelo geral)

Cisaprovaiso 55-0k 5005931751 20161 3425-l0367-9l

P532,a 36 de 55
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CONTTOSNSTRUÇÃO

RÉDITO DOS CONTRATOS RECONHECIDO NO PERi000
Dcntret:A ConIç:i: 8

Cõdi3O do Pais (activdads do contrato)
45898

Contraio efectuado através de estabelecimento estável no exterior
SIM LJ_J NAOL2IJ SIM rn NÃO 121 1

Método da percentagem de acabamento

1 Valor do contrato
M899

2 Custos tncorr’dos ato periodos anteriores ASSOO

3 Custos tncorndos no perícdo
A5901

4 Custos rncorndos acumulados (4 2 + 3) 45902

5 Custo total estimado
45903

6 Percentagem de acabamento (9 = 4 / 5) x 100 45904

7 Réditos de penados anteriores
45905

8 Rddrtc ao periodo (8 = 6 x 1 - 7)

9 Quantia de sarantamentos receb,dos
45$07

10 Quantia de retenções
45908

Método do lucro nulo

11 Vaor do contrato
45909

12 Custos ircornidos ira penado
45910

13 Réditodo secda
45911j

14 Quantia de adianta ‘antas recebidos
45912

15 Quantia de retenções
45913

Wlras divulgações ícts 20 do modelo geral)

0521-A RÉDITO j
N,S,M

05-AI
ANEXO - Peniodos de 2olüeseguintes (CONE)

______________

Divulgações (nota 21 do modelo geral. nota 10 do modelo reduzido e nota 9 do modelo para rnicrcantrdades)

Ccoipmvatvo 126-0k 500593175)20161 3425-3367-91

ágne 38 de e
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0524-A EFEITOS DE ALTERAÇÕES EM TAXAS DE CÂMBIO

DIFERENÇAS DE CÂMBIO

Reccnhecidas em resuilados do período

A5951

Imposto cOiFtniO

Imposto diferdo
A5955

Imposto sobre o rendimeoto do periodo (4 2 + 3)
A 555 6

Tributações aulónomas
Asas?

A 5566

Oferenços de câmbio desfaveráve;s
A5948

Diferenças de câmbio favoráveis
A5949

Liqurdas e reconhecidas em capitais próprios no período
A5950

Moeda Taxa de câmbio à data de fecho j Taxa cc câmbio histórica

III
2) (31

Assaz] L -J
Oulras divugações (—ote 24 do modero gemt e nela 3 do modero :eduzdo

1

J
35242-A) MOEDAS UTLIZADAS NAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DAS UNIDADES OPERACIONAIS NO ESTRANGEIRO

3525-A ACONTECIMENTOSAPÕSADATADOBALANÇD
N.S

)ivvlgações (0015 25 do mude) o geral)

Divuloação preenchida.

0526-A j IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO
P1. 5. tI

-

Valor

Jescrçao

2

3

4

6

Licenças adcuindas

Resuitadc. ccr,tsb;islico dc periodo (antes de mposlos)
AS9SSI 1.055.220,46

81.556.20

81.556.20

VALOR

P1, 5
05-A

ANEXO -Periodos de 2010 e seguintes (CONT.)

20,265.08

Taxa efectiva de imposto sobre o rendimento (6
÷

?L1 x 1001
A59SB) 773%

Outras divuloações ‘nota 20 do modero geral, nona 14 do modelo reduzido e nola 12 do modero para micrcentidades):

DivulgaçãQpreenohida.

0527-A MATÉRIAS AMBIENTAIS
P1, 5, P1

05271-A DISPÊNDIOS DO PERÍODO DE CARÁCTER AMBIENTAL

Cestnção

• Relalivos a muitas e outras penal;daoes
A5S53

Reativos a Indemnizações pecas a lerceiros
A596O

TOTaL
A5961

Valor

0.00

05272-AI OUTRA INFORMAÇÃO

Incentivos públicos com a prolecção amb:enlal

Atribuidos no período e em períodos anleriores 1
‘Jaior

Recebidos no peniodon em oeriodcs anlenores A5963Í

Imputados ao periodo
A5564

Emissão de gases com efeilo de estufa
ror,eacas de diosdo de carbono

Valor

._L It 121

Licenças arnibudas
A5965

Licenças al:enadas
A5967

Outras divugações (nota 27 do modelo geral)

Comprocafleo IESOR’ 503593175/2016 /3425-10367.91
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06 OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILISTICAS E FISCAIS

051 DESDOBRAMENTOS DE CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS E BALANÇO - Exercidos de 2009 e anteriores (CONI)

63 IMPOSTOS

64 CUSTOS COMO PESSOAL

1

68 CUSTOS E PERDAS FINANCEIRAS

AO 66 6

531

6311

6312

6313

641

642

643

644

615

646

647

648

649

6811

694 1

6942

6943

Impostos indirectos

Otreitos aduaneiros

IVA

Imposto do selo

Remunerações dos õrgãos sociais

Remunerações do pessoa!

Pensões

Benefi&os de reforma e prémios para pensões

Encargos sobre remunerações

Seguros de acidentes no Irabalho e doenças profissionais

Custos de acção social

Outros custos com pessoal

Empréstimos bancários

Alienação de investimentos finanseiros

Alrenação de imobilizações corpõreas

Alienação de imobilizações incorpõreas

Outras perdas em imoblizações

40637

A0B36

A0539

A 06 40

A 06 41

A0642

A0643

AOSM

A 0645

A 064 6

AO 64 7

A0648

A 06 49

69 CUSTOS E PERDAS EXTRAORDINÁRIOS

Depósitos bancários A0656

Pane da conta 783 relativa a rendas de terrenos 40657

Pane da conta 784 relativa a rendimentos de participação de capital de empresas não residentes 40658

AOS 50

40651

A 06 5 2

VALOR

6314/8

40653

AOS 54

40659

40664

73 PROVEITOS SUPLEMENTARES

732 Aluguer de equipamento AO555

78 PROVEtTOS E GANHOS FINANCEIROS

79 PROVEITOS E GANHOS EXTRAORDINÁRIOS

A 0560

40661

A 066 2

A 06 6 3

AO 66 5

7811

783

784

7911

7942

7943

7983

7991/2+7984/9

Alienação de investimentos firanceiros

Alienação de mobilizações corpõreas

Alienação de imobilizações incorpóreas

Em subsídios para investimentos

Outros proveitos e ganhos exlraordinãros

27 ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS

2732

2733

2745

Remunerações a Irquidar

Juros a liqurdar

Subsídios psra investimentos

42 IMOBILIZAÇÕES CORPÕREAS

42 em edificios novos e remodelações no ano 40667
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06-A OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILISTICAS E FISCAIS

DESDOBRAMENTOS DE CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS E DO BALANÇO - Periodos de 2010 e seguintes —

CONTAS ATIVAS EPASSVAS/ CONTAS A RECEBER E A PAGAR
Descrição 1 Valor

14 Outros nstrurnentos financeiros

1411 Cer;iadcs - ensaio-ente ‘aaoaeis 48151

1412 Derivados - potendalmente destavcrãveis 46152

1421 Ativos financeiros detidos para negociação J 48153

1422 Passtios flnancetros detidos para negocação 148154
1.131 Outros ativos financeiros fjusto valor através de res.1auos) 48155

1432 Outros passinos financeiros Uusto vetor atiavés de receitados) 48156

21 Clientes

211 Clientes dc 48%1
3957 290 15212 Cientes - titu1os a receber 48002

218 Adiantamentos de clientes 48003

22 Fornecedores

221 Cinr.does CIO A6004 2.905 494,85
222 Fornecedores

- títulos a pagar 48005

225 Faturas em receção e ccnferénca 48006

228 Adiantamentos a fornecedores 40007
23

LPessoaI
231 Remunerações a pagar ]48008

232 Adiantamentos Ae009
237 Cauções 48010

238J Cultas operações 48011
0.00

.

Natuieza devedora 48151

Natureza credora 48158

239 Perdas por :mpartdade acumuladas
145159

24 Tstado e outros entes pübticos

241 Imposto sobre o rendimento 4801?
ii 3.1 38jj

2432 IVA Dedutível (montantes acumulados a débito) 48013
1 774 371.85

2433 IVA Liquroaco (montantes acumuiedos a créd.to) 1450w 2.300.991,30
26 Actonistas/sócios

261 Acionistas c/ subscrição 48015

252 Quotas não titeradas Mote
263 Adianlamentos por conta de lucros 48017

264 Resultados atriouidos

Na ática da entidade que distribui lucros 48010

Na ótica da enl;dade a quem são aibuidos luces 40019

265 Lucros disponives

Na ol ca da entidade que dtstribui lucros 48020

Na ótica da entidade a quem são atr:buidos lucros 48021

265 Emprést:mos conced-dcs - empresa-mãe 48022

29 Empréstimos ccncedidcs- empresas subs’diãt-as. associadas e empreendimentos cor unlos 40023

26
. Empréstimos concedidos - oLtros acionistas / sócios 48024

dos quais Emoresas panicipantas 48025
265 Outras operações

Natjieza devedcra
48026

O 00
Natureza devedora - não corrente 48160

Natureza devedo-a - corrente 48161

Natureza credora
48027
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r_pi OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILISTICAS E FISCAIS

Contas

271

2712

2713

2721

2722

2141

2742

273

275

276

278

6254 a e Outros
1

A8C65

269

27

Descrição Valor

Fornecedores de investinienlos - contas gerais

Perdas por mparidade acumuladas - corrente A8153

Outras contas a receber e a pagar

Fornecedores de inveStimentos - contas gerais - corrente

Porrecedores de invesl’mentcs - corrias gerats - não corrente

Faturas em rececão e conFerência

Faluras em receção e conferõnca - não CoTe1te

68028

Paiuras em rececão e conleréncia - corrente

A 016 4

Adiantamentos a fornecedores de investimentos

0.00

68185

Devedores por acréscimos de rendimentos

68029

061AI DESDOBRAMENTOS DE CONTAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS E DO BALANÇO - Penados de 2010 e seguintes

1 CONTAS ATIVAS E PASSIVAS / CONTAS A RECEBER E A PAGAR

Credores por acrêsoimos de gastos

A8l8S

Ativos por Ripostes dferidos

0,00

68167

Pass:ac-s cc: —wostos drendos

Beneficios Dõs-ernoreqo

68030

Oredores oor subscrições não liberadas

60031 51.900.00

A 80 3 2

Adiantamentos por on,a de vendas

Outros devedores e credores

A 8033

188.506,24

AS 033

Outros devedores

Outros credores

A 8168

A 803 5

A 8036

CONTAS DE GASTOS
62 Fornecimentos e serviços etternos

68037

A8 83 a

9. 583.48

A 8039 90B.182 06
621 Subccn:ra;cs 68040

4253063
622 Serviços eapecis’aados A8041

352.244,47

6221
- PabaIios especializados I682 9404396

Dos quais.

6221 Pagamentos a trabalhadores cobrados através de a3encias 68043

6222 Publicidade e propaganda 68044 10.503,01
6223 Vigilãnc’a e segurança 1A8045 423,02
5223 Honcrédos At046

6225 Corn-ssães A8047
18.651,07

6226 ConseR-acCo e reoaracão A804a
195.182,15

£227 e 8 Octros A8049
33.441,26

623 Materiais 48050
175.046,75

6231 Ferramentas e utensilros da desgaste rápido 68651
14596795

6232 Livros e documentação técnica 68052

6233
— Matenal de escritório A8053

10.930,16
6234 Artigos de oferta 68054

18148,62
6235 a 5 Ouricç 48056

624 Enerca e u:dcs 48055
153.291.98

6241 Ebeiricdade A8057
33.210,62

6242 Corrbsdveis
118.401.52

6243 Agua Aceso
1.679,84

6244 a 8 Oelros A8060

625 Deslocações, estedas e transportes 80061 56.800,40
6251 Deslocações e estadas A8062

4294418
6252 Transportes de pessoal 48063

6253 Transportes de me,cadorias 80064
15.856,22 1
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L .. COE GASTOS
‘ Ca’’ Descrição 1526 aervtços d’vorsos

1 A8656
1262678316261 Rendas e alugueres

A8067
51.400,0WDos quais.

6261
Rendas de terrenos:

Moes
15.000.00Rendas de terrenos sem edificios implantados

ásles
15.000,00

Pendas
de terrenos com ed’F,c,os implantados

A0170
8262 ComunTcação

A8069 j5J53,73j6263 Seguros
A8070 28.676,06’

6264 RoyalUes
AsOI1

6265 Ccntenc’osoenctanado
A5072 5.661526266 Desoeses de reo’esenlacão
M073

19.809,8716267
Limpeza, hoiene e conforto

AS074 5.566,656268 Outros serviços
A8015

66
Perdas por reduções de justo valor

A8076 0,00
651 Em instrumenios finanteiros

M677
862 1 Em investirrentos financeiros

A8078

Propr.edaces se ,nvesnmento Ateia
684 1 Ativos b,sjõoiccs

AtOSO

68 1 Outros gastos e perdas
A8e81 20.081,82

581 impostos
BOaZ 3.399,686811 impostos diretos

6812
Impostos indiretos

1 Aeoaã 3 278.226813 Taxas
MO85 21,46682
Mete 3.665,96
Asee7

Dividas incobráve663

623 Perdas em inventários
A80t8

685 Gastos e perdas em sub&diárias. associadas e empreendimentos conjuntos MOaS 3 000 00.,6S5 Dos quas De empresas não resrdentes

6851 Cobertura de p’e;uizos
ASOSI

6852 Aptitacão do mõtodo da ecuivaténcia patrimonial
3.000,006252 Dos ocais De empresas não resrder,tes r.eIn

696 Gastos a perdas nos restantes nvesu’rentos Financeiros A8033
6862 Atienações

JA8054
597 Gastos e perdas em investimentos não finarce:rcs

6871 [ Aienações

688 Outros
A8097

10.016,186881 Correpões relativas a per.odos anterores , ASOOS
6882 Donativos , A8099

—_____

3.250,856883 Quotizações 1 MIGO
1.6200068-54 Otelas e amostras de :nventãros

ABIOl
6886 perdas em jraIru.mentos fnancejros A8102
6887 e 6888 Outros não especiFicados

A8103
5.145,3369 Gastos e perdas de financiamento A6104
‘i591 Juros suportados

ASIOS 1.673,698911 Juros de Financiamento obt:dos
8H05 1 673,696912a6918 Ouecsjuros
86107

692 Diferenças de cámb:o desfavoráveis
JA8108

0,00

- -—-—--—.

_________________________
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06-A OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILISTICAS E FISCAIS

061-Á DESDOBRAMENTOS DE CONtAS DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS E DO BALANÇO - Pedodos de 2010 e seguintes

CONTAS DE GASTOS
Contas Descrição Valor

6922 a 6928 Outras 48110

698 Outras Gastos e perdas definancamento 48111 112,34
ost [ Relativos a financiamento obtrdos 48112 112.34
6982 a 6388 j Outros 48113

CONTAS_DE RENDIMENTOS

i-4 frabaltos para a própria entidade - Ativos por gasos d.’endos 48414

76 Reversões 48115 10.815,28
761 Reversões de deprecaçóes e amodizações 48116 0,00

7611 Propriedades de investimento 48117

7612 Ativos 6xos tangiveis 48118

76’i 3 Ativas intanidveis 48119

762 Rescisões de perdas_por_imparidade 48120 10.815,28
753 Reversões dc provisões 48121

77 Ganhos por aumentos de justo valor 48122 0,00
771 Em instrumentos tnanaeims 48123

772 Em investimentos financeiros 48124

773 orepriedades de investimento 48125

“‘ Ativos biotógroos 48126

• 78 Outros rendimentos e ganhos 48127 529.805,56
751 1 Rer.dirnentos supternentares 48128 40.722, 18
782 j Descontos de pronto pagamento obtidos 48129 84.624.58
783 RecuDe:açãc de divdas a receber 48138

784 Ganhos em inventórios 48131

785 Rendimentos e ganhos em subs:diãrias, associadas e empreendimentos cenjuntos 48132 396.886,87
785 Dos quais De empresas não residentes 48133

7851 Aploacão do rrêtcdo da equraténc a patrimonial 48172 39688587
7861 Dos quais De empresas não residentes 48113

786 Rena men:cs e canhos nos restantes ativos hinanceirol 48134 2,610,49
7652 Ajienactes 48135

787 Rendimentos e ganhos em investimentos não financeiros 48136 1.960,78
7871 Alienações 48131 1.960,78
7873 Rendas de terronos 48138 0.00

Rendas de teirecos sem editicios imc’antacos 48174

Rendas de terrenos com edifictos intotantados 48115

728 Ouses 48138 3.000,66
7888 Outros não especificados seiee 2 279,72

79 Juros, d,videndos e outros rendimentos similares 48141 23,12
191 Juros obtidos

23 12
7911 De depósitos 46t43

7912 De outras aoiicacões de meios financeiros bodas 48144

7913 De financiamentos concedidos a associadas e empreendimentos ccunrzs 48145

7914 De Snanciamentos concedidos a subsidiárias l46

5 De financamantos c.bidos 46147 2312
7916 a 7918 De outros financiamentos 48176

792 Dividendos cbtidos 48149
0.00

De empresas residentes Aal77

792 L De empresas não residentes 48149
733 a 8 Outros rer.d;me,ros e -n.a’es i Atise

Outras info’maçôes
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C62 CRÉDITOS COMERCIAIS

21..

21.

22

27L (snc) ou 261 .(pcc)

Sup.nnenlos e emprêstimos eleiadcs A0674
peos socos ou qualquer elemento do
seu agregado tamilar A0675

Comprovalvo lES-DA: 500593175(201613425.10357-91

Créditos comerciais concedidos às Administrações Públicas (líquidos de adiantamentos)
Fale na cocta 21 relatWa aAdrn:nisirações Púb°cas

Créditos comerciais com o exterior (líquidos de adiantamentos)

Parte da conta 2 relalrva a não residentes

06 OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILISTICAS E FISCAIS

-
-Parte da conla 22 re1ativa a não residenles

VALOR

Paria da conta 271 (ou 261) relativa a não residentes

Importação de outros bens

*0617 0.03

*0665

42-543 -

- Bens imobilizados excepto terrenos e ediicios - parte relativa a não residentes (apenas exercic.o
506V2009 e anleriores)

*0665

199.813,65

Ate/O

27.63090

0631 OUTRAS INFORMAÇÕES CONTABILISTICAS E FISCAIS

Suprimantoe (saldo credor)
*0672

J Numero de denhScaç*o Pisca

0.00

Valor

vaor adqundoIprécarragado
IiCmero os tdentícação Fraca da

1 - .
- erleade fornecedora do va!ejcaaoAquisrçao de vales/carregamento de cadoes

jjribuiães suplementares para tundos de pensões (n.° 13 do arfgo 43° do CIRC) *0678

*06 73 A 06 8 O

O de bans’,ciàn:s Tpu de valelcanao

*oeai

?5flj DELIBERAÇÃO DE APROVAÇÃO DE CONTAS

As contas do exeiticlolperiodo roram aprovadas? SIM. f X i i-.ÃO 2

Se respondeu SIM, indique:
Aro Mês 0,a

1.-Datada deliberação de aprovação de contas 1 201 7-06-02 1
2.- Por Unanimidade [ 3 X Maioria [
3.- Percentagem dos votos emitidos correspondente ao capital social subscrito com direito de voto L IDO
4.-A deliberação do aprovação de contas está devidamente titulada, nos termos

previstos
pelo artigo 63Y do Código das Sociedades Comerciais (050)? SIM 7 X 1 NÃO a

5. -As contas foram aprovadas:

Em assembleia geral reytilarmente convocada

Em assembleia universal lo xi Por deliberação unãnime por escrito Iii
Por deliberação por voto escrito 112 1 Nos termos do n.° 2 do art° 263.° do CSC Ifli_i

6.- As contas foram aprovadas:

Em POCÍSNCINCM íis xl
Em Noemas Internacionais de Contabilidade (NIC) fri]

Se a entidade é uma empresa pública indique:
aro Mès Da

Data do despacho de aprovação do contas proferido pelo Ministro das Finanças e da Tutela 14

Se a entidade é uma representação permanente de sociedade com sede no estrangeiro, indique:
•,,. ‘és Da

Data da declaração da sociedade estrangeira, prevista no n°6 do artigo 42° do Código do Registo Comercial (CR0) 117

APLICAÇÃO DOS RESULTADOS CONFORME DELIBERAÇÃO QUE APROVOU AS CONTAS DO EXERCidO ( PERI000
1 Resultados transitados j*osti 1.21 8.743.2,,,
2 Resultados atribuidos / lucros disponiveis 1*0802 QQQ 1

esJ lados alobuidos ,ijc’cs d-stroniveis a eni-dades res-dentts *0815 O 00
Empresas taianrevas e não riianceiras} *0816

°aniculares *0817

Instituições particulares sem a-is lucrativos Acala

u,idos de nvesl.menlo. de perlsõaa e ore-os fundos *0819 [ Se indicou valores no campo A0803. identifique os
691 daies da p’Jmin-st-aãc :e Atol ber.eftiàrucs. que selam 660105 ou acionistas

Outras eoloadts l mero de Idenlitração Fiscal Gralitcação atriburda

Resu talos alri—uidos 1 lucros dspsaivs,s a tct dades não rescec:es *0822 (U (2)
3 Percentagens ou gral ficações a corpos gerentes AOtOa 97366 43 163377880 1 95
4 Idem ao oessoal A0804 *0810 144386186 43.326,11
5 Reservas

482.410.96 205302297 32.130,92
1 Cobertura oe pre,rezos *0806 *0812 143925466 7.302,48

7
393.886,87 813 131942492 7.30248

8 SALDO(1 -2-3-4 -5-6-7)
245.079,00 *0514 187269602



TRELATÓRIO DE GESTÃO 1 PARECER DO ÕRGÃO DE FISCALIZAÇÃO? CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS
1.- RELATÓRIO DE GESTÃO
1.1 -Foram elaborados o retat6rio de gestao e as tontas do exerciciolperiodo? 511.1 1 ix 1 NÃO 2

Se respondeu SIM, indique:
O relatório de gestão e as contas do exercicio foram assinadas por todos os membros da gerência) administração? SIM 3,jJ NÃO

Se respondeu NÃO, indique:
A recusado assinatura foi iustipcada ? 5.4 s NÃO 1 e 1

2.- PARECER DO ORGÃO DE FISCALIZAÇÃO

_____

21 - A entidade dispõe de orgão de fiscalização ? SIM r X NÃO 1Se respondeu SIt1, indique:
Foi emitido parecer pelo árqão de fiscalização 2 SIM 1 X NÃO 110 f

Se respondeu SIM, indique:
O jrgão de fiscalização proflunCiou-se

_______

Pela aprovação das contas li X Pela recusa de aprovação de tentas L2 1
2.2 - Se a entidade é uma empresa pública indique:

Foi emitido parecer nela Inspeção-Geral de Finanças 2 SIM ‘13 NAO ¶41
Se respondeu SIM, indique:

O parecer lei favorável à aprovação de contas 2 ln 1 NÃO lis
3. - CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS (CLC)
3.1 - A entidade esta obrigada a ter as contas certificadas por ROCISROC ? SIM £17 X 1 NÃO 1 isj

Se respondeu SIM, indique:
NY de Identificação Fiscal do ROCISROC nomeado

______________________________

Não foï nomeado ROCISROC 20 1
3.2 - A certificação legal da contas foi emitida? SIM 1 2ljj NÃO ïri

Se respondeu SIM, indique:
Sem reservas 53TJ Com reservas P1 1 Com opinião adversa 25 1
Cem ênfases IEJ Escusa de opinião 1 [ 1 Sem reservas e sem ênfases l’ x 1

Tanscrição das reservas e ênfases constantes da CLC: M850

____________________________________________________________________________

4.-A entidade é sociedade anônima sujeita a publicação integral nos termos do n°3 do artigo 72° do CRC? SIM [J_J NÃO h0 Xl

1191 502154870 1

1.960,00A0SOI

Ativos inlangiveis

40925

QgJ MAIS-VALIAS: REINVESTIMENTO DOS VALORES DE REALIZAÇÃO
?edoEF’ReinVe5timenIOem Saldo apurado entre as m ars-valeasnenos’vaIias’

sfxos lanqiveis Ats Fixos tanç’rveis Ativs fxos tangeis

Ativos blologLcos não consunliveis

40909

z
o
c
4

Propriedades de investimento

AMiO

40913 196000140907 1.960,00
Ativos intangiveis

- A0926 Ativos intanqiveis
Ç Ativos Nológicas não ccnsumiveis 4092a

At514

Prepnedades de invesemeolo afetas a exploração Ativos biológicos não cOnsHmrseIs

40915 40921

40916

Ativos não correntes delidos para veada

40011

Partes de capital

A0911

z
o
c
4

Partes de capital

-aos Oxos tangêeeis

AtaO2

40922

[40912

Propriedades de invesi:rn.tntC

TOTAL

1.980.001

Ativos intangiveis Ativos não correntes detidos pera venda

40927 A0923

Ativos boóqicos neo consifliveis

Aet9

li Partes de capital TOTAL

1 40920

_________________

40924 1.960,00
[io 1 OPERAÇÕES COM ENTIDADES RELACIONADAS (Território Nacional)

Natureza da Operação N ° de dentificação Fiscal
-ca

N de Identificação Fiscal
Natureza da

N° de Identinca ão Fscal J
42031 510363792 42002 42003 42004 42005 42005

1 Vendas e ou Prestações de Serviços 352.509,20
2 Prestações de Serviços Intragrupo

3 Proveilos Ftnancercs

4 Compras e Aquisição de Serviços 1. 032. 321,38
5 Aqo sição de Senoços Iriragrupo

6 Acordos de Pafl,ha de Cuotes

ostinariceircs

Adocunsentação relativa aos preços de trans’aencia praticados encontra-se erganjãda 7 ‘1 to 1__2 oisEqSçDo 1 1
7E COMËRCIO ELECTRÓNICO

Transmissões 42101Dispõe de presença na tntenel ? SIM _J NÃO 2 1
Aquisições [A21o2

iL__ PROGRAMAS DE FATURAÇÃO CER11FICADOS

Utiliza programa de faturação certificado pela Autoridade Tributaria e Aduaneira’

Se SIM, indique o(s) número(s) do(s) ceniScadoisi

SIM [Ti] NÃO Efl
003 O/A Tj
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C0MEÁRI0SPREENCHIDOS

0501-A Identificação da entidade
a) Cartonagem 5. Eago, S.A. com sede na Rua da Igreja n° 9, freguesia de Passos (5. Juão), em Braga e constituída a 1 de Janeiro
de 1976.
b) Actividade: Fabricação de papel e cartão canelado (inclui embalagens).
e) A Informação de carácter financeiro está expressa em euros,
ci) A empresa detém uma participação financeira de 100% nas empresas, ST Pripoack - Gráfica e Embalagem, Lda e Cartonajes
Santiago, SL.
e) Nos termos do n.° 2 do artigo 7.° ao DL. n.° 158/2009, a empresa está dispensada de apresentar demonstrações financeiras
consolidadas em virtude de a 31 de Dezembro de 2016, não ultrapassar durante dois exercicios consecutivos, os imites do total de
balanços, vendas liquidas e outros rendimentos e o número de trabalhadores empregados, previstos no Decreto-Lei supra referido.
Deste modo as presentes demonstrações financeiras da empresa são as suas demonstrações financeiras individuais, estando
reflectidos os resultados das empresas subsidiárias através da aplicação do método de equivalência patrimonial.

0502-A Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo ccm as Normas Contabilísticas de Reato Fiaceiro (NCRF), reguladas
pelos seguintes diplomas egais:
Decreto-Lei n.° 15812009, de 13 de Julho (Sistema de Normalização ContabilisUca), com as alterações introduzidas pela Lei n.°
20/2010 de 23 de Agosto e o Decreto -Lei n.° 98/2015, de 2 de junho;
Portaria ri.° 220/2015, de 24 de Julho (Modelos de Demonstrações Financeiras);
Aviso n.° 8254/2015, de 29 de Julho (Estrutura Conceptual);
Aviso n.° 825612015, de 29 de Julho (Normas Contabilisticas e de Reiato Financeiro);
Portaria n.° 218/2015, de 23 de Julho (Código de Contas).

De forma a garantir a expressão verdadeira e apropriada, quer da pcs;ção financeira quer do desempenho da Empresa, foram
utilizadas as normas que integram o Sistema de Normalização Contabilística (“SNC”), antes referidas, em todos os aspectos relativos
ao reconhecimento, mensuração e divulgação, sem prejuízo do recurso supletivo às Normas Internacionais de Contabilidade
adoptadas ao abrigo do Regulamento n.Ô 1606/2002 do Parlamento Europeu e do Conselho 19 de Julho, e ainda ès Normas
Internacionais de Contabilidade e às Normas Internacionais de Relato Financeiro emitidas pelo International Accouting Standard
Board e respectivas interpretações (SIC-IFRIC), sempre que o SNC não contemole asoectos particulares das transacções realizadas
e dos fluxos ou das situações em que a Empresa se encontre envolvida

As demonstrações financeiras fcram elaboradas com um período de reporte coincidente com o ano civil, no pressuposto da
continuidade de operações da Empresa e no regime de acréscimo, utilizando os modelos das demonstrações financeiras previstos no
artigo 1.° da Portaria n.° 220/2015, de 24 de Julho, designadamente o balanço, demonstração dos resultados por naturezas, a
demonstração das alterações no capital próprio, a demonstração dos fluxos de caixa e o anexo, com expressão dos respectivos
montantes em Euros.
Nos períodos abrangidos pelas presentes demonstrações financeiras não (oram derrogadas quaisquer disposições do SNC que
tenham produzido efeitos materialmente relevantes e que pudessem pôr em causa a imagem verdadeira e apropriada que devem
transmitir aos interessados pelas informações disponibilizadas.

NOTA 3- ADOÇÃO PELA PRIMEIRA VEZ DAS NCRF - DIVULGAÇÃO TRANSITÓRIA

‘A empresa utiliza o SNC desde o ano 2010.
O SNC foi alterado em 2015, com efeitos a partir de 01-01-2016, o que implicou a utilização de novos modelos das demonstrações
financeiras. As alterações resultantes foram tratadas de forma prospetiva.

0503-A Principais políticas contabilísticas
As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as que abaixo se descrevem.
Estas politicas foram consistentemente aplicadas a todos os periodos apresentados, salvo indicação em contrário.

Activos fixos tangiveis

Os activos fixos tangiveis adquiridos até 1 de Janeiro de 2010 encontram-se registados ao seu custo considerado, o qual correspondeao custo de aquisição, ou ao custo de aquisição reavaliado de acordo com os princípios geralmente aceites em Portugal até àquela
data, deduzido de depreciações e ouaisquer oerdas por imparidade acumuladas.

Os activos fixos tangiveis adquiridos após aquela data encontram-se registaoos ao custo de aquisição, deduzido das correspondentesdepreciações e das perdas por imparidade acumuladas.

As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem utilizados, pelo método da linha rectaem conformidade com o periodc de vida útil estimado para cada grupo de bens,

As taxas de depreciação uti!izadas correspondem aos seguintes pericdos oe vida útil estimada (em anos):

Os dispêndios com reparação que não aumentem a vida útil dos activos nem resultem em melhorias significativas nos elementos dosactivos fixos tangiveis são registadas como gasto do período em que são incorridos,

As mais ou menos valias resultantes da alienação ou retirada do activo fixo tangível são determinadas como a diferença entre o preçode venda e o valor liquido contabilístico na oata oe alienação ou abate, sendo registadas na demonstração dos resultados nasrubricas “Outros rendimentos e ganhos” ou “Outros gastos e perdas”.

Padicipações financeiras - Método Equivaléncia Patrimonial
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A rubrica ‘participações financeiras - Método Equivalência Patrimoniar inclui os investimentos na ST Prinpack - Gráfica e
Embalagem, Lda, participada na qual a empresa exerce controlo detendo 100% do capital e dos direitos de voto em Assembleia
Geral.

Participações financeiras - outros métodos

A rubrica ‘participações financeiras - outros métodos inclui os invest1mentos na Norgarante participada na qual a empresa não
exerce controlo (o que ocorreria se a empresa controlasse directa ou indirectamente, mais de 50% dos direitos de voto em
Assembleia Geral ou cetvesse o poder de controlar as suas políticas financeiras e operacionais) nem influência significativa (o que
ocorreria se a empresa participasse nas decisões financeiras e operacionais da empresa o que geralmente ocorre nos investimentos
que representam entre 20% a 50% do capital de uma empresa).
As participações financeiras são relevadas ao custo.

Imparidade de ativos

A Empresa avalia, á data do balanço, se há algum indicio deque um activo possa estar em impahdade. Sempre que a quantia
escriturada pela qual o activo se encontra registado é superior à sua quantia recuperável, é reconhecida uma perda por imparidade,
registada corno um gasto na rubrica “lmpahdade de investimentos deprecáveis/amortizáveis” ou “Imparidade de investimentos não
depreciáveislamortizáveis”. A quantia recuperável é a mais alta do preço de venda lIquido e do valor de uso. O preço de venda liquido
é o montante que se obteria com a alienação do activo numa transacção entre entidades independentes e conhecedoras, deduzido
dos custos directamente atribuíveis à alienação. O valor de uso é o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados que se
espera que surjam do uso continuado do activo e da sua alienação, no final da sua vida útil. A quantia recuperável é estimada para
cada activo, individualmente ou, no caso de não ser possível, para a unidade geradora de fluxos de caixa à qual o activo pertence.
Após o reconhecimento de uma perda por imparidade, o gasto com a amortização/depreciação do activo é ajustado nos períodos
futuros para ;mputar a quantia escriturada revista do activo, menos o seu vafor residual (se o houver) numa base sistemática, durante
a vida útil remanescente.
Sempre que seja identificado um evento ou alteração nas circunstâncias que indiquem que o montarte pelo qual o activo se encontra
registado rão possa ser recuperado é efectuada uma nova avaliação da imparidade.
A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em períodos anteriores é registada quando se conclui que as perdas por
imparidade reconhecidas já não existem ou diminuíram. Esta análise é efectuada sempre que existam indicios de que a perda de
imparidade anteriormente reconhecida tenha revertido. A reversão das perdas por imparidade é reconhecida como um rendimento na
demonstração dos resultados. Contudo, a reversão da perda por imparidade é efectuada até ao limite da quantia que estaria
reconhecida (líquida de amortização ou depreciação), caso a perda por imparidade não se tivesse registado em períodos anteriores.

Clientes e otas contas a recebere Imparidade das contas a receber

Os ciientes e outras contas a receber são registadas pelo custo deduzido de eventuais perdas pcr imoaridade, reconhecidas na
rubrica de perdas por impariuade em contas a receber, para que as mesmas reflictam o seu valor realizável iíquido.
O risco de crédito dos saldos de contas a receber é avaliado à data do balanço tendo em conta a informação histórica do devedor e o
seu perfil de risco. As contas a receber são ajustadas pela avaliação efectuada dos riscos estimados de cobrança existentes à data
do balanço, os quais poderão divergir do risco efectivo a incorrer.

Locações

A classificação das locações como financeiras ou operacionais é realizada em função da substãncia dos contratos em causa e não da
sua forma.

Os contratos de locação são classificados como locações financeiras se através deles forem transferidos substancialmente todos os
riscos e vantagens inerentes à posse ou como locações operacionais se através deles não forem transferidos substanciaimente todos
os riscos e vantagens inerentes à posse.
Os activos adquiridos mediante contratos de locação financeira bem como as correspondentes responsabilidades são contabilizados
pelo método financeiro. De acordo com este método, o custo é registado no activo, a correspondente responsabilidade é registada no
passivo e os juros incluidos no valor das rendas e a depreciação dc activo são registados como gastos na demonstração dos
resultados do período a que resoeitam.

Nas locações consideradas como operacionais, as rendas devidas referentes a bens adquiridos neste regime são reconhecidas cerro
gasto na demonstração dos resultados do exercido a que respeitar11.

Inventários

Os inventários são valorizados ao mais baixo do custo de aquisição ou de produção e do valor realizável líquido.

Como fórmula de custeio para as matérias-primas, subsidiárias e de consumo é utilizado o custo médio.
Se o valor realizável liquido for inferior, designadamente devido à diminuição da cotação do mercado, da deterioração ou
obsolescência, da subida dos custos de acabamento ou dos necessários para realiza’ a venda, ou, ainda, de valor recuperável pelo
uso na conversão em produtos acabados cuja cotação no mercado tenha sido reduzida, justifica-se o reconhecimento de imparidades
nos periodos em que as necessidades de ajustamento são constatadas, utilizando o custo de reposição como referencial.

Os produtos acabados e semi-acabados, os subprodutos e os produtos e trabalhos em curso são valorizados ao custo de conversão,
que inclui o custo das matérias-primas incorporadas, mão-de-obra e gastos gerais de fabrico, e que é inferior ao valor de mercado.
Nos casos em que o valor realizável liquido é inferior ao custo, reconhecem-se perdas por imparidade. A imputação de gastos gerais
de fabrico fixos é baseada na capacidade normal das instalações.

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em periodos anteriores é registada quando existem indícios de que as perdas deimparidade já não se justificam ou diminuiram, sendo expressa na demonstração de resultaoos como ‘Impahdade de inventários
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(perdas/reversões)L. Contudo, a reversão só é efectuada até ao limite da quantia das perdas por imparidade acumuladas.

Os gastos relativos aos inventários vendidos são registados rio mesmo período de reporte em que o rédito é reconflecioo.

Fornecedores e outras dívidas a terceiros

As dividas a fornecedores ou a outros terceiros são registadas pelo seu valor nominal dado que não vencem juros e o efeito do
desconto é considerado imaterial, O seu desreconhecimento só ocorre quando cessarem as obrigações decorrentes dos contractos,
designadamente quando tiver havido lugar a liquidação, cancelamento ou expiração.

Imposto sobre o rendimento

O gasto relativo a “Imposto sobre o rendimento do periodo” representa o imposto corrente corrigido pelo efeito da contabilização dos
impostos diferidos.
O imposto corrente sobre o rendimento é calculado com base ros resultados tributáveis da entidade de acordo com as regras fiscais
em vigor.
As declarações fiscais poderão estar sujeitas a revisões e eventuais correcções por parte da Administração Fiscal por um periodo de
quatro anos (cinco anos para a Segurança Social). Assim, poderão ser efectuadas correcções referentes aos anos de 2013 e
seguintes, não sendo expectável, no entanto, que das eventuais correcções venha a decorrer um efeito significativo nas presentes
demonstrações financeiras,
o prazo acima referido poderá ser prolongado ou suspenso desde que tenham sido obtidos benefícios fiscais ou estejam em Curso
inspecções, reclamações ou impugnações.
O eleito fiscal decorrente de transacções ou de quaisquer outras operações ctjos reflexos se encontram traduzidos nos resultados do
período é também reconhecido nos resultados do mesmo período, sendo expresso na demonstração dos resultados na rubrica
“Imposto sobre o rendimento do período”. No entanto, se esses reflexos se produzirem directamente nos capitais próprios, o efeito
fiscal é também reconhecido nos capitais prãprios, por dedução ou acréscimo à rubrica que esteve na sua origem.

‘O imposto corrente é ainda condicionado pelos ajustamentos, oositivos ou negativos, que tiverem de ser reconhecidos no peri000,
relativos a impostos correntes de períodos anteriores.
Os impostos diferidos referem-se a diferenças temporárias entre os montantes dos activos e dos passivos para efeitos de registo
contabillstico e os respectivos montantes para efeitos de tributação, bem como os resultantes de beneflcios fiscais obhdos e de
diferenças temporárias entre o resultado fiscal e contabilistico, O imposto é reconhecido na demonstração dos resultados, excepto
quando relacionado com itens que sejam movimentados em capitais próprios, facto que implica o seu reconhecimento em capitais
próprios.
Os activos e passivos por impostos diferidos são calculados e periodicamente avaliados, utilizando-se as taxas de tributação que se
espera estarem em vigor á data da reversão das diferenças temporárias.
Os activos por impostos diferidos são reconhecidos unicamente quando existem expectativas razoáveis de lucros fiscais futuros
suficientes para a sua utilização, ou nas situações em que existam diferenças temporárias tributáveis que compensem as diferenças
temporárias dedutíveis no período da sua reversão.
Anualmente é efectuada uma reapreciação das diferenças temporárias subjacentes aos activos por impostos diferidos, no sentido de
os reconhecer ou ajustar em função da expectativa actual de recuperação futura,

Rédito

O rédito decorrente das vendas e prestação de serviços é liquido de impostos e descontos e é reconhecido como segue:
- o rédito das vendas é reconhecido quando os riscos e vantagens inerentes à posse dos activos vendidos são transferidos para o
comprador;
- o rédito das prestação de serviços é reconhecido com referência á fase de acabamento dos serviços prestados.
O rédito decorrente das vendas e prestação de serviços não é reconhecido se existirem dúvidas quanto à aceitação da venda ou
prestação do serviço ou quanto à cobrança do produto da venda ou da prestação de serviços.

Caixa e equivalentes de caixa
Os montantes incluidos na ruoí:ca de caixa e equivalentes de caixa correspondem aos valores de caixa e depósitos bancários de
elevada liquidez e com maturidades iniciais até três meses e que possam ser imediatamente mobilizáveis.

Regime do acréscimo

Os rendimentos e gastos são registados de acordo com o regime do acréscimo, pelo qual estes são reconhecidos á medida que são
gerados, independentemente do momento em que são recebidos ou pagos. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os

Icorrespondentes rendimentos e gastos são registados nas rubricas de “Diferimentos”, ‘Outros créditos a receber”? e “Outras dívidas a
pagar.

Financiamentos obtidos

Os empréstimos são registados no passivo ao custo, deduzido dos custos de transacção que sejam directamente atribuíveis à
emissão desses passivos, sendo expressos no balanço no passivo corrente ou não corrente, dependendo de o seu vencimento
ocorrer até ou a mais de um ano, respectivamente. O seu desreconhecimento só ocorre quando cessarem as obrigações decorrentes
dos contratos, designadamente quando tiver havido lugar a liquidação, cancelamento ou expiração.
Os custos de juros e outros incorridos com empréstimos são calculados de acordo com as taxa de juro efectiva e contabilizados na
demonstração dos resultados do periodo de acordo com o regime do acréscimo,

Passivos financeiros e instrumentos de capital próprio

Os passivos financeiros e os instrumentos de capital próprio são classificados de acordo com a substância contratual da transacção,
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independentemente da forma legal que assumem.
Um instrumento financeiro é classificado como um passivo financeiro quando existe uma obrigação contratual de a sua liquidação ser
efectuada mediante a entrega de dinheiro ou outro activo financeiro. Os passivos financeiros são registados inícialmente ao custo,
deduzido dos custos de transacção incorridos.
Um instrumento de capital próprio é classificado como instrumento de capital próprio quando não exste uma obrigação contratual de
a sua liquidação ser efectuada mediante a entrega de dinheiro ou outro activo financeiro, evidenciando um interesse residual nos
activos de uma entidade após a dedução de todos os seus passivos.
Os custos directamente atribuíveis á emissão de instrumentos de capital são registados por contrapartida do capital próprio como uma
dedução ao valor de emissão. Os valores pagos e recebidos pelas compras e vendas de instrumentos de capital são registados no
capital próprio, líquidos dos custos de transação.

Matérias ambientais

As entidades nacionais têm a obrigação legal de evitar, reduzir e reparar os danos causados ao ambienle ou a terceiros no âmbito da
sua actividade, devendo adoptar as medidas necessárias para recolher, encaminhar e tratar os resíduos das mais diversas naturezas,
as águas residuais dos seus pccessos ndustri&s, as emissões para atmosfera, a protecção de solos e de recursos hidrícos e a
prevenção de ruidos e vibrações.
A responsabilidade das empresas portuguesas que exerçam uma actividade económica susceptivel de provocar danos ao ambiente e
a terceiros passou a estar regulada pelo Decreto-Lei n.° 147/2008, de 29 de Julho, que vem prever a constituição de garantias
financeiras para cobertura dessas responsabilidades, designadamente através da subscrição de apólices de seguro, obtenção degarantias bancárias, participação de fundos ambientais ou constituição de fundos próprios, sem que tenham sido ainda definidos
legalmente os valores minimos dessas garantias.

Motivada pelas preocupações Ambientais, a CST decidiu em Outubro de 2009 implementar e certificar um Sistema de Gestão
Ambiental de acordo com os recuisitos do referencial normativo NP EN 50 140012004, o processo de certificação foi acreditado em2012.

:5Lsos do Governo

Os subsídios relacionados com rendimentos, são reconhecidos como rendimentos do próprio período, na rubrica “Subsídios á
exploração” da demonstração dos resultados do período em que os programas/contratos são realizados, independentemente da data
do seu recebimento, a não ser que se tornem recebiveis num período posterior, onde serão rendimentos desse período.

Beneficíos dos empregadcs

Os beneficios de curto prazo dos empregados incluem salários, ordenados, complementos de trabalho nocturno, retribuições
eventuais por trabalho extraordinário, subsidio de alimentação, subsidio de férias e de Natal, abonos para falhas e quaisquer outrasretribuições adicionais decididas pontualmente pelo órgão de gestão. Para além disso, são ainda incluidas as contribuições para aSegurança Social de acordo com a incidência contributiva decorrente da legislação aplicável, as faltas autorizadas e remuneradas e,ainda, eventuais participações nos lucros e gratificações, desde que o seu pagamento venha a decorrer dentro dos 12 meses
subsequentes ao encerramento do período.
As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como gastos no período cri que são prestados, numabase não descontada, por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se extingue com o pagamento respectivo.
De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e subsidio de férias relativo ao período, por este coincidir com o anocivil, vence-se em 31 de Dezembro de cada ano, sendo somente pago durante o período seguinte, pelo que os gastos
correspondentes encontram-se reconhecidos como beneficios de curto prazo e tratados de acordo com o anteriormente referido.Os benefícios decorrentes da cessação de emprego, quer por decisão unilateral da Empresa, quer por mútuo acordo, sãoreconhecidos como gastos no periodo em que ocorreram

Provisões

As provisões são reconhecidas apenas quando existe uma obrigação presente (legal ou construtiva) resultante de um evento
passado, seja provável que, para a resolução dessa obrigação, ocorra uma salda de recursos e o montante da obrigação possa serrazoavelmente estimado. As provisões são revistas na data do balanço e são ajustadas de modo a reflectir a melhor estimativa a essa
data. As provisões para fazer face a gastos de reestruturação são reconhecidas sempre que exista um plano formal e detalhado dereestruturação e que o mesmo tenha sido comunicado às partes envolvidas.

Julgamentos e estimativas

Na preparação das demonstrações financeiras, a entidade adoptou certos pressupostos e estimativas que afectam os activos e‘passivos, rendimentos e gastos relatados, Todas as estimativas e assumpções efectuadas pelo órgão de gestão foram efectuadascom base no seu melhor conhecimento existente, à data de aprovação das demonstrações financeiras, dos eventos e transacções emcurso.

As estimativas contabilisficas mais sgn!ficativas reflectidas nas demonstrações flnanc&ras incluem:

- vidas úteis dos activos fixos tangíveis e intangíveis;

- análises de imparidade, nomeadamente de contas a receber, e

provisões;

As estimativas foram determinadas com base na melhor :‘nformação disponivel à data da preparação das demonstrações financeirase com base no melhor conhecimento e na experiência de eventos passados e/ou correntes. No entanto, poderão ocorrer situaçõesem períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data, não foram consideradas nessas estimativas. As alterações a essasestimativas, que ocorram posteriornente à data das demonstrações financeiras, serão corrigidas na demonstração de resultados de
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forma prospectiva.

Eventos subsequentes

Os eventos ocorridos após a data do balanço que proporcionem provas ou informações adicionais sobre condições que existiam ádata do balanço (acontecimentos que dão lugar a ajustamentos) são reflectidos nas demonstrações financeiras da Empresa. Oseventos após a data do balanço que sejam indicativos de condições que surgiram após a data do balanço (“acontecimentos que nãodão lugar a ajustamentos’, quando materiais, são divulgados no anexo às demonstrações financeiras.
Fluxos de caixa

IA demonstração dos fluxos de caixa é preparada através do método directo. A Empresa classifica na rubrica ‘Caixa e seusequivalentes’ os montantes de caixa e depósitos à ordem, depósitos a prazo e cutros instrumentos financeiros com vencimento amenos de três meses e para os quais o risco de alteração de valor é insignificante.A demonstração dos fluxos de caixa encontra-se classificada em actividades operacionais, de financiamento e de investimento. Asactividades operacionais englobam os recebimentos de clientes, pagamentos a fornecedores, pagamentos ao pessoal e outrosrelacionados com a actividade operacional. Os fluxos de caixa abrangidos nas actividades de investimento incluem, nomeadamente,pagamentos e recebimentos deccrrentes da compra e venda de activos.Os fluxos de caixa abrangidos nas actividades de financiamento incluem, designadamente, os pagamentos e recebimentos referentesa empréstimos obtidos e contratos de locação financeira

Principais pressupostos relativos ao futuro

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos livres e registoscontabilisticos da Empresa, mantidos de acordo com os princípios contabilisticos geralmente aceites em Portugal.Os eventos ocorridos após a data dc balanço que afectem o valor dos activos e passivos existentes à data do balanço sãoconsiderados na preparação das demonstrações financeiras do período. Esses eventos, se significativos, são divulgados no anexo àsdemonstrações financeiras.

Principais fontes de incerteza

As estimativas de valores futuros que se justificaram reconhecer nas oemonstrações financeiras refiectem a evolução previsivel daEmpresa no quadro do seu píano estratégico e as informações disponiveis face a acontecimentos passados e situações equivalentesde outras empresas do sector, não sendo previsível qualquer alteração significativa deste enquadramento a curto prazo que possapõr em causa a validade dessas estimativas ou implicar um risco significativo de ajustamentos materialmente relevantes nas quantiasescrituradas dos activos e passivos no próximo período.

0504-A Fluxos de caixa
Nos depósitos a prazo, está nc!uído um depósito no montante de 2.562.26 Euro não mobilizável que serve de garantia ambiental, nostermos do normativo NP EN 150 14001 :2004.

0508-A Activos tangiveis (AFT)
Os valores constantes da rubrica edifícios e outras construções referem-se a obras em terreno alheio.Contudo, encontra-se a decorrer um processo de acessão industrial, com vista à transferência da propriedade plena do imóvel para aempresa.

0516-A Investimentos em subsidiárias, associadas e outros investimentosA Empresa detém uma participação adquirida por 201.000,00 Euro, que inclui 8 249,69 Euro de goodwill.A CST detêm 100% do Capital da ST Prinpack.
A sociedade ST Prinpack foi constituida em 14 de Agosto de 2012.A CST detêm também uma participação de 3.000,03 Euro na empresa Cartonajes Santíago, SL. Empresa constituída a 21 de Julhode 2016.
A CST detêm 100% do Capital da Cartonajes Santiago, SL.

31-12-2016 31-12-2015
Método de Equivalência Patrimonial
ST Prinpack - Gráfica e Embalagem, Lda

Capital Social - Custo aquisição/constituição 191.633,68 191,833,68Goodwill 8.249,69 9,166,32
Prestações Suplementares 76.000,00 78.000,00
Suprimentos 464,00 464,00
Participação nos Resultados Líquidos 941.274,58 544.387,71Cartonajes Santiago, SL
Capital Social - Custo aquisição / constituição 3.000,00 0,00Prestações Suplementares 7.000.00 0,00
Participação nos Resultados Lïquidos (3.000,00) 0,001.226.621,95 823.851,71
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A Empresa detém uma participação 4.250 acções de valor nominal de 1,00 euro, no total de 4.25000 euros da Norgarante -Sociedade de Garantia Mútua, S.A., sendo estas adquiridas à SGM no âmbito do PME lnvest IV, (no montante de 750,00 Euro(setecentos e cinquenta euros)) e também no âmbito do PME lnvest VI (no montante de 3,500,00 Eurc (três mil e quinhentos Euros)).
Partes de capital 31-12-2015 Aquisições Alienações 31-12-2016

Norgarante 3.500003.500
Norgarante 750 O O 750

TOTAL 4.250004,250

Estas parlicipações foram adquiridas no âmbito da contratação de financiamentos bancários, que entretanto terminaram.A empresa beneficia de direito de regresso por parte das sociedades garantes relativamente a estas participações, tendo as mesmasa obrigação de adquirir estas participações pelo mesmo valor nominal utihzado na sua compra.
A empresa detém ainda os seguintes montantes no FCT:

2016 2015
FCT 3.465,37 1.706,35
Total 3.465,37 1.706,35

De acordo com as caracteristicas do FCT. a entidade empregadora detém o controlo económico dessas entregas, pois temo direitolegal de ser reembolsada do respectivo montante no momento da cessação do contrato de trabalho, independentemente de pagar ounão uma indemnização ao trabalhador. Esse direito legal de obter dinheiro do PCT determina que as contribuições para esse fundodevam ser reconhecidas como um activo financeiro.

0525-A Acontecimentos após a data do balanço
Actualização da divulgação acerca das condições à data dc balanço:

Entre a dáta do balanço e a data da autorização para emissão das demonstrações financeiras não foram recebidas quaisquerinformações acerca de condições que existam á data de Balanço, pelo que não foram efectuadcs ajustamentos das quantiasreconhecidas nas presentes demonstrações financeiras.

0526-A Imposto sobre o rendimento
De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e Correcção por parte das autoridades fiscaisdurante um periodo de quatro anos (cinco anos para a Segurança Social), excepto quando tenham sido concedidos benefícios fiscais.ou estejam em curso inspecções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, dependendo das circunstáncias, os prazos sãoalongados ou suspensos. Deste modo, as declarações fiscais da Empresa dos anos de 2013 a 2016 poderão vir ainda ser sujeitas arevisão.
A gerência entende que eventuais correcções resultantes de revisões/inspecções por parte das autoridades fiscais àquelasdeclarações de impostos, não terão um efeito significativo nas demonstrações financeiras em 31 de Dezembro de 2016.Nos termos do artigo 88° do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas a Empresa encontra-se sujeita atributação autónoma sobre um conjunto de encargos, às taxas previstas no artigo mencionado.A correcta periodização do imposto sobre o rendimento implica que no cálculo do resultado liquido do periodo, se considere omontante do imposto que, com referência ao resultado antes do imposto, se preveja que venha a ser efectivamente liquidado, tantopor efeito da liquidação que especificamente respeitar ao período, como em decorrência de liquidações referentes a outros períodos.Assim, no cálculo do imposto do perfo e partindo dos valores contabilisticos, o montante de incidência deverá acolher as diferençasque se comportem como definitivas e excluir as diferenças respeitantes a compensações de períodos anteriores ou susceptíveis decompensação em períodos posteriores.

Consequentemente, e à semelhança do ano anterior, a empresa adopta o método dc imposto diferido, no cálculo e contabilização dasua estimativa de imposto sobre o rendimento.
Dos benefícios fiscais constantes no quadro acima para o ano 2016, 20000,00 euros são referentes à Dedução por Lucros Retidos eReinvestidos, e 70.858,33 reiativos ao RFAI.

0529-A Benefícios dos empregados, pessoas ao serviço e gastos com pessoalPessoal Chave da Gestão
Fernando Correia de Carvalho
José Carlos Cunha Correia de Carvalho
Rui Pedro da Cunha Correia de Carvalho

0530-A Divulgações exigidas por diplomas legais
E de referir que empresa tem a sua situação contributiva re9ularizada perante a Segurança Social.A Administração mais informa que a empresa não apresenta dividas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei534180, de 7 de Novembro.
Durante o período findo em 31 de Dezembro de 2016, foi deduzido o valor de 20.000,00 Euros relativos a investimentos susceptiveis
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COMENTÁRIOSPREENCI-IIDOS 1
de serem elegíveis para efeitos de aproveitamento da Dedução por Lucros Retidos e Reinvestidos (HDLRR), de acordo com odecreto-lei n° 162/20 14 de 31 de Outubro, comprometendo-se a empresa a investir nos dois períodos seguintes 200000,00 Suros,constituindo assim uma reserva nesse montante.
A empresa incorreu também em investimentos susceptiveis de serem elegíveis para efeitos do aproveitamento do Regime Fiscal deApoio ao Investimento realizado em 2016, previsto na Lei n° 10/2009, de 10 de Março, sendo que o valor do benefício fiscal ascendeua 70858,33 euros, lendo sido deduzido no presente exercido a totalidade do valor.

Os honorários do Revisor Oficial de Contas foram como se segue:

2016 2015
Revisão Oficial de Contas 5.400,00 5.400,00

Para efeitos da alínea d) do n.° 5 do Artigo 66° do Código das Sociedades Comerciais, informamos que, durante o pariodo de 206, aempresa não efetuou transações com acções próprias, sendo nulo o número de acções prõprias detidas em 31 de dezembro de 2016.

Compmvaljvo ES-DA: 5005931?5120161342&1Q367.9f
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$ IVA - MAPA RECAPITULATIVO
MINISTÉRIO DAS FINANÇAS - CLIENTES

- t4’ IVADIRECÇÃO CERAI 033 VPOST.3S

__________________
______________________________________________

__________________

NÚMERODEIDENUFICAÇÃOFISCAL J02j ANO

DECLARAÇÃO ANUAL L 500593175 1 2016í ANEXO O

RELAÇÃODOS CLIENTES DOS BENS E/OU SERVIÇOS

N° total de tinhas de Clientes

1 Total das Vendas em Euros (IVA incluido) ) 10.121.988

Coqsp,ovavo les-DA: 500593175/20161 3425-10367-91
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e fliAPARECAPI7ATIV
MINISTÉRIO DAS FINANÇAS

- FORNECEDORES- L.O” IVADIRECÇÃO-SERAL ODE APOSTOS

_______________________________________________________________

NúrAcRo DE IDENTIFICAÇÃO FISCAL 02 ANO

DECLARAÇÃO ANUAL 1 1 2016 ANEXO P

_
_
_

_
_
_
_

ii

_
_

1
03 RELAÇÃO DOS FORNECEDORES DOS BENS EIOU SERVIÇOS

N. total de linhas de Fornecedores

14

Total das Compras em Euros IVA incluido)

8.759.612

Call?rGVaSvO IES-OP. 500593175/201613425-10351-91
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IS - ELEMENTOS CONTABILíSTICOS E FISCAIS

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS LEi IMPOSTO LIQUIDADO POR REPRESENTANTE MENCI0NACC — -

!
Au!crjdrdeTrisirára Altanoira NASALINEAS )AI) DON.°1 00 4RT°2.’ 000(5 1 ao 2 < MPOSTO DO SELO

ANOl
!

DECLARAÇÃO ANUAL ANEXO Q
OPERAÇÕES E FACTOS SUJEITOS A IMPOSTO DO SELO—

1 OPLRAÇÕESIPAcTOSrSENTOS 1 OPERAÇÕES,FACTOSTRIOUTADOSO,s.IÇAu r
‘A 1 T CD E—

VAlOR TS’AVE :.vposro 0UIDACO
IJAQU:slcãoonerosa/aaulsiçãooral’Jrla 10101

_________

— 0121 0141
2 Arrendamento 1 subarrsndamer:tO

i1 0142
3 Autos e Termos

4
0144

-- -

5 Comodalo 0103 0123 0145

______________
_____

td124 0145
7 Depósdo Estatutos

0147
rilosdequaisqusiconlralo_J

0148
O Exploração 1 Pesquisa 1 Prospeção

01a9
10 Garantias das obdgações fn° 1 do arl. 4° do Cr5) 0106 0125
1 O Garantias das obrigações (n’ 2 do ri 2° do Cr51 0106

10126 0151
jooo

0152
12 Licenças

0153
[1 3 Livros dos comerciantes

0154
‘larcas e Parentes 0107 0127 0155

1 5 Nora i_do e dIca not,nais
0156

1 6 J Operações aduaneiras
0157iiij Utilização de crédito n° 1 do ad. 4° do CIS) 0108 0128

-— 0158 —

17
‘1

Utilização da crédito n 2 do au 4° do C;S 0109 10129 0159
17 2 Utilização de crédito - contratos de crecilo a 0182 i83 0184consuridores ln° 1 dc arl 4° ao CISI

____________________________________________________

Utilizarão de crédito - contratos de crédilo a
—

17 2 0185 0186 018’
çznsunwiores rn° z cc ar! 4 do CIS)

___________

17 jrros 1 Prèmios ! Comissões e° 1 do ao 4° do CIS) 0110 0130 0160
17 3 juros / Prêmios / Comissões (n° 2 do au 4° do 015) 0111 0131 0161
IS Precatórios ou manos 0112 JQ132 0162

—-1 Publicidade
0163

Regislos e averbamentos
01

21 Reporte 0113 0133 0155
Seguros (n° 1 do aO 4° do C iS) 10114 0134 0155

22i Seaurcs (n 2 do ait 4° do CISt 0115 0135 0157 —

22 2 Sesuros - comissões os mediação 0 0136

__________

0168
23 Tttjlos de creddo )n°Icc zrt 4° cc CtSt 0117 - Q137

10.311300169123 Titulas de credilo :n° 2 do ad 4° do CtSr 10118 0138 0170Ir
1

—
24 Titulos de divida cúb’ica esiraigeja 0119 1 0171
25 Vales de correra e leteprficos

0172
26 Eniracas de capital

0176 0177 0178raJeréosastde

________

__

SOMAS DE CONTROLO 0120
00010140 10312300i73 51,56Cmapmvauva ESDA 55059317512015! 3425-10367-91
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j_-__ IMPOSTO DO SELO COMPENSADO

1 ANO N-l 0201
ANO N Q202

oej NÚMERO E VALOR LIQUIDO CONTABILISTICO DOS IMÓVEIS

1 NÚMERO VALOR LiQUIDO CONTABILISTICO1 lmcbihzado COIpÓÍSD e Ineslirnenlos P,r.anceircs / Ativçs Fixos
Propnedadee de Investimento

Existências /!nveniár;3siMercadorias e Produtos Acabados? 0205 Q2

07 PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS - Exercicio de 2009 e anteriores

NÚMEROOEIDENTWICAÇÃOFISCAL PARTICIPAÇÃO VALORCONTASIUSTICO

0207
—

0238
E
0289

0210
:0211 % 0212

0213
Q214 % 0215

—
-

0216
0217 % 0218

0219
0220 % 0221

0222
0223 % 0224

0225
0226 % 0227

0223
. 0229 % 0230

-—
---—

.

E
0231

0232 % 0233

0234
0235 % 0236

..-...-

0237 :0238 % i0239
0240

0241 % 0242

0243
0244 % 0245

0246 .

0247 % 0246

0249
0250 % 0251

—--HZHZEH*—-—____
0253 % .0254

10255 : j 0256 % 0257

0258
0253 0/o .0260

0261
0262 % 0263

0264
0265 % 0286

0257 E
0268 % -0269

0271 % 0272
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EcÇÃOANUALj
H

1

N’DE IDENTIFICAÇÃO FISCAL (NIPO) 02

ES- INFORMAÇAO EMPRESARIAL SIMPLIFICADA
NI1OAOES RESIDENTES QUE EXERCEM ATITULO PRINCIPAL,ACTIVIDADE C0MERCIL INOUSTmALOUAGRICOL. ENTJDAOESNÃORESIOENTESCOMESTABELECIMENTOSESTÁVELEEIRLI

] IE
EXERCÍCIO 1

500593175 1 2016 i 1 ANEXO R
1

_
_
_

422 Dos quas Aunenlos em edií;cios e outras construções Rifle

Conpmwatvo lES-DA: 503593175(201613425-10367.91
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J NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA
EM TERRITÓRIO NACIONAL 1 1 FORA DO TERRITÓRIO NACIONAL 2 L -i

O4 ESTABELECIMENTOS LOCALIZADOS NO TERRITÕRIO NACIONAL- Exerckios 2009 e aMeriores

MORADA: 1

CÓDIGO POSTAL: 2
- LOCALIDADE-

DISTRITO 4
CONCELHO: 5 FREGUESIA: 6

F. 7
TELEFONE: 8

E-AAL 9
SITUAÇÃO PERkNE AACT;viDkUE:

ACTIVIDADE PRINCIPAL: 11

SIMCAE Rev. 121 N’ DE ORDEM DO ESTABELECIMENTO 13! ESTABELECIMENTO SEDE:

CONTAS POC

Número mtdio de pessoas ao serviço duranle o ano RIOl

si + 52 Custo das mercadorias vendidas e das matérias consuidas e Fornecimentos e serviços externos R102

Cus:os com o oussoal RiDa

641 +642 Remunerações P104

71 + 72 Vendas e Prestações de serviços RIOS

v P Vanapio da produção
RI 06

42 + 441/6 t445 Aumentes de mob’Iado co:çóreo
P107



04-A E ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA - Exemicios de 2010 e seguintes-

CARACTERIZAÇÃO

PAiS: 1

irORADA ‘Rua da greja o’ 9
CÓDIGO POSTAL: 2 [4705 -1807 3 LOCALIDADEErSg8

DISTRITO 4 CONCELHO 5 FREGL’ESi% 6 6
Sex 7 k512261

TELEFONE. 8 RS3O1SO1O
E-V.AIL:

9
geral@cst.pt SITUAÇÃO PERANTEAACTIVIDADE: 10L02

ACTJ’JIDADE PRINCIPAL li Fabricação de papel e cartão canelado (inclui embalagens)

CAEReV.3
1217211 1 N’DE ORDEM DO ESTABELECIMENTO: 13F1 ESTABELECIMENTO SEDE:

í4

INFORMAÇÃO ECONÓMICA

CONTAS SNC

- Número medio de pessoas ao serviço durante o ano P20171 ‘/endas
P202

12 Prestações de serviços
P203

13 ‘/ariações nos inventários da produção P204
61 Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas P205
62 Fornecimentos e serviços externos

R206
63 Gastos como pessoal

P207
T63Tjemunerações

P208
31 JCompras

P209r -- 1 Aquisições em activos br,Iágrcos
R21 O

43 -. Aquisi;ães em soLuce fixos tangiveis
R211

432 Das quais. Em editic:os e outras conslrções P212
42 Aquisições em propriedades de rnveslrmentc

R21 3
422 Das quais: Em edifícios e outras construções P214

Capitais próprios ou euuiparados
P215

Outras informações:

L
1’

05 ESTABELECIMENTOS LOCALIZADOS FORA DO TERRITÓRIO NACIONAL - Exercidos 200v e anteriores

CONTAS POC

Número médio de pessoas ao serviço durante o ano P109

Oi + 62 Custo das mercadorias venoidas e das matérias consumidas e Fornecimentos e serviços externos RuO

64 Custos 0cm o pessoal Ri ii j641 + 642 Remunerações P112

[ + 72 ‘endas e Prestações de serviços P 113

VP VariaçAn da produção
P114

42 + 441/6 *448 Aumentos de mobstizado corpóreo
P115

422 Dos quais- Aumentos em edificios e outras consLuções R116

omnmaaliyo 1FS-0k 500593,7517016/3426-ID367-91
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CMI.nnpm 5. Tl000, 5.A.
R.OS.2I 1 PIS 1/1

Balancete Razão (Acumulado até Dezembro) - 2017
Valsiesem SUS

lançamento <TODOS> Dais Coi,;a1 - 31-11.111’

Conta De,olØo
Moe- Débito Mov. Crédito Saldo Débito Salde crédito15 Oaiea

2.746,256,43 2.739,86154 6304,59 0,0012 Depós’tos à ord,m 93.253,537,15 12572757.32 680,54923 0,0013 Out,os depósitos banrários 27562,75 0,14 27.562,61 0,0021 Clientes
17.482202,93 13.939.937,52 3.542.295,41 0,0022 Fornecedores
11.077,166,62 14.120.542,43 0,00 3.043.873,8323 Pessoal

97664323 976.543,05 0,00 0,0024 Estado e outos entes públicos 3.328614,76 8.367.126,26 0,02
- 38.521,5025 Finanoamestas ob,dss 158-913,63 833,304,40 0,00 674.385,7726 Avenistaslsócion - 97.366,42 97,368,42 0,00 9.0027

- Otflrel contata receberes pagar 73.602,92 209.9)0,05 0,00 127,167,1328 Diferimentos
33404.58

.

323.85 33.08033 0,0031 Com,tas
7,652,550.85 123.608,31 7.426 742,5432 Mercodorias

-

- 6585727 1,95 5585W co33
- Mater’as-peimas,ssbtsdJariasederonsurno

- 21331.55
-

°°
9•934 Produtos acabados e intermédios 277,55282 - 0,00 277.55282 0,0061 Investimentos firan:e,ros • 1.240,596,82 5,003,53 1.237.535,82 0,0543 Activos Ocos cangveis 4,020,274.76 2.370.235,5) 1,650.033,18 0,0045 Investimentos em curvo 330.000,07 0.00 130,000,03 0,0051 Capital subscnto

0,05 250,300.1-e 0,60 230.003,0553 Outros Instrumentos de capital próprio 0,00 5.500,00 0,03 5.503,0055 Reservas
0,01 1452,494,10 0,00 1.452.494,1056 Resuitadon transitados 3,193,8? 248,2728] 0,00 245.079,1357

- - Ajustamentos em ativos flnanceiros
- -

-
- 0,03

- 938,274,58 0,00
- 938.274,5862 Ecrne:itrencosesen’ços eelrsnos - 2.011,05538 -- 9.790,78 1.011.263,60

- 0,0063
- Gastos com o pessoal

- 1.524.981,18 421,4,8 1.524,539.72 OCO68 Outros tantos
- 15.942,13 0,00 16.942,13

-
- 0,0069 Castos de financianiento 69219$ 131,61 6.790.57 0,0071 Vende,

-

204,895,29 10.855.125,75 0,07 30,650.231,4672 Prestaçóetde nerviços
- 26.928,80 43.83380 0,00 16.805,0078 Outros rendes entoa rgar.hsa 495,05 221,265.15 0.00 220,770,1579 ajo>, dividtndot e opino> ,end’mentos similares 0,03

- 215,05 0,00 215,0581 Sesutsado liquIdo do ericdo 973.664,25 973.664,26 0,00 0,00
Soma liquida 71-444.448,37 71,444.4flB,37 11,662,859,57 17.552.869,57

O FRi’.Ta’,ER& nssjiI,erp dr’ t310’tes’iaçÁtll’so IA



CERTIDÃO

Ana Raquel Miranda Lopes, Chefe de Divisão do Município de Braga

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático de faturação que a

empresa CARTONASEM S. TIAGO, SÃ, pessoa coletiva n0 500 593 175, com sede na Rua

da Igreja, n°9 — 4700-770 BRAGA tem a sua situação tributária regularizada não existindo

de momento certidões de divida relativa a este contribuinte.

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão em 13 de junho de

2018.

A CHEFE DE DIVISÃO,

(Raquel Miranda)
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a 3 REQSTO Ne Eü1641 12018

BRAGA
DATA DI REGISTO 2018-02-16

EXMO SENHOR Pxssioç,nc

DA CAN.p* MUNICIPAL DE BRAGA

REQUERENTE Z$%t’t-
NOME/DESIGNAÇÃO CARTONAGEM 5. TIAGO, WA

EN2ERECO RUA DA IGREJA. N°9 - BRAGA

FREGUESIA CÓDIGO POSTAl. 4705307

TELEFONE 253919010 E-MAR GEA CST.PT

BI/CC VAUDOATE NIF 500593:7%

CODIGO CERTIDÃO COMERCIAL

NA OtJALIDADE DE PROPRIETÁRIO

NOME

BI)CC VÃLIDO ATE NW

(ODIGO CERTIDÃO PROCURAÇÃO

NA QUALIDADE DE

NOTiFICAÇÕES (PARA (ISTOS DE NOT1RCAØ ‘1<: —

‘

__________________________________________

AUTORIZO O ENID DE NOnFICÀÇÕES NO DECORRER DESTE PROCESSO, PARA O ENDEREÇO ELETRÔNICO ACIMA
SIMINDICADO

Loca DA .r NW 1
RUA! LUGAR LUGAR DA I3EJA NA LOTE

REGUESIA UNIÃO DAS FREGUESIAS DE CARREIROS E PASSOS (SÃO Juu40

REGiSTO PREDIAL N.1

CLASSIFICAÇÃO DA MATRIZ ART.° MATRICIAL N.°

ABRANGIDO

ftANO DIRETOR MUNICIPAL

PLMO DE PORMENOR? URBANIZAÇÃO

[9 OPERAÇÃO DE LOTEAMENTO

PEDIDO DE INFORMAÇÃO PREA N,°

ALVARÁ/COMUNICAÇÃO PRÈVIA LOTEAMENTD ‘&°

LICENÇNAUTORIZAÇÃO/COMUNICAÇÃO PREViA DE OBRAS N°

ALVARA DE UT1U ÇÃOISANCTARi0 N.2

PROCESSO DE FiSCALIZAÇÃO DE OBRAS N.

OUTROS

td2
P,aa do Munidpio 4700-435 Bragà Tal. 253203150- Faz 253 613 3S7 E-mI: InsIItacn.,.nt



CARTONAGEM SÃO TIAGO 5. A.

ANÁLISE DA SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA

(com base nos dados da lES de 2015 e de 2016)

Na análise aos indicadores económicos da empresa, para avaliar a sua capacidade em gerarvalor
de forma a remunerar adequadamente todos quantos nela participam, nomeadamente os seus
acionistas e trabalhadores, entre outros, temos a registar com base nos indicadores de 2015 e
2016, no que respeita à rentabilidade dos Capitais Próprios um decréscimo de 7%, embora
comparativamente com a média nacional do setor a empresa apresente valores muito
superiores à média nacional do sector (32,58% em 2016 comparativamente com os 1244% no
mesmo ano para a média nacional do setor). A empresa apresenta ainda um crescimento de 9%
na rentabilidade das vendas, acima da média do setor, que neste periodo registou um
crescimento 5%.

Quanto aos indicadores financeiros, que procuram avaliar a capacidade da empresa em honrar
atempadamente os seus compromissos financeiros para com terceiros, registamos, numa
perspetiva de longo prazo, nos indicadores de estrutura financeira e solvabilidade que a
autonomia financeira aumentou 13%, e que a solvabilidade aumentou 22%. Comparativamente
com a média do setor a nível nacional verificou-se ainda um crescimento superior nestes
indicadores, já que o crescimento nacion& no setor em igual período foi de 4% e 9%,
respetiva mente.

A autonomia financeira da empresa aumentou de 39% para 44%.

Avaliando a estrutura de financiamento da empresa, através da sua solvabilidade, verificamos
que o peso dos capitais investidos pelos sócios ou acionistas é superior ao total dos capitais
alheios (provenientes de entidades externas), Assim, o capital próprio aumentou as suas
garantias na liquidação do passivo total da empresa, onde de 2015 para 2016 se verificou um
aumento de 64% pata 79%, aumentando assim as garantias de liquidação do passivo através dos
capitais próprios e a capacidade da empresa em fazer face às suas responsabilidades correntes.

Regista-se um aumento da liquidez geral de 118% para 129%. De 2015 para 2016 regista-se ainda
um aumento dos ativos fixos tangiveis em 65%, passando os ativos fixos tangíveis a representar
16% do total do ativo em 2016, face a 13% que representava em 2015.

Relativamente ao resultado líquido verificou-se um aumento de 33% de 2015 para 2016, tendo
a média de crescimento nacional do setor neste período sido de 26%. O prazo médio de
pagamento diminuiu de 115 dias para 110 dias e o prazo médio de recebimento passou de 94
dias para 96 dias.

Assim, apesar de a empresa registar uma diminuição no prazo de pagamento e um aumento no
prazo de recebimentos, a empresa apresenta possuir uma maior liquidez durante a sua atividade
operacional, quando comparado com os prazos verificados na média nacional do setor.

É de registar ainda um aumento de 23% do EBITDA, nos resultados da empresa de 2015 para
2016.

Em suma, a empresa apresenta rácios muito positivos, no que se refere aos seus indicadores
económicos, de eficiência e financeiros, quer comparativamente comos resultados que
apresenta no período em análise, quer ainda comparativamente com os resutados em igual
período verificados na média nacional do setor.
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Fernando Jorge
- arcuiteto

MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTiFICATIVA

Em resposta ao Oficio n.° 14 708/201& emitda pela CMB de Braga, em 25/09/2018, relativo ao
Processo n.° 128/2018, o qual diz resiaeito à amplação do ed’fício dest»ado a estabelecimento
industrial, localizado na Rua L: Igreja, n.° 9, Uruão de freq.iesias de Cabreiros e Passos
(5 Jukão), em Braga, poprredade da empresa Cartonagem 5 Tiago, SA, são apresentadas as
*spostas às questões colocadas poa DGUEP. tendo po objetivo, o pedido de licenciamento
para a respetiva ampliação do estabeleumento industrial, bem como a demolição parcial de
parte do existente de acordo com o projeto de aroritetura submetido à CM de Saca.

Assim

(21) Foi feta a atualização de folha ci: Des N°1.5, que por apso se ‘v:’et.; como Des. N.° 1.4.
(3.2) Da empresa, foi enviado o seguinte texto: «O [acto de a empresa possuir ETAR, não
oplica alteração da tipologia de Tiro 3 para Tipo 7, pois, a ETAR é Dft O tratamento das

águas resducis prodazidas na atividade e não para tr’ea’Peuto de águas residuais de terceiros.
Mas se informa que o artrculada h:.’Oado pela CM de Braço, nesta materia, não se aplica as
dauas res.duas, porquonta e con/om-e consta do uií’eo aj, a,° 3 do Art° 2 do DL 73/20??. de 77
cit’ junho, qai: republicou o Decreto-Lei n.° 778/2006, de 5 de setembro, as águas residuais estão
exciuídas do ,vnr’.’ro ae apiicoçdo.».

(3.4) O IAPMEI, enviou uma informação para a Cartonagem S. Tiago (CST), datada em
13/03/2018, na :J’.tCl nM- que o Oficio 532/2018/DPR-DPLN, drz respeito ao aditamento
relativo ao Titulo de Exploração, emitido em 22-07-2011. anexando pa”a os devidos efeitos, os
rvspetrvos documentos comprovativos.

(3.5) Em face da i’tepretaçào do Artigo 39° (alterações seitas a rocedrrneri:oa da Lei n.°
26/2016, dc’ 22 de agosto, que refere o seguinte «... um aumento superior a 30% da
caoacidaclo Drodut,’.’’r ex:stente ou o 30% da ::l’ca edificada do estaoeiean:enra ndustria(».
Efetivamente, o r. ,mcnto de área da anulação (9.350,60m2) do estabelecimento indusrral é
superior a 30%, em termos de ,4rea de construção comparativamente ao exislente
(4 .06.75pm2) mas, em termos produtivos, e relarivamei-ce nferior, dado que o ooetivo
principal quanto a ampliação do estabelecimento industrial, incide sobre a necessidade da
disponibilidade de espaço oara uma co’ reta organzação das maqu nas industriais, aado o
conqestiorramento que atualmente se verifica, em consequência da indisponibilidade de
espaço para a coiocação das máquinas, ia quanto a produção, prevê-se um aumento na
orlem dos 10% a 15%, elatoarnente à produção atual, sequunc. dados estatistcos dos
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ahi’nirustradores da Cai tunagem 5. ago, SA, devido essencralmente à colocação de máquinas
mais modernas e ainda à sua distroução no local.. tornannc as condições de labor ação mais
adequadas às condr dos de manuseamento das mesmas

(3.6) Na Certidão Permanente, que se anexa. refere o seguinte cb.eto: «Fabricação de papel e
de cartão canelados e de outras embalanens de paoel e de cartão, indústria de cortonagem e
OihE[crr) por ar osso de produras de pasta de papei, de papel e cartão a p’ranel»,

correspondendo as segontes classes: classe CAE porcipai. 17277-R3; CAE secundário (7): classe
17212-R3 e ainda o CAE Secundário (2): classe 46762 -P3.

Quanta ao CAE 17 213 segundo o diretor financei’o da empresa, tratou-se de um erro na
‘‘nicsao aquando da audiência prévia, relativamente ao licenciamento industrial Já quanto ao
CAE 18120, não consta na cci tidão, nem na descrição da Estrutura aos CAE-Rev.3, conforme se
rnJ oitvnar na telação das atrr;dac,es ‘a:c::”o:Ticas eiencadas ao Anexo 1 ao SIR, que se
anexa.

(3.7) A diferença de arcas entre a aia está cons’qnada na resoetiva Lcença de Utilzaçào N.°
158/2016, relativa ao antecedente processual n.° 691/2015, que é de 4141,64m2 e a
contabilizada em sede de projeto agora apresentado, que é de 4.867,5Dm?, não se encontra
de todo, ::ma justificação para tal diferença, uma vez que .:“ dos os petos de arquitetura
nomeadamente, licenciado e o apresentado para licenciamento da ampliação do
estabelecmento industrial, correspondem integraurnente à operação urbanística Já efetuada e
licenciada. Eventi.ialrnente, •axstiu um erro de medição por patti do projetista ou, talvez, por
parte dos serviços camarários, aqcando das medições para a respetiva emissão do Alvará de
Licença. «licitando_se, em face da prossecução do niocessc. em apreoaio na CM de Braga,
a área de 4,867,50m2 e não a área de 4141.64cr?, conlorme consta no respetivo Alvará de
Ui’Fizaçâo.

4.11) É apresentado em aneo. o respetivo parecer da EDP-distrihLrição, em como a linha de
média tensão que passa sobre o terreno da operação urbanistica, não intertere com o volume
da amnliacáo como tal, não invabiliza a pretensão em causa já que a mesma atravessa
aereamente, sobre parte de estabelecimento industrial licenciado (desde o inicio da
atooade),a uma cota altimétrica que não causa qualquer tipo de periro oara pessoas e bens.
(41.5) Sobre o cumprimento da do disposto no artigo 70°, n° 1, alínea a), do regulamento do
PDM a definição de “cota de soleira’, rv’em’ «Cora de nível da soíerra da entrado pnrcipai do
edifício ou do corpo do edifício ou parte distinta L1O edifício, quando dotados de acesso
independente a partir do exterior » Assim, uma vez que a entrada atualmente considerada
como prucpai. de,xarà paicralmente rie o ser. em virtude do pessoal traoaihador oassa: a ter
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acesso a partir do ai ruamerito exterior para o interior do pavilhão, onde se concentra o núcleo
principat da ativrdade produtiva da Car:onagem S.Tago, conforme referenciaco em cortes e
alçados apensos ao projeto em apreciação. Apos a realização da operação urbanística, a atual
entrada princical destinar-se-á para o acesso de eventuais cEetes e ainda acesso do pessoal
administrativo, que é reduzido, em número.

O indice de utilzação (IV) máximo previsto para os 18 4227Dm? de área de terreno uitegrado
na Carta de ClassJicação e QaI.frca ,ã: do Solo, como hEi (Urrorzodc-indus fria! de Grande
ou Mêdia Dimensão), dos 23 592,70m2 que compõe a propriedade a intervir e cujo titular é o
requerente. conforme documentos prevamente apresentados, é de 1.40 m2/m2, acordo
com o n.° 1, alínea a) do art.° 70°, sendo que, acima da cota de soleira é admitido o índice
máximo 1_lo mZ/m2 e os restantes D,30m2/rn2, dOORO oa cota de soleiia. Para a generalidade
da opeação urbanst’ca, a área total de construção é de 12479,2Dm? (lU: 0,68), dos quars, a
área de 11.058,00 (1V: 0,60) encontra-se acima da cota da soleira e a área de 1.421,20m2 (IV:
0.08), abaixo da cota de soleira.

ainda dar sat:s.ação à tcrrmação lavrada pela DTM de 8/09/2D18, apresentando, em
face ao disposto no artigo 105°, n°5, do ‘egulamento do PDM, o «Estudo de Trátego»

corrigido de modo a dar resposta ãs questões colocadas pelos técnicos do respetivo
departamento. Para se colmatar algUmas dúvidas, tengo em vista a resolução atempada de
todas essas questões, levou-se a efeito uma reunião prévia, para esclarecimentos, entre o
auto’ do estudo e o pessoal tmr,.:o da DTM.

Todos os projetos das especialidades, bem como o documento que comprove a aprovação do
projeto de segurança contra o risco de incéndio, por parte da Autoridade Nacronal de
Proteção Civil (ANPC), referentes à presente operação urbanística, serão entregues após
aorovaçào do projeto de arqutetura, conforme artigo 20°, n°4, do RJUE.

Braga, 15 de outubro de 2018

—

Dar quitc’t.o,FERNANDO JORGE cc
PEIXOTO DIAS
cc: omaooye 0ZY6 — Braga (valnaae 09-03 2019)
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REGISTADO 1 data de remessa _I.___/

_______

OFICIO N.°: 20926/2018 Exmo. Senhor
DATA: 13/12/2018 Cartonagem 5. Tiago, Lda

Rua da Igreja, N°9 - BRAGA
LOCAL DA OBRA: LUGAR DA IGREJA, 9 4705-807 PASSOS (SÃO JULIÃO)
UNIÃO DAS FREGUESIAS DE CABREIR0S E PASSOS (SÃO

JULIÃO)

ASSUNTO NOTIFICAÇÃO DE APROVAÇÃO DO PEDIDO DE LICENCIAMENTO DE AMPLIAÇÃO DE
EDIFÍCIO DESTINADO A ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL

Para os devidos efeitos, cumpre-me informar V. Exa. do deferimento do pedido de licenciamento apresentada pelo
processo acima identificado, conforme teor da informação técnica enviada em anexo, por despacha datada de
13/12/2018, do Sr. Vereador com o Pelouro da Regeneração Urbana, Património, Trânsito/Mobilidade, Ligação à
Universidade, Planeamento, Ordenamento e Urbanismo, com competência delegada do Sr. Presidente da Câmara
Municipal de Braga, conforme Edital n,° EO/393/2017, de 6 de novembro, devendo apresentar, no prazo de um ano, o
pedido de emissão do respetivo alvará de licença, em conformidade com a informação supramencionada.

O Vereador,

(Miguei de Meio Bandeira (Prof.))

Utilizador: joaquin.ohveira Assistente Técnico
Na resposta deverá indicar o número, data e referência do presente oficio.

ANEXOS
Cópia da informação (3615/B/DGUEP/2018)

Praça Conde de Agiolonge 4704- 514 Braga Te!, 253 203 150 - Fa, 253 613 387
- •rnail munir,,ae@cm-bra ptBalcão iJnto Munic’p-I

‘eãc ccirc de 2. a 6.’ e’a das BcOC as 1730MOOCMBI224_03

‘9 ‘



‘I’ BRi\Ez\ DIREÇÃO MUNICIPAL DE URBANISMO ORDENAMENTO E PLANEAMENTO
Município

Despacho
O Vereador
(Miguel Bandeira)

Data: /__J

O Diretor Municipal de Urbanismo, Ordenamento e Planeamento
(António Zamith)

Data: ,_/_]

A Chefe de Divisão de Gestão Urbanística e Espaço Público
(Adosinda Pereira)

Data:

Antecedente Processual n.691/2O15
Processo n.!128/2018

Registos n. E/64812/2018

Requerente: Cartonagem 5. Tiago, 5.A.
Local da Obra: Rua da Igreja n.29 - União de Freguesias de Cabreiros e Passos (5. Julião)
Assunto: Licenciamento de ampliação de edifício destinado a estabelecimento ndustrial

Projetos de Especialidades
Técnico responsável: Ilídio Sousa

Informação: 3615/B/DGUEP/2018
Data: 11/12/2018

1. Caraterização do pedido

Através de requerimento registado em 0612.2018 sob o n.9E/64812/2018 são apresentados os projetos das
especialidades a que respeita a operação urbanística (1) cujo projeto de arquitetura foi deferido por despacho de
23,10.2018, nos termos e condições da informação 2945/8/DGUEP/2018 de 22.20.2018, transmitida através do
ofício n/ reffl16665/2018 de 23.10.2018.

Praça Conde de Auroiongo 3104 514 Braoa Tel. 253 203 150 - rax 253 613 367 ovw.cm-braga.pt’ e-maU: municpe©cm-bragaptBalcão Unco vUrra’
—o:ac co’-: r,,c de 2.’ a ‘e ‘a o s-:j asM00URB.tO.0100

Pagra1 de2
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Ampliação da área de construção e demolição parcial de edifício de dimensão relevante que se pretende destinar aestabelecimento industrial com as atividades de “fabricação de papei e de cartão canelados (inclui embologens)” a quecorresponde o CAE 17211 e “fabricação de outras embalagens de pape/e de cartão” a que corresponde o CAE 17212, face aolicenciado pelo alvará de autorização de utilização n.1S8, emitido em 30092016, em nome de Fernando Correia de Carvalho,destinado a “estabelecimento industria/incluido no regime de licenciamento do Tipo 2, com a atividade de “fabricação deoutras embalagens de papel e cartão” CAE 17212 e “outra impressão” CAE 18120”, onde será igualmente exercida a atividadede “comércio por grossa de outros bens intermédios, n.e.” a que corresponde o CAE 46762, em propriedade descritana 2. ° Conservatória do Registo Predial sob o n°696/20150424 e inscrita na matriz urbana n.9485, com a área de 10.895,40m’,e sob o n°469/20090814 e inscrita na matriz rústica n°348, com a área de 12.697,3Dm2, totalizando a área de 23.592,70m2.

2. Instrução

2.1. O pedido está corretamente instruido, devendo, porém, até à concessão do alvará de licença de construção
incluir o projeto de instalações eletromecânicas e de transporte de pessoas e ou mercadorias, por não ser
apresentada justïficação para a isenção dessa especialidade.
2.2. É apresentado parecer favorável da Autoridade Nacional de Proteção Civil sobre o projeto de segurança contra
incêndio (SCIE) anexo ao ofício ref.OF/29622/CDOS03/2018 de 21.11.2O1B.
2.3. De acordo com o artigo 13°, n°10 do Reg/me Jurídico da Urbanização e Edificação (RJUE), aprovado pelo
Decreto-Lei n°555/99, de 16 de dezembro, na sua atual redação - “A realização de vistoria, certificação, aprovação
ou parecer, pelo municipio ou por entidade exterior, sobre a conformidade do execução dos projetos das
especialidades e outros estudos com o projeto aprovado ou apresentado é dispensada mediante emissão de termo
de responsabilidade por técnico legalmente habilitado para esse efeito, de acordo com o respetivo regime legal,
que ateste esso conformidade.”

3. Proposta

Face ao exposto, propõe-se:

3.1. O deferimento final do projeto a que respeita a operação urbanística deferida por despacho de 23.10.2018
nos termos e condições da informação 2945/8/DGUEP/2018 de 22.10.2018, transmitida através do
ofício n/ reffl6665/2018 de 23.10.2018.

3.2. De acordo com o disposto no n°1 do artigo 76.° do Regime Jurídico da Urbanização e Edificação (RiUE,
aprovado pelo Decreto-Lei n°555/99, de 16 de dezembro, na sua atual redação, o requerente tem de solicitar a
concessão do alvará de licença de construção no prazo de um ano a contar da data de notificação, devendo para
o efeito apresentar a documentação descrita nos pontos 9.1.1. da referida informação.
3.3. Até à instrução do pedido de concessão do titulo atrás referido tem de ser apresentado o projeto de
instalações eletromecânicas e de transporte de pessoas e ou mercadorias.

Nota: A DMUOP-5.A. deve enviar à AGERE, EM. os projetos de abastecimento de égua e drenagem de águas residuaispara parecer.

DlgltaVy signed by ILIDIO
FRANCISCO TAVEIRA
DE ?2E VEDO E SOUSAL

- r, Date: 2018,12.11
16:37:24 +00:00
Locatian: Portugal

Praça Conde de Mrolongc 4704-514 Braga Tel. 253 203 150 - Fax 253 13 387 www.crn-braga.pt - e-mau munJcipecm-braga.ptBalcân unico Municipal
“.c’ár: rcrl’n.lo Ce 2. ‘a5.”e’a Jas SiDO as ‘7r33MOD-URS 10.0100

Pna 2192
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PROCESSO P4.° 128/2018

CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA
ALVARÁ DE LICENCIAMENTO DE OBRAS DE DEMOLIÇÃO PARCIAL, ALTERAÇÃO E AMPLIAÇÃO

N°1043/2018
Nos lermos do artigo 74.° do Decreto-Lei n.° 555)99 de 16 de dezembro! alterado e republicado pelo Decreto-Lei n,°136/2014, de 9 de setembro, é emitido o presente aivará de hcerciamento de obras de alteração à construção, em nome deCARTONAGEM SÃO TIAGO1 5. A., como número de idenãfcação fiscal 500 593 175, cuja operação urbanistica visa a ampliação de áreade construção e demoição parcial de edificio de dimensão relevante que se pretende destinar a estabelecimento industrial com asatividades de “fabricação de papel e de cartão canelados (inclui embalagens)” a que corresponde o CAE 17211 e “fabricação deoutras embalagens de papel e de cartão’ a que corresponde o CAE 17212, face ao licenciado pe1o alvará de autorização de utilizaçãon°158, emitidoem 30.09.2016. destinado “estabelecimento industrialíncluído no regimede licenciamento doTipo 2, com a atividadede labricaçãcdenutras embalagens de papel e cartão” CAE 17212e ‘outra impressão’ CAE 18120”. onde será igualmente exercidaa atividade de “comércio por grosso de outros bens inteunédios, n.e,” a que corresponde o CAE 46762, em propriedade, sita na ruada Igreja, da união de freguesias de Cabreiros e Passos (São Julião) - Braga, descrita na 2,a Conservatória do Registo Predial sob on°696/20150424 e inscrita na matriz urbana n°485. ccm a área de 10.895,40m2. e sob o n.469/20090814 e inscrta na matrizrüstican°348, com a área de 12.697,30m2, totalizando a área de 23.592,70m2, da respetiva freguesia.As obras de alteração á edificação foram aprovadas por despacho proferido em 13112)2018 pelo do Sr. Vereador com oPelouro da Regeneração Urbana. Património, Relação com as Universidades, Urbanismo, Planeamento Ordenamento e Mobiiidade,com competência delegada pelo Sr. Presidente da Cámara Municipal de Braga em 06/11/2017 e respeitam o disposto no indicado doPlano Diretor Municipal de Braga, apresentando as seguintes caracteristicas;

Área total de construção existente a manter e a ampliar. 12.479,20 m2
kea de implantação do existente a manter e a ampliar: 9.930.90 ‘n2;
Volumetria do edificio do existente a manter e a ampliar: 174,708,80 m3
Número de pisos acima da cota de soleira: 2;
Número de psos abaixo da cota de soleira: 1;
Uso a que se destina a edificação: “estabelecimento industrial com as atividades de ‘fabricação de papel e de cartãocanelados (ínclui embalagens) “ a que corresponde o CAE 17211 e “fabricação de outras embalagens de papel e decartão’ a que corresponde o CAE 17212, face ao licenciado pelo alvará de autorização de utilização n°158, emitido em30.09.2016, destinado “estabelecimento industrial incluído no regime de licenciamento do Tipo 2, com a atividade de‘fabricação de outras embalagens de papel e cartão” CAE 17212 e “outra impressão” CAE 18120”, onde será igualmenteexercida a atividade de “comércio por grosso de outros bens intermédios, n,e.” a que corresponde o CAE 46762”;Altura da fachada do edifício: 1400 m;

Prazo para a realização das obras 24 meses.
Pisos e áreas correspondentes á edificação paiclai’ a demolir;Área total de construção parcial a demolir: 1.738,90’”;
Volumetria do edificio a demolir: 14 867.60 “3;
Área de implantação: 730,00”:
Número de pisos a demolir: 3 piscs;
Altura da fachada da edificação a demoiir: 8,55 m;
Prazo para a conclusão das obras para a demolfr: 1 mês.
Dado e passado para que sirva de titulo ao requerer1e e para todos os efeitos prescritos no Decretc-Lei n.° 555)99, de 16de dezembro. na redação que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei n.° 135/2014, de 9 de setembro.
O Vereaãoi com o Pelouro da Regeneração Urbana, Património, Relação com as Universidades, Urbanismo, Pianeamento.Ordenamenlo e Mobilidade,

Mraueideue;oBand&’a Prol

Registado na Cámara Municipal de Braga, em, 21 de dezembro de 2018
Manuel. Silva Assis:ene T&”íoe

Pago pela guia n°.: 009/36048

Praça cordodeAçolargo ‘.104 -514 Braga Te. 253 203 150 - ra 253 C’3 387 v,wcm-Lwa’a.o: errai m.u&c’po@cm’oraga.pt
iiaicoU”,koMur,±ai

Ho’rocGm,nooje2.’a6.’fe,,aaas0r0Oas lln3CvOD.CM5IO0l,,O
rÉgua Idel



PESSOA COLETIVA N.° 506901173

1 Câmara Municipal de Braga Faturalkecib

NIF do Cliente
500593175

‘(aÇJ CIO Municipio
[ir ao a
4:1)0435-BRAGA
1 EL 253 20 150 LMAH municipo@orn—braga p1

Cartonagem 5. Tiago, S.A.
‘ia da gie)a, 9

470580’ PASSOS (SAQ JULI\O)

Data imite de parlamento: 21/17/2018 Valor a Pagar: 115 273,O

01.4/O?
Descrição

iii: Co! ipei’SuÇã O por não cedO, iç:a Cio IOÍI Crio iii o ti’ ioi’ Ci 00$ O OSpOÇO.:, dos púO’cns ciecorroire da o-’:-::rçL de ano: Lições k.:b&*,,,st: os s L x k

t1T1a WFlflhIflSi1i•t’L
1.0000 115 2/3 0900 NS

Valor
115 2/310

Resumo do IVA
Total: 115 273,09Taxa Base Trib. Valor cio IVA

OS No” str;oiio 4,1’ 2’. O’ 2004

Conto o Quinze Mil Duzentos e Setenta o Três Euros o Novo Cõritiinos

t)bseioações

• Vàikfr, corno recibo iis rubi

rAi ÃO DE rr,5 i 00W

[‘Ri SrsSAOo i’()( CO(1!’’Jl r,iSiil

Sol — 25.15. r’LÍ,’i’”d’,i0’, : !lJi.’f,’jIi’ CI ‘:4/

N° lJur.uiueritc,: 009/36019
Data Lc-oss5o: 21/12/2018
Valor a Pagai: 115 273,09

Cartonaqem S. Tiago, S.A.
Rua LI, ilgi tua, 9 -

-

4705-807 PASSOS (SAO JLJLIAO)

.1

Origin.

Número Data de eniiss
009/36049 21H2l2O

Totais

lO, 273.09

115 2/3.09 Total por extenso

Pâg 1 lo 1



1 Câmara Municipal de Braga
Fatura/Recibi

NIF do Cliente
500593175

I’LS:0A COLETIVA N.° 506901173
CIO Municipio

Braga
4700-435 - BRAGA
FEL 253 203 150; IItS4AII oi&inicipe@cm-braga.pt

Cartonagein 8. Tiago, S.A.
Rua ria lg’ aja. 9
17O5íiC7 SASSOS (SÃO JULIÃO)

Resumo do IVA

68 Néosure,io-Ari’2 6’) CIV” 38

lotou; 38 1 54,36

- ‘,‘2 Iruo ‘uno rer,bo ,lirós boa roliraliça
IALÃO DE 006160W

N° Documento:

Bata I’auiss3o:

Valor a Paqar

Cartonagem S. Tiago, S.A.
Rua i,i Irji ç)d, 9
1705 907 P45505 (SÁO TAÍl)

PROCESSAO0 POR COMPU MOeR
5SF

- 2” 1, - cunicesantos 1 21/1 2//O 8 09:4 3:56
1 de 1

N t ia o

009/36048

O rig in

Data de c’ioissu

2 1/12(20’

38 15436
Valor a Paqar:

Valor UnIt

[lata lirintro de paqarneno: 71/1 2/201 1

•‘i.wwi .LVW01 22.01 Emissai de alvará

1,0000 36,5600 NSDl 22.06 ‘rui/o -24 ‘ilesos
24,0000 14.4600 NS01.22 0205 Áreas buril;,’, rIos pisos a odilroar

O 350,6000 1.1200 6301 22.01 Lrr’issão rir; ,iis,:rá OS OCOlOliÇã,)
1.0000 06 ioo 630112.00 Poi7o -1 iS”,

‘ :;05’ 16,4630 6$03 26.02 6° rio pisos a demohr
3,0000 9,1400 NO01 27 01 Emissão cIo :ilvorá rio (271’
1.0000 06,5600 6801 72.06 ‘ia/o - 3 urb-s
1.0000 1 4,4600 6301,57.03.01 Ocupoç ir da Via público
9.0000 2.3800 NO01 -1,’ 1 1 asa Muo,c;pal rio Ororrn,u zo; 00
1,0000 26 905,4100 63

Valor
96,5€

lo 472,01

95,5€

1440

29 22

96,56

1446

21,42
26905,41

Taxa Base ‘friO. Vri lor rio IVA
‘total: 38 154,36

0,00 Ibtal por extenso

Trinta e Oito Mii Cento e Cinquenta e Quatro Curas e Trinta e Seis Cêntimos

O Os e iv EIÇÕC S

21/12/2018

38 154,36
a,

j


